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Em pronunciamento por ocasião do Dia do Trabalhador, o 
presidente Lula anunciou o Novo Desenrola Brasil, iniciativa 
para ajudar os endividados. Quem aderir ao programa terá o 

CPF bloqueado em plataformas de bets por um ano. Juros para 
renegociação de dívidas serão de até 1,99% ao mês. PÁGINA 5

Ex-presidente relembra sua estreia, aos 17 anos, 
como repórter do centenário O Imparcial. PÁGINA 11

PÁGINA 20 

Celina diz ter saída 
técnica para o BRB

Governo sofre 
nova derrota 

com dosimetria

Desenrola bloqueia 
jogo em bet por 1 ano

Fazenda regulamenta regras 
do novo modelo tributário 

Comércio mais cauteloso

Mais armas contra o câncer

Reeleito para mais quatro anos na presidência da Fecomércio-
DF, José Aparecido Freire falou, ao CB.Poder, sobre taxas de juros, 
endividamento da população e expectativas para o Dia das Mães.

Ao CB.Saúde, o diretor dos hospitais Anchieta, Marcello Caio 
de Souza Reis falou sobre os desafios e inovações no combate à 

doença e a importância do tratamento humanizado.

PÁGINA 7

PÁGINAS 13 E 16

PÁGINA 2

PÁGINA 16

PÁGINA 14

Em menos de 24 horas, o Congresso Nacional 
impôs uma nova derrota ao Palácio do Planalto. Com o 

voto favorável de 318 votos de deputados 
e 49 senadores, o Parlamento derrubou o veto 

presidencial ao PL da Dosimetria. A regra vai beneficiar os 
réus condenados pela participação na 

trama golpista e nos atos de 8 de Janeiro. O ex-presidente 
Jair Bolsonaro, por exemplo, pode ingressar no regime 

semiaberto após dois anos de prisão.

Senador Flávio Bolsonaro (C) e aliados comemoram o resultado da votação a favor da dosimetria: “Vamos pra rua para derrubar o PT!” 

Valdivino (E), Celina e Nelson: esforço para salvar o BRB

Após encontro com o presidente do Banco Central, Gabriel Galípolo, a governadora do Distrito Fe-
deral, Celina Leão, mostrou-se confiante na recuperação do Banco de Brasília (BRB). “O que nos 
deixou mais felizes é que nós temos soluções e nenhum correntista, ninguém que tem conta no BRB 
precisa ficar preocupado”, comentou a chefe do Buriti. Ela considerou “positiva” a conversa com Ga-
lípolo e espera um encontro com o presidente Lula para obter aval do Tesouro Nacional com o obje-
tivo de conseguir R$ 6,6 bilhões do Fundo Garantidor de Crédito (FGC), formado por grande bancos.

Talento brasiliense
brilha na NBA

Carne de sol
estilizada

Música

Cênicas

Sai do chão, 
sai do chão!

Aos 23 anos, o ala Gui 
Santos, do Golden 
State Warriors, é o 

único brasileiro na 
liga profissional de 
basquete dos EUA. 

E se inspira no 
ídolo Oscar.

Confira pratos 
gourmetizados 
da delícia 
que veio do 
Nordeste, como 
o preparado 
pela chef 
Isabela Xaxá.

Bell Marques 
anima a Micarê 
Brasília 2026 
na Arena Mané 
Garrincha.

Divas do Samba na 
Caixa Cultural

Jogo da memória no 
Sesc de Ceilândia

Crescem casos de gripe Duplo enfrentamento

Avanço da doença em todos 
os estados do país, segundo 
o boletim InfoGripe, reforça 
necessidade da vacinação.

Estudo mostra que 
medicamentos GLP-1 são 

eficazes no combate à 
obesidade e ao alcoolismo.
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Samanta Sallum

Se o banco for 
liquidado, o DF perde 

R$ 215 bilhões, um 
retrocesso de 10 anos.

A família da nutricionista Rafaela Freitas veio do Ceará 
e está na cidade pela primeira vez. Quer aproveitar 
o feriado para conhecer outros pontos turísticos da 

capital, como palácios e parques. PÁGINA 17

PÁGINA 14

Talento brasiliense
brilha na 
Aos 23 anos, o ala Gui 

Santos, do Golden 
State Warriors, é o 

único brasileiro na 
liga profissional de 
basquete dos EUA. 
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Dosimetria: veto cai e 
Lula perde a 2ª em 24h

Depois da recusa da indicação de Jorge Messias para o STF, Palácio do Planalto amarga nova derrota com a derrubada da 
rejeição presidencial ao PL que pode reduzir as penas de Bolsonaro e outros acusados de tentarem dar um golpe de Estado

O 
Palácio do Planalto se-
quer tinha digerido a re-
jeição do advogado-geral 
da União, Jorge Messias, 

para a 11ª cadeira do Supremo Tri-
bunal Federal, e 24 horas depois já 
sofria uma nova e dura derrota. O 
Congresso derrubou, ontem, o veto 
presidencial ao Projeto de Lei (PL) 
da Dosimetria, em sessão conjunta 
entre deputados e senadores. A pro-
posta garante a redução de penas 
para os condenados pela tentativa 
de golpe de Estado, incluindo o ex-
-presidente Jair Bolsonaro e os pre-
sos pelos ataques às sedes dos Três 
Poderes em 8 de janeiro de 2023.

Apesar do resultado desfavorá-
vel, os governistas sabiam que di-
ficilmente conseguiriam sustentar 
os vetos do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. A prova disso foi o 
placar da votação: entre os depu-
tados, foram 318 pela derrubada 
do veto, 144 pela manutenção e 
cinco abstenções; no caso dos se-
nadores, 49 votaram contra o veto 
e 24 a favor.

Momentos antes da votação, o 
presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), retirou do PL 
trechos considerados polêmicos, 
que poderiam facilitar a progres-
são de pena para outros tipos de 
crimes, que se confrontavam com 
a Lei Antifacção, também aprova-
da pelo Congresso. Isso represen-
tra que apenas os condenados pela 
tentativa golpista serão beneficia-
dos, algo que era pretendido pelos 
bolsonaristas como alternativa à 
anistia — algo que, turbinados pe-
las duas derrotas impostas ao go-
verno seguidamente, vão lutar ago-
ra para conseguir.

O relator do projeto na Câmara 
dos Deputados, deputado Paulinho 
da Força (Solidariedade-SP), classifi-
cou a decisão do Palácio do Planalto 
de vetar integramente o texto como 
um “erro político grave”. Afirmou 
que manter o veto significaria esva-
ziar a autoridade do Poder Legisla-
tivo. “O que está em jogo aqui, ho-
je (ontem), não é apenas um veto, é 
o respeito ou desrespeito à vontade 
soberana do Congresso Nacional. O 
governo vetou uma decisão ampla-
mente majoritária. Vetou o enten-
dimento do Parlamento. Vetou, na 
prática, a própria democracia re-
presentativa”, criticou.

Paulinho também argumentou 
que a discussão sobre dosimetria 
da pena ultrapassa disputas ideoló-
gicas e toca um princípio constitu-
cional. Para o deputado, o objetivo 
da proposta é assegurar proporcio-
nalidade na aplicação das punições 

 » VICTOR CORREIA
 » WAL LIMA

Alcolumbre é acusado pela base do Planaltro, desde a sessão que rejeitou Messias no STF, de ter fechado um acordão com os bolsonaristas

Saulo Cruz /Agência Senado

e evitar distorções no sistema pe-
nal. “Pena justa não é favor, é di-
reito. E quando o Estado exagera 
na pena, ele deixa de fazer justiça 
e passa a cometer injustiça”, disse.

Euforia

Embalados pela vitória do dia 
anterior e a certeza de que mais 
uma estava encaminhada, os bol-
sonaristas tomaram conta da ses-
são. O senador e pré-candidato à Pre-
sidência Flávio Bolsonaro (PL-RJ), ao 
se pronunciar pela dosimetria, apro-
veitou a troca de provocações e in-
sultos entre seus apoiadores e petis-
tas para adotar um tom pacificador, 
mas de campanha.

“Tudo que o Brasil não preci-
sa é desse ódio que a gente viu de 
cima da tribuna agora. Eu que-
ria falar que, se for a vontade de 
Deus, vou governar este país para 
todo mundo, inclusive para quem 
me xinga daquela tribuna com um 
monte de mentiras e calúnias”, afir-
mou, referindo-se às menções de 
ter empregado em seu gabinete 
parentes de milicianos. “A gente 
vai cuidar de quem precisa de ver-
dade. Povo brasileiro: vou abraçar 
e vou cuidar, independentemente 

brasileira: de anistiar quem aten-
ta contra a democracia”, lamentou 
o líder do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (PT-AP).

A ex-ministra da Secretaria de 
Relações Institucionais (SRI) e de-
putada Gleisi Hoffmann (PT-PR), 
por sua vez, criticou o acordo feito 
entre Alcolumbre e a oposição. “In-
felizmente, essa é uma sessão que 
envergonha o país. E, infelizmente, 
vossa excelência levará essa vergo-
nha em sua biogradia”, disse, diri-
gindo-se ao presidente do Senado. 
“Passar pano para os golpistas é o 
mesmo que dizer: vão lá, façam de 
novo”, emendou.

O deputado Orlando Silva 
(PCdoB-SP)  foi na mesma linha: 
“Passar pano para golpista é dizer 
para o povo brasileiro que o crime 
compensa”, salientou.

Já o PT divulgou nota em que 
acusa o Congresso de “virar as cos-
tas” para o Brasil com a derrubada 
do veto ao PL da Dosimetria. “Mais 
uma vez, o Congresso Nacional vi-
ra as costas para a sociedade, que 
em sua maioria rejeita a proposta. 
O povo brasileiro valoriza a demo-
cracia e não aceita assassinos”, diz 
o texto, assinado pelo presidente 
do partido, Edinho Silva.

Recurso dos governistas e aplicação demorada
A mudança na forma de cálculo 

pode impactar as penas condena-
dos pelo Supremo Tribunal Fede-
ral por tentativa de abolição do Es-
tado Democrático de Direito e ten-
tativa de golpe de Estado. A aplica-
ção, porém, não deve ser imediata, 
uma vez que os governistas prome-
teram recorrer ao STF contra a der-
rubada do veto presidencial ao PL 
da Dosimetria. Além disso, a pró-
pria Corte tem de avaliar o texto 
aprovado pelo Congresso.

Os principais beneficiados 
seriam os integrantes do cha-
mado  Núcleo Crucial do gol-
pe. São eles o ex-presidente Jair 
Bolsonaro; os generais da reser-
va Walter Braga Netto (vice na 

chapa governista à reeleição em 
2022), Augusto Heleno (ex-dire-
tor do Gabinete de Segurança 
Institucional) e Paulo Sérgio No-
gueira (ex-ministro da Defesa); 
o ex-ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Anderson Torres; 
o ex-comandante da Marinha, al-
mirante Almir Garnier; o tenen-
te-coronel do Exército Mauro Cid 
(ex-ajudante de ordens da Pre-
sidência e que fechou um acor-
do de colaboração premiada); e 
o ex-deputado Alexandre Rama-
gem (ex-diretor da Agência Bra-
sileira de Inteligência, foragido 
nos Estados Unidos).

Com a possibilidade de aplica-
ção da nova legislação, a tendência 

é de revisão no cálculo das penas 
relacionadas aos crimes de aboli-
ção do Estado Democrático de Di-
reito e tentativa de golpe de Estado. 
Nesse cenário, passaria a prevale-
cer a sanção mais grave — prevista 
para tentativa de golpe de Estado, 
com pena de quatro a 12 anos —, 
enquanto circunstâncias agravan-
tes ou atenuantes continuariam in-
fluenciando o resultado final.

As condenações do Núcleo 
Crucial foram confirmadas pela 
1ª Turma do STF em novembro 
do ano passado, com penas que 
variam de 16 a 24 anos de reclu-
são, inicialmente em regime fe-
chado, além de sanções adicionais 
de detenção a serem cumpridas 

posteriormente.  Bolsonaro foi 
considerado o chefe da organiza-
ção criminosa e, por isso, pegou a 
maior pena, de 27 anos e três me-
ses de prisão.

Recálculo

No Congresso, bolsonaristas 
avaliam que a mudança pode re-
duzir significativamente o tempo 
de prisão do ex-presidente. Pelas 
projeções que fazem, o período 
em regime fechado cairia de se-
te anos e oito meses para cerca de 
dois anos e quatro meses, antes da 
progressão de regime. A conta fi-
nal também pode ser afetada por 
eventual validação do abatimento 

Aniversariante do dia, Flávio comemorou derrubada com bolo

 Edilson Rodrigues/Agência Senado

de pena por trabalho e estudo rea-
lizados em regime domiciliar, além 
das novas regras para progressão.

Atualmente, para crimes não 
hediondos, réus primários con-
seguem progressão após cumprir 
16% da pena em regime fechado, 
desde que a infração não envolva 
violência ou grave ameaça. Como 
os crimes contra o Estado Demo-
crático de Direito são enquadrados 
justamente nesta categoria, a regra 
atual exige o cumprimento de 25% 
da pena para mudança de regime.

O PL da Dosimetria alte-
ra a Lei de Execução Penal pa-
ra permitir que, nesses casos, 
também seja aplicado o índice 
de 16%, encurtando o período 

necessário em regime fechado.
Para os condenados reinci-

dentes,  o PL também mexe nos 
percentuais. Pela regra vigente, 
crimes cometidos com violên-
cia ou grave ameaça exigem o 
cumprimento de 30% da pena 
para progressão. Já a nova reda-
ção mantém esse patamar para a 
maioria dos casos, mas abre ex-
ceção para crimes contra o Esta-
do Democrático de Direito.

Com isso, condenados reinci-
dentes por esses delitos passariam 
a precisar cumprir 20% da pena no 
regime inicial, em vez dos atuais 
30%. Isso que representa nova re-
dução no tempo de permanência 
em regime fechado. (WL)

O senador Magno 
Malta (PL-ES) foi 
hospitalizado depois 
de sofrer, ontem, um 
mal súbito. Ele estava no 
estacionamento do Senado, 
a caminho do Plenário, 
onde participaria da votação 
que derrubou o veto do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ao PL da Dosimetria. 
O parlamentar foi atendido 
no posto médico do Senado 
e encaminhado ao Hospital 
DF Star. Havia preocupação 
entre os congressistas de que 
se tratava de um episódio 
de infarto. Em suas redes 
sociais, Magno publicou um 
vídeo da cama do hospital, 
pedindo orações pela sua 
saúde. Ele informou que 
desmaiou no estacionamento 
enquanto conversava 
com um vereador. Estava 
acompanhado da filha. Mas 
após o resultado do Plenário, 
comemorou a queda do veto 
no hospital: “Vencemos! Pela 
memória do Clezão e de 
todos os patriotas que  
sofrem a dor da  
perseguição”, publicou.

 » Internado, 
Magno festeja

da preferência política”, provocou.
Aliás, Flávio por pouco não rou-

ba a cena na sessão: parlamentares 
cantaram parabéns para o filho 01, 
que também fazia aniversário de 45 
anos. “Um presente melhor de ani-
versário, eu não poderia ter. Poder 
fazer essa homenagem às pessoas 
que estão esperando há tanto tem-
po por justiça”, disse.

Depois da dosimetria, o 

próximo passo é a anistia aos 
golpistas. “Este é o primeiro de-
grau. É o degrau da dosimetria. O 
próximo é o degrau da anistia. E o 
terceiro degrau também vai me-
recer de vossa excelência a com-
preensão: é a CPI da Vaza Toga, 
que vai permitir fazer uma revi-
são do inquérito do 8 de Janeiro 
que, além de fraude, é truculen-
to e injusto”, cobrou o senador 

Esperidião Amin (PP-SC), diri-
gindo-se a Alcolumbre.

Já o líder do PL no Senado, Ro-
gério Marinho (RN), aproveitou 
para alfinetar Lula.  “Nós, infeliz-
mente, na Presidência deste país, 
temos alguém rancoroso, amar-
gurado, acreditando que é víti-
ma da própria sociedade, que o 
repele”, criticou.

O clima de euforia bolsonaris-
ta abriu espaço até mesmo para 
a  família de Cleriston Pereira da 
Cunha, o Clezão, que morreu em 
novembro de 2023, depois de so-
frer um mal súbito no Complexo 
Penitenciário da Papuda. Foi leva-
da por parlamentares da oposição 
e estava no Plenário, ao lado de de-
putados e senadores. Clezão estava 
preso por ter participado do van-
dalismo praticado pelos apoiado-
res do ex-presidente contra o Con-
gresso, o STF e o Palácio do Planal-
to em 8 de janeiro de 2023.

Entre os governistas, a derru-
bada dos vetos presidenciais es-
tava “precificada” — o imprevisto, 
porém, ficou por conta da rejeição 
ao nome de Messias, no dia ante-
rior, que consideram inesperada. 
“Trata-se de tentar dar continuida-
de a uma triste tradição da história 
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Os fantasmas que rondaram Messias
Rejeição do nome do AGU para a 11ª cadeira do STF foi resultado de uma série de questões que inquietam integrantes dos Três Poderes

P
assado o choque de, 132 
anos depois, um nome in-
dicado pelo presidente da 
República para o Supremo 

Tribunal Federal ser rejeitado pe-
lo Senado, governo, Congresso e 
Judiciário analisavam, ontem, nos 
bastidores, as razões pelas quais 
foi negada a 11ª cadeira da Corte 
ao advogado-geral da União Jorge 
Messias. Do lado dos governistas 
— que não digerem um “acordão” 
entre o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), a oposição 
bolsonarista e caciques do Centrão 
—, avaliava-se desde a hipótese de 
reinstalar o hoje AGU no Ministé-
rio da Justiça e Segurança Pública 
— cujo guarda-chuva está a Polí-
cia Federal (PF), que investiga, en-
tre outros casos, o das fraudes do 
Banco Master — a um eventual re-
curso ao STF contestando o resul-
tado, conforme afirmou o líder do 
PT na Câmara, Pedro Uczai (RS).

O fato, porém, é que um con-
junto de questões explicaria o ve-
to e, por consequência, a acacha-
pante derrota imposta a Luiz Iná-
cio Lula da Silva — que adiantou a 
interlocutores que apresentará ou-
tro nome, mas não sinalizou quan-
do. Vai desde a insistência do presi-
dente no nome de Messias a mano-
bras pela sobrevivência em função 
do que o caso do banco de Daniel 
Vorcaro pode trazer à tona, a par-
tir do momento em que os acordos 
de delação premiada comecem a 
ser fechados. A seguir, alguns dos 
aspectos que contribuíram para a 
humilhação imposta ao governo.

Contaminação eleitoral 

Mesmo entre senadores da oposi-
ção, ninguém discute o “notório sa-
ber jurídico” e a “reputação ilibada” 
de Messias para uma cadeira no STF. 
Consideram-no gabaritado e, como 
bônus, ainda é evangélico. Mas era 
preciso impor uma derrota maiúscu-
la ao Palácio do Planalto, sobretudo 
nesse momento em que, conforme 
apontam as pesquisas eleitorais, o 
risco de Lula perder a reeleição pa-
ra Flávio Bolsonaro (PL-RJ) é con-
creto. Além disso, o governo, confor-
me apontam essas mesmas sonda-
gens, vai mal das pernas em matéria 
de aceitação popular. Assim, barrar 
Messias é, por consequência, humi-
lhar Lula eleitoralmente. Não à toa, 
o próprio Flávio Bolsonaro, tão logo 
foi proclamado o resultado o resul-
tado da votação, disse com todas as 
letras que “o governo acabou”.

Insistência no nome 

Messias levou aproximadamente 
cinco meses para ser sabatinado por 
pura irritação do presidente Davi Al-
columbre (União-AP). Ele tinha pre-
ferência por Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), que o antecedeu no coman-
do do Senado e se empenhou para 
reunir as forças contrárias que o re-
conduziram. Tanto por interlocu-
tores quanto diretamente, Lula foi 
avisado de que Alcolumbre e seu 
grupo próximo tinham um nome 
para suceder Luís Roberto Barroso 
no STF. O presidente, porém, agra-
deceu a sugestão, argumentou que 
preferia outro e que dele não abri-
ria mão — Messias. Desde quando 

Messias obteve 34 votos, rejeição que reuniu uma série de fatores contrários. Como reação, petistas propõem que ele assuma o Ministério da Justiça

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » FABIO GRECCHI

era subchefe para Assuntos Jurídicos 
da Casa Civil no governo Dilma Rou-
sseff — à época ficou conhecido co-
mo “Bessias”, no diálogo vazado pe-
lo então juiz da Operação Lava-Jato, 
Sergio Moro —, ele é visto como um 
tarefeiro primeiro do PT e, agora, de 
Lula. Nem mesmo o fato de o presi-
dente tê-lo enviado para representar 
o governo em eventos evangélicos, 
como nas três últimas Marchas para 
Jesus, mudou essa imagem.

Articulação desarticulada 

Os responsáveis pelos contatos 
e conversas para tentar emplacar 
Messias — o líder do PT no Sena-
do, Jaques Wagner (BA); e o líder 
do governo no Congresso, senador 
Randolfe Rodrigues (PT-AP), além 
do ministro da Secretaria de Rela-
ções Institucionais, José Guima-
rães — em momento algum en-
xergaram uma movimentação 
no sentido contrário. Ao longo 
da quarta-feira, apresentaram cál-
culos que foram piorando com o 
passar das horas, mas que, ainda as-
sim, indicavam aprovação. Uma ce-
na chamou a atenção durante a vo-
tação: junto à mesa, Wagner indaga 
a Alcolumbre — os dois estão com 
relações estremecidas exatamente 
por causa da indicação de Messias 
— quantos senadores tinham vo-
tado. Ouviu a seguinte resposta do 
presidente da Casa, vazada no mi-
crofone: “(A derrota) vai ser de oito”. 
O AGU obteve apenas 34 votos, exa-
tos oito a menos do que os 42 para 
ser aprovado ao STF. Proclamado o 
resultado, Alcolumbre bate as mãos 
na mesa, levanta-se e diz algo ao 
ouvido de Wagner, ainda desolado.

Expectativa de poder 

Para integrantes do governo, Al-
columbre, já de olho na recondu-
ção à Presidência do Senado em 
2027, acenou ao bolsonarismo no 
trabalho que fez para barrar Mes-
sias no STF. Pelas recentes pesqui-
sas eleitorais, Flávio Bolsonaro tem 

chances reais de alcançar o Palá-
cio do Planalto, mas o bolsonaris-
mo tem um favorito para o coman-
do da Casa: o atual coordenador 
da pré-campanha do filho 01, se-
nador Rogério Marinho (PL-RN). 
Como ajudou a impor uma derro-
ta humilhante a Lula, Alcolumbre 
se reposiciona ante à possibilida-
de de um Congresso ainda mais à 
direita a partir do próximo ano. E 
pode negociar os impeachments 
de ministros do STF cobrados pe-
la extrema-direita, algo que tem se 
recusado a fazer. 

A crise do Master I 

Interlocutores do Palácio do 
Planalto  admitem que uma CPI 
para investigar os tentáculos de 
Vorcaro com os mundos político 
e jurídico até poderia respingar 
em um personagem ou outro liga-
do ao governo — como o próprio 
Wagner e o PT da Bahia por causa 
do Credicesta. Mas têm a certeza 
de que acertaria o Centrão e o PL 
em cheio. Suspeitas para isso não 
faltam: 1) Alcolumbre indicou Jo-
cildo Silva Lemos para o Amapá 
Previdência, fundo que atende aos 
servidores do estado e que apli-
cou R$ 400 milhões no Master; 2) 
o governo do Estado do Rio de Ja-
neiro, na gestão de Cláudio Castro 
(PL), permitiu que a Rioprevidên-
cia comprasse R$ 970 milhões em 
títulos do banco, entre novembro 
de 2023 e julho de 2024. Para ten-
tar conter o estrago, o ex-governa-
dor exonerou Deivis Marcon Antu-
nes do comando da fundação; e 3) 
e o senador Ciro Nogueira (PI), ca-
cique do PP, apresentou a “Emen-
da Master”, que elevaria a garantia 
do Fundo  Garantidor de Crédito 
(FGC) dos atuais R$ 250 mil para 
R$ 1 milhão. Proclamada a derro-
ta do governo e de Messias, alguns 
senadores do Centrão e da opo-
sição falavam, reservadamente, 
que a CPI do Master estava se-
pultada. Já  a ex-ministra da Se-
cretaria de Relações Institucionais 

(SRI), deputada federal Gleisi Hof-
fmann (PT-PR), cobrou a abertura 
da CPMI. E desafiou: “Não temos 
medo, não. Quero fazer um pedi-
do: instale a CPMI do Master”, co-
brou, dirigindo-se a Alcolumbre 
na sessão conjunta do Congresso 
que  derrubou os vetos presiden-
ciais ao PL da Dosimetria.

A crise do Master II 

No dia anterior à sabatina de 
Messias, o ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, promoveu jantar 

em homenagem ao jurista Mário 
Sarrubo, que até poucas semanas 
atrás era secretário nacional de Se-
gurança Pública no Ministério da 
Justiça e Segurança Pública na ges-
tão de Ricardo Lewandowski. Al-
columbre compareceu. Convida-
dos presentes asseguram que não 
se tratou da indicação de Messias. 
Porém, a amizade entre o presiden-
te do Senado e o magistrado é pro-
funda. Moraes, hoje, é apontado 
como um dos mais articulados in-
tegrantes de um grupo no Supremo 
— integrado também por Gilmar 

Mendes, Flávio Dino e, eventual-
mente, Dias Toffoli — que se an-
tagoniza a outro no qual está An-
dré Mendonça, relator do inqué-
rito do Master. Nos bastidores, co-
mentava-se que, na eventual ida 
de Messias para a Corte, ele se uni-
ria à corrente de Mendonça. Seria 
uma forma de agradecer ao em-
penho do ministro pela aprovação 
e, também, porque a religiosidade 
os une —Mendonça classifica Mes-
sias como “irmão de fé”. A rejeição 
do AGU teve o condão de impe-
dir que o grupo do ex-ministro da 
Justiça de Bolsonaro se reforçasse.

Alguém traiu. Quem? 

Para os petistas, os votos que 
faltaram para a aprovação de 
Messias foram devido às trai-
ções. Senadores antes fecha-
dos com o AGU teriam cedido 
à pressão de Alcolumbre, que 
manteve encontros pessoais pa-
ra orientar a posição. Esse se-
gredo desnorteou a articulação 
governista, que até a abertura 
da votação continuava acredi-
tando na aprovação, ainda que 
por estreita margem. Para seto-
res do PT, mais uma vez o MDB 
foi quem cedeu. Os emedebistas 
reagiram. “São improcedentes 
as ilações sobre o MDB e men-
tirosas as especulações sobre 
o meu voto, dos senadores Re-
nan Filho e Eduardo Braga. Tra-
balhamos e votamos em Jorge 
Messias. Derrotas devem ensi-
nar e não gerar efeitos lisérgicos 
vindos do Cavalo de Tróia den-
tro do governo”, escreveu o se-
nador Renan Calheiros (MDB-
-AL). Esse “Cavalo de Tróia”, se-
gundo alguns, seria Jaques Wag-
ner. (Colaboraram Victor Cor-

reia e Wal Lima)

Articulação de Wagner (E) está sendo criticada. Renan teve de rebater a insinuação de que traiu o voto

Pedro França/Agência Senado
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Pecado original

Ao fazer um retrospecto desses quase 
quatro anos de governo, muitos aliados 
do Planalto consideraram que Lula 
errou ao fechar com o senador Davi 
Alcolumbre e  com o deputado Arthur 
Lira, lá no final de 2022. Agora, paga o 
preço de não ter construído uma base 
própria e ter ficado sujeito à construção 
feita pelos dois ao longo desse período.

As chances perdidas

Embora não admitam publicamente, 
não são poucos os aliados do presidente 
Lula certos de que ele perdeu duas 
chances nesses quatro anos: a primeira, 
foi de sair como o pacificador do país, 
quando não sancionou a dosimetria 
das penas. A segunda foi não indicar 
o senador Rodrigo Pacheco ao STF, 
fazendo de Davi Alcolumbre seu 
devedor. Agora, é tarde.

Voto secreto, 

insatisfação pública

Não é segredo para ninguém que 
PSD e MDB estão insatisfeitos com 
o modus operandi do PT. Acreditam 
que Lula hoje está muito mais voltado 
ao seu partido e à esquerda do que à 
promessa de ampla aliança feita em 
2022. E olha que venceu lá atrás por 
uma diferença pequena, diante dos 
erros cometidos por Jair Bolsonaro e 
seus aliados ao longo da pandemia e 
na campanha.

Espere para comemorar

O veto à dosimetria das penas vai 
parar no Supremo Tribunal Federal 
(STF), uma vez que os partidos 
aliados ao governo vão recorrer. Ainda 
haverá muita polêmica antes de soltar 
aqueles que continuam cumprindo 
pena, condenados pelos atos de 8 de 
janeiro de 2023.

Derrotas racham PT
O PT está zonzo depois que a indicação de Jorge 

Messias para ministro do Supremo Tribunal Federal 
recebeu apenas 34 votos dos senadores e a derrubada 
do veto na Câmara dos Deputados foi do tamanho 
necessário para aprovação de emenda à Constituição. 
Seus deputados se dividem entre aconselhar o 
presidente Lula a dobrar a aposta, indicando outro 
nome da sua confiança ao STF, ou circunscrever a 
derrota aos dois episódios e reconstruir a relação 
com o Senado, de forma a garantir a aprovação das 
matérias econômicas, em especial, o fim da escala 6X1. 
A tendência é vencer a segunda opção.

À coluna, o deputado Paulo Teixeira (PT_SP), 
ex-ministro de Lula e ex-secretário-geral do PT, 
defende que o presidente refaça seu jogo no 
Congresso e siga no embalo da música Argumento, de 
Paulinho da Viola: “Faça como o velho marinheiro/ 
que durante o nevoeiro/ leva o barco devagar”. Ou 
siga outro compositor, Paulo Vanzolini, autor do 
famoso samba com o refrão “Levanta, sacode a 
poeira e dá a volta por cima”. Afinal, o governo não 
tem maioria nas casas legislativas para impor a sua 
vontade. E, do jeito que está, ou reconstrói relações, 
virando a página, ou novas derrotas virão.

CURTIDAS
Desconfiança/ Tem muita gente com a 
pulga atrás da orelha diante das exigências 
feitas ao ex-banqueiro Daniel Vorcaro para o 
aceite de sua delação. É que parece haver, da 
parte de alguns, um certo interesse de que a 
tal delação não saia tão cedo. Mas o que se 
diz é que deste mês de maio não passa.

Três é demais/ Lula conseguiu neste 
terceiro mandato presidencial emplacar no 
STF seu advogado, Cristiano Zanin (foto), e 
seu ministro da Justiça, Flávio Dino. Querer 
o advogado-geral da União (AGU) foi 
considerado um abuso. Afinal, embora o 
presidente tenha a prerrogativa de indicar, 
cabe ao Senado aprovar ou rejeitar.

Na feira de Planaltina/ Dia desses, 
um deputado assuntou feirantes na 
cidade ao norte de Brasília a respeito da 
avaliação do caso Master/BRB. A resposta 
foi “Está difícil doutor, meu pai teve que 
tirar o dinheiro da aplicação do banco”. 
Conversa vai, conversa vem, o pequeno 
agricultor entra no tema eleitoral. A 
excelência saiu convencida de que, 
quanto mais preocupados os correntistas 
estiverem, pior será para a campanha do 
ex-governador Ibaneis Rocha ao Senado.

Primeiro de Maio/ A coluna deste 
sábado ficará a cargo do editor de política, 
Carlos Alexandre. Bom feriado a todos.

JUDICIÁRIO

Roraima terá novas eleições
Por decisão do TSE, o governador Edilson Damião e o antecessor dele, Antônio Denarium, ficam inelegíveis por oito anos

O 
estado de Roraima terá no-
vas eleições diretas após o 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) cassar o manda-

to do governador Edilson Damião, 
em julgamento encerrado ontem. 
O ex-governador Antonio Dena-
rium também está inelegível pelo 
prazo de oito anos. De acordo com 
o Tribunal Regional Eleitoral da re-
gião, ainda não há data específi-
ca para realização do novo pleito. 

Tanto Damião quanto Dena-
ruim foram condenados por abu-
so de poder político e econômi-
co. Denarium renunciou ao car-
go de governador para concorrer 
a uma vaga ao Senado. Com isso, 
Damião assumiu o comando do 
Executivo local. 

Os dois políticos foram cas-
sados pelo Tribunal Regional 
Eleitoral do estado (TRE-RR) 
por uso da máquina pública 
com objetivo obter vantagens 
políticas na disputa de 2022 e 
por uso eleitoral dos programas 
sociais Cesta da Família e Mo-
rar Melhor. Entre as ações ir-
regulares praticadas pelos dois 
durante o ano eleitoral estão a 
distribuição de bens e servi-
ços, com a entrega de cestas 
básicas e benefícios; reforma 
de residências de famílias de 
baixa renda; repasse de quase 
R$ 70 milhões em recursos do 
governo estadual para 12 dos 
15 municípios do estado, sem 
a observância de critérios le-
gais; e extrapolação de gastos 
com publicidade. 

O TSE determinou que a exe-
cução da sentença deve ser ime-
diata, ou seja, afastando o gover-
nador do cargo mesmo antes da 
publicação do acórdão — docu-
mento que oficializa o resultado 
do julgamento. A presidente da 
Corte Eleitoral, ministra Cármen 

Lúcia, afirmou que caso o TRE de 
Roraima entendesse que a elei-
ção direta seria tecnicamente in-
viável, o Tribunal Superior Eleito-
ral deveria ser informado. No en-
tanto, o tribunal regional já con-
firmou que vai realizar o pleito de 
maneira direta, ou seja, com a es-
colha sendo feita pelos eleitores.

“Diante disso, o TRE-RR es-
clarece que adotará todas as pro-
vidências necessárias para o fiel 
cumprimento da decisão, obser-
vando rigorosamente os termos 
definidos pelo TSE e a legislação 
eleitoral vigente”, informou o ór-
gão, em nota.

Em nota, a defesa de Edilson 
Damião afirmou que vai recor-
rer do resultado do julgamento e 
afirma que ele ainda permanece 
no cargo. “A defesa do governador 
Edilson Damião afirma que, apesar 
da decisão anunciada pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral, apresentará 
os recursos cabíveis. Destaca ain-
da que há etapas formais a serem 
cumpridas, necessárias, conforme 
a legislação, para a produção de 
efeitos. Nesse contexto, o gover-
nador segue no exercício regular 
do cargo, assegurando a continui-
dade administrativa e o funciona-
mento normal dos serviços públi-
cos”, destaca o texto.  

Soldado Sampaio

Com a decisão da Justiça Elei-
toral, o presidente da Assembleia 
Legislativa, Soldado Sampaio (Re-
publicanos), é quem assume o go-
verno do estado até a realização do 
pleito. Ele já afirmou que pretende 
concorrer nas eleições para o man-
dato tampão.

Além disso, Sampaio também 
informou que avalia ser candidato 
a governador nas eleições de outu-
bro, para a escolha de um nome de-
finitivo para o comando do estado 
nos próximos quatro anos.

TSE condenou o governador de RR e seu antecessor por abuso do poder político e econômico nas eleições de 2022 

 Alejandro Zambrana/Secom/TSE

 » RENATO SOUZA

Falta menos de uma semana pa-
ra o eleitor emitir  Título de Eleitor, 
atualizar dados cadastrais, transfe-
rir o domicílio eleitoral ou regulari-
zar pendências com a Justiça Elei-
toral se quiser estar apto a votar 
no pleito de outubro. O cadastro 
eleitoral está aberto até 6 de maio. 
O Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrito Federal ampliou, em cará-
ter excepcional, o atendimento ao 
público para facilitar a regulariza-
ção do cadastro eleitoral antes do 
prazo final definido por lei. 

O atendimento extraordinário 
será disponibilizado hoje, feriado 
do Dia do Trabalhador, amanhã e 

domingo, das 8h às 18h, em uni-
dades da Justiça Eleitoral no DF. Os 
atendimentos ocorrerão na Central 
de Atendimento ao Eleitor (CAE), no 
edifício-sede da Corte, no lote 6 da 
quadra 2 do SIG. Também estarão 
abertos ao público as unidades de 
Taguatinga Norte, Ceilândia Centro, 
Gama, Lago Sul e Sobradinho. A le-
gislação determina o encerramento 
do registro de eleitores até 150 dias 
antes da eleição. O primeiro tur-
no está marcado para 4 de outubro.

Para emitir, atualizar ou regula-
rizar pendências do título de elei-
tor, é preciso fazer o alistamento 
na Justiça Eleitoral. Essa opera-
ção pode ser solicitada pelo Au-
toatendimento Eleitoral — Título 

Net, sistema disponível nos por-
tais do Tribunal Superior Eleito-
ral e dos tribunais regionais elei-
torais (TREs) ou presencialmente, 
em uma unidade de atendimento 
da zona eleitoral responsável pe-
lo município de domicílio (onde a 
pessoa deseja votar). O atendimen-
to presencial pode exigir agenda-
mento prévio, dependendo da uni-
dade da Federação.

Para fazer a emissão do título ou 
regularização de dados são neces-
sários o documento de identida-
de; comprovante de vínculo com 
o município (vínculo residencial, 
afetivo, familiar, profissional, co-
munitário ou de outra natureza que 
justifique a escolha do município); 

comprovante de pagamento de dé-
bito, em caso de pendência com a 
Justiça Eleitoral; e comprovante de 
quitação militar para os homens 
nascidos entre 1º de Janeiro e 31 de 
dezembro do ano em que comple-
tam 19 anos de idade.

Os documentos devem ser digita-
lizados ou fotografados. Antes de ini-
ciar o atendimento virtual, é preciso 
fazer uma foto em estilo selfie, com 
o eleitor segurando um documen-
to oficial de identificação. Não se-
rão aceitas fotos em que o eleitor use 
acessórios que dificultem o reconhe-
cimento do seu rosto, bonés e gorros.

*Estagiário sob a supervisão  
de Vinicius Doria

Plantão para regularizar título
 » CAETANO YAMAMOTO*

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), autorizou o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
a se internar no Hospital DF 
Star, em Brasília, a partir de 
hoje, para se submeter a uma 
cirurgia no ombro direito. 
Ele cumpre pena de 27 anos 
e três meses de prisão em 
regime domiciliar por tentativa 
de golpe de Estado e outros 
crimes. De acordo com laudos 
enviados pela defesa ao 
Supremo, Bolsonaro apresenta 
dor persistente no ombro, 
mesmo com uso constante de 
analgésicos. Os documentos 
apontam lesão de alto grau 
no tendão supraespinhal. 
Nas internações anteriores, 
Bolsonaro passou por cirurgias 
no intestino.

 » Cirurgia de 
Bolsonaro

Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Por Luiz Carlos Azedo 

NAS ENTRELINHAS

O Modernismo e o 
Barroco nas eleições 
de São Paulo e Bahia

Tem certas coisas na política brasileira que merecem 
uma leitura meio antropológica, digamos, pela força da cul-
tura local. É o caso do quadro eleitoral em São Paulo e na 
Bahia, quando analisado à luz  de duas matrizes profundas 
do país: o Modernismo de Mário de Andrade e o Barroco sa-
tírico de Gregório de Matos. Mais do que referências literá-
rias, ambos expressam formas de perceber o poder, a socie-
dade e suas contradições.

A obra Pauliceia desvairada, publicada em 1922 por Mário de 
Andrade, é um marco fundador do Modernismo brasileiro. Pro-
moveu uma ruptura estética e cultural com o passado, que tradu-
zia em São Paulo a vertiginosa transformação industrial, cosmo-
polita e socialmente fragmentada daquele estado, onde o Convê-
nio de Taubaté (1906) financiou a acelerada modernização com 
recursos do café, enquanto em outros estados, o patrimonialismo 
está diretamente associado à decadência econômica, sobretudo 
após a crise do café de 1929.

Com versos livres, Mario de Andrade captura um mosaico de 
tensões, ambições e identidades em disputa: “As ruas se cruzam 
num delírio de aço e de nervos,/ A cidade cresce como um orga-
nismo febril,/ E o homem corre, fragmento perdido no tumulto”. 
Essa São Paulo “desvairada” — caótica, dinâmica e contraditória 
— é a mesma que se revela no atual cenário eleitoral, no contra-
fluxo daquele que elegeu Tarcísio de Freitas (Republicanos) go-
vernador de São Paulo, em 2022. A vitória do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva na megalópole paulista, porém, foi muito impor-
tante para a sua volta à Presidência.

A liderança de Tarcísio, com cerca de 38% das intenções de 
voto, expressa a São Paulo pragmática, voltada à gestão, à in-
fraestrutura e à segurança, que dialoga com setores médios e 
empresariais. Contudo, o crescimento de Fernando Haddad 
(PT), que aparece com 26% e mantém forte presença entre 
mulheres e eleitores mais velhos, revela a persistência da ou-
tra São Paulo, mais social, mais estatal, mais sensível às polí-
ticas públicas e à inclusão.

Essa dualidade é tipicamente modernista: não há síntese, mas 
coexistência de contrários. A capital paulista, em particular, am-
plifica essa tensão. É nela que se destaca a candidatura ao Sena-
do de Simone Tebet (PSB), que lidera cenários com cerca de 14% 
a 15% das intenções e ocupa um espaço de centro político que 
dialoga com a pluralidade urbana. Sua força na cidade reflete a 
busca por moderação e racionalidade institucional, em contras-
te com a polarização nacional.

O que surpreende não é o favoritismo de Tarcísio, mas a capa-
cidade de resiliência e reorganização do campo progressista, re-
presentado por Haddad e por candidaturas ao Senado mais ali-
nhadas à centro-esquerda, que acena ao centro por meio de Te-
bet. São Paulo continua, como na leitura de Mário de Andrade, 
um organismo vivo, em permanente mutação, onde o novo não 
elimina o velho — reconfigura.

Personalismo estruturado

Já na Bahia, o quadro eleitoral remete à outra tradição: a do 
Barroco crítico e satírico de Gregório de Matos. Nascido em Sal-
vador no século XVII, o poeta — conhecido como “Boca do In-
ferno” — fez da linguagem uma arma contra o poder estabele-
cido, denunciou a corrupção, a hipocrisia e os vícios da elite co-
lonial. Sua obra é marcada pela ironia mais mordaz: “Que falta 
nesta cidade?... Verdade./ Que mais por sua desonra?... Honra./ 
Falta mais que se lhe ponha?... Vergonha”. Trata-se de uma so-
ciedade profundamente hierarquizada, tensionada por conflitos 
sociais e políticos latentes.

A herança barroca ajuda a compreender a persistência de 
estruturas políticas tradicionais na Bahia, especialmente o cha-
mado carlismo, tradicionalmente influente no interior, hoje re-
presentado por ACM Neto (União), cujo principal patrimônio 
eleitoral, porém, está fortemente enraizado em Salvador, on-
de foi prefeito de 2013 a 2020. Com cerca de 41% das intenções 
de voto, ele lidera numericamente, em empate técnico com o 
atual governador Jerônimo Rodrigues (PT), que aparece com 
cerca de 36% a 37%.

Será exagero afirmar que o cenário eleitoral baiano reflete um 
barroquismo político, marcado por contrastes, continuidades e 
ambiguidades? De um lado, o carlismo renovado, que se apresen-
ta como alternativa de gestão, mas carrega a herança de um sis-
tema político tradicional. De outro, a força do petismo, ancorada 
em políticas sociais e na liderança de Lula, que mantém elevada 
influência no estado.

A resiliência dessas duas forças, como na poesia de Gregó-
rio de Matos, desnuda modernização econômica sem ruptu-
ra completa com estruturas de poder tradicionais e desigual-
dades persistentes. A política baiana não se organiza em tor-
no de uma ruptura modernista, como em São Paulo, mas de 
uma tensão barroca, em que o novo, quando se sobrepõe, não 
consegue erradicar o antigo.

Não uma exclusividade baiana, a singularidade está no “modo 
de fazer política”, que não pode ser reduzido a caricaturas de per-
sonalismo ou atraso. Na leitura do cientista político Paulo Fábio 
Dantas Neto, é um sistema sofisticado, historicamente moldado, 
que combina forte enraizamento territorial e um personalismo es-
truturado, com redes políticas duradouras, baseadas na lealdade, 
na mediação de interesses e na capilaridade.

DIA DO TRABALHADOR

N
o pacote de medidas anun-
ciado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva no 
pronunciamento de sau-

dação aos trabalhadores — trans-
mitido na noite de ontem em re-
de de rádio e televisão — incluiu 
uma ação que mira diretamente 
o uso de plataformas de apostas 
on-line por brasileiros endivida-
dos. Segundo o presidente, os ci-
dadãos que aderirem ao Novo De-
senrola Brasil terão o bloqueio do 

CPF dos participantes em sites de 
apostas pelo período de um ano.

A medida, de acordo com Lu-
la, tem como objetivo evitar que 
recursos liberados ou economiza-
dos com a reestruturação dos dé-
bitos sejam direcionados a mais 
apostas, prática que, de acordo 
com o governo, pode agravar a si-
tuação financeira das famílias. “O 
que não pode é renegociar a dívi-
da e continuar perdendo dinheiro 
apostando em bet”, afirmou Lula, 
no pronunciamento.

A iniciativa é uma resposta ao 

aumento do endividamento das fa-
mílias brasileiras nos últimos anos 
e é uma das apostas do governo co-
mo bandeiras da campanha de ree-
leição de Lula. “A dívida das famí-
lias cresceu por anos e agora está 
sufocando uma parte da sociedade 
brasileira”, começou Lula.

Juros de 1,99%

Segundo o presidente, o pro-
grama permitirá a renegociação 
de diferentes tipos de dívidas, in-
cluindo cartão de crédito, cheque 

especial, crédito rotativo, emprés-
timos pessoais e débitos com o 
Fies. Entre as medidas detalhadas, 
está a definição de um teto de ju-
ros de até 1,99% ao mês para as re-
negociações.

Também estão previstos des-
contos entre 30% e 90% sobre o va-
lor total das dívidas, além da am-
pliação dos prazos de pagamento. 
Além disso, os participantes pode-
rão sacar até 20% do saldo do Fun-
do de Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS) para auxiliar na quitação 
dos débitos incluídos no programa.

 » RAPHAELA PEIXOTO

Desenrola com veto a bets
Em pronunciamento pelo 1º de Maio, Lula anuncia regras para ajudar endividados
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SAÚDE PÚBLICA

Doenças respiratórias 
avançam nos estados

Boletim InfoGripe indica aumento de casos de síndromes agudas graves e reforça o apelo por vacinação para frear mortes

Q
uase todos os estados do 
país registram incidência 
de síndrome respiratória 
aguda grave (SRAG) em ní-

veis de alerta, risco ou alto risco, 
conforme o boletim InfoGripe, di-
vulgado nesta semana pela Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz). Os 
dados, referentes ao período de 19 
a 25 de abril, mostram um quadro 
disseminado, com exceção de Rio 
de Janeiro, São Paulo e Rio Grande 
do Sul, que não aparecem nas fai-
xas mais elevadas de risco.

O levantamento aponta que o ce-
nário atual é impulsionado pela cir-
culação de vírus respiratórios sazo-
nais, com destaque para influenza A 
e vírus sincicial respiratório. Em es-
tados do Centro-Sul, além de áreas 
do Norte e do Nordeste, os regis-
tros de casos graves por influenza A 
apresentam crescimento. A pesqui-
sadora do InfoGripe Tatiana Portella 
informa, porém, que, apesar do au-
mento de casos, “em diversos esta-
dos dessas regiões já é possível ob-
servar tendência de redução”.

O vírus sincicial respiratório tam-
bém apresenta expansão “em prati-
camente todo o país”, segundo a pes-
quisadora, que cita como exceção, 
apenas, parte da Região Norte. Ela 
acrescenta que “há sinais de queda 
em alguns estados, e estabilidade 
em Goiás, Tocantins e Maranhão”.

Entre os estados com aumento 
de VSR estão Acre, Alagoas, Ama-
pá, Bahia, Ceará, Distrito Federal, 
Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Pará, Paraíba, Para-
ná, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Norte, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, São Paulo e 
Sergipe. Já Amazonas, Mato Gros-
so, Rondônia e Roraima apresen-
tam redução do número de casos.

No caso da influenza A, o cresci-
mento é identificado em Acre, Ala-
goas, Distrito Federal, Espírito Santo, 

Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Paraíba, Paraná, Santa Catarina, São 
Paulo, Rio Grande do Sul, Rondônia e 
Roraima. Em sentido oposto, Amazo-
nas, Amapá, Pará, Tocantins, Bahia, 
Ceará, Maranhão, Piauí, Rio Gran-
de do Norte e Mato Grosso regis-
tram queda, enquanto Goiás e Sergi-
pe mostram interrupção do avanço.

O boletim também indica que 13 
capitais apresentam níveis elevados 
de incidência, com crescimento nas 
últimas seis semanas. Estão nessa 
condição Belém, Brasília, Campo 
Grande, Cuiabá, João Pessoa, Ma-
ceió, Manaus, Natal, Palmas, Reci-
fe, Rio Branco, Teresina e Vitória.

Em 2026, o país soma 1.960 
mortes por síndrome respiratória 
aguda grave. Do total, 852 tiveram 
confirmação para vírus respirató-
rios, 880 apresentaram resultado 
negativo e, ao menos, 50 perma-
necem em investigação.

Entre os casos com resultado po-
sitivo, a influenza A responde por 
39,1% das mortes. O Sars-CoV-2 
aparece com 27,9%, seguido por ri-
novírus com 22,2%, vírus sincicial 
respiratório com 5,8% e influenza 
B com 3,2%.

A vacinação é apontada como 
principal forma de prevenção. Ta-
tiana Portella afirma que “a imuni-
zação reduz o risco de agravamento 
e deve ser priorizada pelos grupos 
mais vulneráveis durante períodos 
de maior circulação viral”. A campa-
nha contra influenza, conduzida pe-
lo Ministério da Saúde, segue até 30 
de maio. A orientação é que crian-
ças, idosos e pessoas com comorbi-
dades procurem os postos de saúde. 

No caso do vírus sincicial respi-
ratório, a vacina é indicada para ges-
tantes a partir da 28ª semana de ges-
tação, com o objetivo de proteger os 
bebês nos primeiros meses de vida. 
O boletim da Fiocruz destaca que o 
VSR é uma das principais causas de 
bronquiolite em crianças menores 
de dois anos.

 » RAFAELA BOMFIM*

Embora o Brasil tenha obtido 
avanços legais importantes na luta 
contra crimes de ódio contra a co-
munidade LGBTQIA+, como o re-
conhecimento da união estável e 
a criminalização da LGBTIfobia, a 
realidade ainda é marcada por vio-
lência extrema e exclusão precoce. 
É o que revela a pesquisa inédita O 
custo econômico da exclusão ba-
seada em orientação sexual, iden-
tidade e expressão de gênero e ca-
racterísticas sexuais no mercado 
de trabalho brasileiro, do Ministé-
rio dos Direitos Humanos e da Ci-
dadania em parceria com o Banco 
Mundial, com dados de 2025. 

O estudo analisa como o estig-
ma, a discriminação e a desigual-
dade afetam o emprego, a renda e 
a produtividade no país. O Brasil 
perde, anualmente, R$ 94,4 bilhões 
(0,8% do PIB) com o desemprego, 
a inatividade e as lacunas salariais 
da população LGBTQIA+.

Para a advogada tributarista Iza-
bela Jamar, a perda de 0,8% do PIB 
é extremamente significativa pa-
ra a economia brasileira, repre-
sentando dezenas de bilhões de 
reais que deixam de circular todos 
os anos na economia. “Essa per-
da está diretamente relacionada à 
exclusão de pessoas LGBTQIA+ do 
mercado de trabalho, o que reduz 

 » CAETANO YAMAMOTO*

Preconceito contra LGTBQIA+ impõe prejuízos à economia

MERCADO DE TRABALHO

O Brasil perde quase R$ 100 bilhões por ano com o desemprego e as diferenças salariais da população LGBTQIA+

Daniel James/ Unsplash

a produtividade, o consumo e a 
capacidade de inovação do país. 
Não é apenas uma questão social, 
é um problema econômico estru-
tural que compromete o desenvol-
vimento nacional”, afirma ela. 

O estudo revela que o processo 

de exclusão começa, muitas vezes, 
no ambiente familiar e na escola: 
70% das mulheres trans e travestis 
não concluíram o ensino médio, 
por exemplo, o que limita drasti-
camente suas chances de emprego 
formal. No ambiente de trabalho, 

a hostilidade é frequente: quase 
dois terços dos entrevistados re-
lataram exposição rotineira a co-
mentários negativos. 

As mulheres sofrem maior im-
pacto, se comparadas aos homens. 
No total, as perdas salariais anuais 

foram estimadas em R$ 40,1 bi-
lhões entre homens e R$ 54,3 bi-
lhões entre mulheres. O relatório 
aponta, ainda, que a exclusão não 
afeta de maneira igual a comunida-
de LGBTQIA+. Pessoas transgêne-
ro, não binárias e intersexo relata-
ram níveis mais elevados de discri-
minação no ambiente profissional. 

A exclusão também impac-
ta diretamente as contas públi-
cas. Anualmente, o Brasil per-
de, aproximadamente, R$ 14,6 
bilhões (0,12% do PIB) devido à 
queda na arrecadação de impos-
tos (R$ 10,6 bilhões) e aos gastos 
adicionais com proteção social 
associados ao desemprego e à 
inatividade (R$ 4 bilhões). 

Para Jamar, os R$ 14,6 bilhões 
que deixam de ser arrecadados sig-
nificam menos recursos para polí-
ticas públicas essenciais em saú-
de, educação e assistência social. 
Além disso, há um efeito em ca-
deia: quanto maior a exclusão do 
mercado formal, menor a arreca-
dação e maior a pressão sobre pro-
gramas sociais.

Essa relação fica evidenciada 
no relatório. A discriminação no 
ambiente de trabalho comprome-
te a eficiência do mercado e limi-
ta o potencial econômico do país. 
Adultos LGBTQIA+ apresentam 
taxas de desemprego mais altas 
(15,2%), maior inatividade (37,4%) 

e taxas de emprego mais baixas 
(47,4%) que a população em geral 
(7,7%; 33,4%; e 58,9%, respectiva-
mente). A população LGBTQIA+ 
recebe apenas 91% da renda mé-
dia da população em geral. 

“A discriminação ainda é um fa-
tor muito presente, tanto nos pro-
cessos seletivos quanto no ambien-
te de trabalho. Além disso, há uma 
ausência de políticas públicas efe-
tivas voltadas à inclusão produti-
va dessa população. Também pre-
cisamos considerar os efeitos acu-
mulados da exclusão, como difi-
culdades no acesso à educação, à 
qualificação profissional e a redes 
de apoio. Tudo isso impacta dire-
tamente a empregabilidade”, expli-
cou a advogada.

Izabela Jamar diz que a respon-
sabilidade de reverter essa situa-
ção deve ser compartilhada entre 
empresas e governo. Segundo ela, 
as empresas precisam avançar na 
construção de ambientes mais in-
clusivos e na adoção de práticas 
concretas de diversidade, que vão 
além do discurso. “Por outro lado, o 
poder público tem um papel funda-
mental na formulação de políticas 
estruturais, no combate à discrimi-
nação e na promoção da inclusão 
no mercado de trabalho”, concluiu.

*Estagiários sob a supervisão 
de Vinicius Doria
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Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 4,952
(- 0,98%)

24/abril 4,998
27/abril 4,982
28/abril 4,982
29/abril 5,001

Bolsas
Na quinta-feira

1,39%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

           27/4           28/4           29/4 30/4

 189.579  
187.3171,62%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,812

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,40% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88

Ao ano

CDI

14,40%

REFORMA TRIBUTÁRIA

Governo divulga as 
regras para IBS e CBS
Regulamentação dos novos tributos sobre consumo da União e de estados e municípios entra em vigor e dá início, de fato, à transição

O 
governo divulgou, ontem, 
as regras que tratam so-
bre os impostos estabele-
cidos com a reforma tribu-

tária sobre o consumo. No caso da 
Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS), que será administrada pela 
União, o regulamento foi divulgado 
pelo próprio governo federal, en-
quanto que o Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS) foi lançado pelo 
Comitê-Gestor do IBS. 

Os dois textos compartilham 
pontos em comum, já que ambos 
fazem parte do Imposto sobre o Va-
lor Agregado (IVA) dual, no entan-
to, separados em dois tributos na 
reforma brasileira. A implemen-
tação total da CBS deve ser fina-
lizada já em 2027, enquanto que 
o IBS terá um prazo de transição 
maior, que será finalizado apenas 
em 2033, de acordo com o crono-
grama oficial da reforma. 

Em entrevista coletiva a jorna-
listas, ontem, o ministro da Fazen-
da, Dario Durigan, assinou a por-
taria conjunta que regulamenta o 
IBS, cuja publicação estava prevista 
para ocorrer ainda ontem, em edi-
ção extra do Diário Oficial da União 
(DOU). Já o decreto presidencial nº 
12.955, que regulamenta a CBS, foi 
publicado, ontem, no DOU. 

Entre as mudanças definidas 
pelas novas regras está a neutra-
lidade, com a promessa de mais 
transparência na divulgação dos 
preços em notas fiscais, além do 
fim da cumulatividade “oculta”. De 
acordo com o governo, o objeti-
vo também é eliminar a comple-
xidade da tributação, além de re-
duzir disputas judiciais e oferecer 
mais previsibilidade para empresas 
e consumidores. De acordo com o 
ministro, as empresas devem con-
tar com mais informações sobre o 
novo sistema no decreto. 

Durigan lembrou que, a par-
tir do próximo mês de agosto, as 

 » RAPHAEL PATI

Ministro da Fazenda, Dario Durigan assina o decreto que regulamenta o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), de incidência do governo federal

Washington Costa/MF

empresas já terão a obrigação de 
declarar os novos impostos, apesar 
de ainda não ser impositivo o reco-
lhimento de tributos. “Nós estamos 
falando de um segundo período de 
teste, indo para uma nova fase, mas 
também com muita tranquilida-
de. Eu queria adiantar para as no-
vas empresas que nós vamos estar 
em um processo de adaptação, sem 
penalidades, com orientação, que 
também garante um aprendizado 
e uma fluidez para o próximo ano”, 
disse o chefe da equipe econômica. 

As novas regras assinadas on-
tem preveem a unificação e 

padronização de conceitos, bases 
de cálculo, créditos e documentos 
fiscais a nível nacional. O objetivo é 
evitar múltiplas inscrições e regras 
divergentes entre entes federativos. 
Com normas uniformes de apura-
ção, compensação e ressarcimento, 
o governo e o CG-IBS esperam ter 
maior agilidade e previsibilidade no 
sistema. Além disso, a regulamenta-
ção prevê a implementação do split 
payment, que, na prática, é um mo-
delo de recolhimento automático 
que permite que o tributo seja pago 
no momento da transação, garantin-
do créditos ao adquirente.

De acordo com o governo, o no-
vo sistema também traz maior cla-
reza nas regras de crédito e ressar-
cimento, com prazos definidos e 
correção pela taxa básica da eco-
nomia (Selic), o que tem a finali-
dade de melhorar a previsibilidade 
do fluxo de caixa das empresas. Na 
prática, a primeira grande mudan-
ça é a imposição de prazo para as 
obrigações acessórias e multa pa-
ra quem não cumpri-las a partir de 
1º de agosto de 2026, como expli-
ca Tattiana de Navarro, especialista 
em direito tributário e procuradora 
de assuntos tributários da Ordem 

dos Advogados do Brasil Seccional 
Distrito Federal (OAB-DF). “Um 
ponto positivo é que, agora, con-
tribuintes em programas de con-
formidade passam a ter priorida-
de no ressarcimento de créditos, 
reduzindo de 60 para até 30 dias, 
nos casos envolvendo ativo imo-
bilizado”, ressaltou.

A questão sobre as obrigações 
acessórias para as empresas são um 
ponto de atenção, na visão da espe-
cialista, já que mesmo não haven-
do a cobrança efetiva da CBS e IBS 
neste ano, a ausência da apresen-
tação no prazo pode gerar multa 

ao empresário. “Além disso, é hora 
de realizar o planejamento tribu-
tário, principalmente na gestão de 
créditos para evitar que seja criado 
passivo”, destacou Navarro. Ela dis-
se acreditar que a simplificação não 
é só uma promessa, mas se trata de 
um princípio constitucional tribu-
tário. “Durante a transição — até 
2032 —, o esperado é que haja um 
aumento considerável das discus-
sões tanto na esfera administrativa 
quanto na judicial. Isso acontece 
porque nosso sistema tributário é 
complexo e envolve não só diversos 
tributos, mecanismos como tam-
bém competências”, avaliou. 

Nova plataforma

Após a assinatura das novas re-
gras, o governo federal lançou o 
“Painel Receita”, um sistema que 
oferece acesso gratuito às informa-
ções estratégicas e personalizadas 
para empresas. A nova plataforma 
foi desenvolvida pelo Laboratório 
de Inovação da Receita Federal e 
construída a partir dos próprios da-
dos fiscais de 8 milhões de CNPJs. O 
painel também conta com 16 Indi-
cadores de desempenho e 1.920 se-
tores econômicos diferentes e, se-
gundo o governo, a ideia é transfor-
mar essas informações em um ati-
vo para os próprios contribuintes. 

“A Receita é também um órgão 
de inteligência, que possui um vo-
lume de dados gigantesco. O que 
estamos fazendo é compartilhar 
essa inteligência com empresas e 
profissionais de contabilidade que, 
muitas vezes, enfrentam dificulda-
des de fazer comparações dentro 
do próprio mercado de atuação”, 
destacou o secretário da Receita 
Federal, Robinson Barreirinhas, 
durante a apresentação do novo 
sistema. Segundo o Fisco, o Painel 
deve crescer nos próximos meses, 
com a inclusão de novas informa-
ções, como vendas, importações e 
exportações. 

A taxa de desemprego voltou a su-
bir no país e encerrou o primeiro tri-
mestre de 2026 em 6,1%, acima dos 
5,8% registrados nos três meses ime-
diatamente anteriores, mas abaixo 
dos 7% no mesmo período de 2025, 
conforme dados divulgados, ontem, 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Apesar de o dado ter ficado le-
vemente acima do esperado pelo 
mercado, a taxa de desemprego no 
trimestre encerrado em março ain-
da é a menor para o período des-
de o início da série da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua/Men-
sal), em 2012, dando sinais de que 
o mercado de trabalho segue aque-
cido mesmo com os juros elevados, 
de acordo com analistas. 

Não à toa, o rendimento real ha-
bitual de todos os trabalhos ficou 
em R$ 3.722, o maior patamar da 
série histórica com expansão nas 
duas comparações, conforme os 
dados da pesquisa do órgão liga-
do ao Ministério do Planejamento 

e Orçamento (MPO): de 1,6%, em 
relação ao trimestre anterior, e de 
5,5%, na comparação como  mes-
mo trimestre de 2025.

A massa de rendimento real ha-
bitual totalizou R$ 374,8 bilhões e 
também foi novo recorde históri-
co, com estabilidade, no trimes-
tre, e alta de 7,1% (mais R$ 24,8 bi-
lhões), no ano.

A população desocupada so-
mou 6,6 milhões, apresentando au-
mento de 19,6% (ou mais 1,1 mi-
lhão de pessoas) no trimestre na 
comparação com o trimestre an-
terior, mas recuou 13% (menos 987 
mil pessoas) na comparação anual. 
Enquanto isso, a população ocupa-
da somou 102 milhões e recuou 1% 
(ou 1 milhão de pessoas), no tri-
mestre, mas cresceu 1,5% (mais 1,5 
milhão), no ano, de acordo com os 
dados do IBGE.

Na avaliação do economista Al-
berto Ramos, do Goldman Sachs, os 
dados do IBGE mostram que o mer-
cado de trabalho permanece aqueci-
do e o crescimento real dos salários 
segue acelerando novamente. Logo, 
em geral, “as condições monetárias 

 » ROSANA HESSEL

Desemprego sobe para 6,1%, em março, mas renda bate recorde

PNAD CONTÍNUA

restritivas ainda não geraram um 
ponto de inflexão visível no merca-
do de trabalho”.

“A criação de empregos fortale-
ceu-se em março. A taxa de desem-
prego ficou em 6,1% em março, ‘em 
linha com o consenso’. Ajustada sazo-
nalmente, a taxa de desemprego su-
biu 10 pontos-base, para 5,6%, ainda 
baixa, próxima de mínimas históricas 
e abaixo da faixa de estimativas da 
Nairu (taxa de desemprego que não 
acelera a inflação)”, destacou Ramos, 
em relatório aos clientes. 

De acordo com Claudia Moreno, 
economista do C6 Bank, a taxa de 
desemprego de março ficou ligei-
ramente acima da projeção dela, de 
6%. “Na nossa série com ajuste sa-
zonal, que elimina os eventos pon-
tuais do calendário e ajuda a enxer-
gar melhor a tendência do indicador, 
o desemprego passou de 5,6% pa-
ra 5,7%, o que significa que a deso-
cupação do país segue em patamar 
historicamente baixo. São números 
que, somados a outros indicadores, 
como a criação de vagas formais, re-
forçam que o mercado de trabalho 
segue aquecido no Brasil”, avaliou. 
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Apesar de a assinatura do acor-
do de livre-comércio entre o Mer-
cosul e a União Europeia, em de-
zembro do ano passado, no Para-
guai, ter sido celebrada pelos paí-
ses-membros dos dois blocos, o 
embate ainda não acabou. 

Países como França, Bélgica, 
Polônia e Irlanda são contra o tra-
tado, especialmente por pressão 
de seus setores do agronegócio, 
que temem a competição com pro-
dutores brasileiros. Nos próximos 
dias, a Polônia deve apresentar 
uma queixa ao Tribunal Superior 
da UE sobre o acordo com o Mer-
cosul, conforme adiantou o vice-
-primeiro-ministro Wladyslaw Ko-
siniak-Kamysz na semana passada. 
“Acreditamos que a segurança ali-
mentar, a segurança do consumi-
dor e a proteção de nosso próprio 
mercado estão em risco”, destacou 
o representante polonês.

Em janeiro, após intensa articu-
lação, o Parlamento Europeu apro-
vou, por 334 votos a favor, 324 con-
tra, e 11 abstenções, o envio de um 
recurso ao Tribunal de Justiça da 

União Europeia. O documento pe-
de que o acordo seja ratificado in-
dividualmente por todos os mem-
bros da UE e que alguns termos se-
jam revistos. Mesmo que o recurso 
seja eventualmente negado, a tra-
mitação dura entre 16 e 18 meses, 
atrasando a consolidação das no-
vas regras tarifárias. 

Na semana passada, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva intensi-
ficou as críticas ao caráter tempo-
rário do acordo, e ao recurso im-
petrado pelo Parlamento Europeu. 

“Eu disse, agora, para o pri-
meiro-ministro da Alemanha 
(Friedrich Merz) que o Parlamen-
to Europeu entrou com um recur-
so, mas isso não impede que a 
gente continue negociando. Es-
se recurso é apenas coisa de gen-
te ciumenta, que não conhece a 
qualidade do Brasil. A gente não 
quer destruir os produtos deles, a 
gente quer fazer uma política de 
complementaridade”, discursou o 
chefe do Executivo, durante even-
to na Embrapa Cerrados, em Pla-
naltina. (VC e RP)

Resistência no Parlamento

Prédio do Parlamento Europeu, em Estrasburgo, no leste da França 

Frederik Florin/AFP

UE-MERCOSUL

Acordo vale a partir de hoje
Depois de quase duas décadas de negociações, União Europeia e Mercosul começam a fazer trocas com livre-comércio

A
pós mais de duas décadas de 
discussões entre os blocos, o 
acordo de livre-comércio en-
tre Mercosul e União Euro-

peia (UE) entra em vigor, hoje, mas 
em um cenário de incertezas. A vigên-
cia é provisória, enquanto os mem-
bros dos dois blocos aprovam inter-
namente as novas regras tarifárias — 
processo que deve se estender por 
anos, ao considerar o tempo médio 
de resolução das tratativas dentro da 
UE. Os efeitos tarifários já começam 
imediatamente, com redução de alí-
quotas para setores estratégicos. Po-
rém, especialistas apontam dúvidas 
sobre os impactos reais da medida 
para as empresas brasileiras.

Para oficializar a entrada em vi-
gor da medida, a presidente da Co-
missão Europeia, Ursula von der 
Leyen, e o presidente do Conselho 
Europeu, António Costa, farão uma 
reunião virtual, na manhã de hoje, 
com chefes de Estado e de Governo 
dos quatro países do Mercosul: Ar-
gentina, Brasil, Paraguai e Uruguai. 
Segundo interlocutores do Planal-
to, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) não deve participar 
do evento, e o Brasil será represen-
tado pelo chanceler Mauro Vieira.

Mais de cinco mil produtos se-
rão beneficiados com a tarifa zero 
entre os dois blocos, especialmen-
te milho, carne bovina de alta quali-
dade e biodiesel. Alguns — cerca de 
2.400, segundo planilhas divulgadas 
pelo governo federal — devem ser 
isentos já nos primeiros momentos 
de vigência, enquanto os demais se-
rão desonerados de forma gradual, 
em até 15 anos. O acordo inclui ain-
da a possibilidade de salvaguardas, 
ou seja, países podem retomar tari-
fas caso detectem que estão sendo 
prejudicados por preços muito bai-
xos dos concorrentes. Haverá ainda 
a participação de empresas dos dois 
blocos em licitações públicas, regras 
sanitárias e ambientais rígidas, maior 
abertura para investidores estrangei-
ros e regras mais claras de proprieda-
de intelectual.

Dados da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) indicam que 80% 
das importações da União Europeia 
de bens brasileiros em 2025 passam a 
operar com tarifa zero a partir de hoje. 
Entre os produtos, alguns já são livres 
de tributação e outros 2.932 passarão 
a ter tarifa zero, sendo 93% (2.714) 
bens industriais. Entre os quase 3 mil 
produtos que possuem tarifas e terão 
redução imediata, setores como Má-
quinas e equipamentos (21,8%), Ali-
mentos (12,5%), Produtos de metal 
(9,1%) e Máquinas, aparelhos e ma-
teriais elétricos (8,9%) contam com as 

maiores parcelas de itens nessa lista.
O ministro do Desenvolvimen-

to, Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), Márcio Elias Rosa, consi-
derou que não há empecilho para 
o acordo, apesar do caráter tem-
porário, e que haverá ganhos con-
sideráveis para empresários bra-
sileiros. “O acordo entra em vigor 
no dia 1º de Maio, de maneira pro-
visória. Mas não haverá nenhuma 
dificuldade. Ele vai se consolidar 
depois”, disse Rosa ao programa 
Bom Dia Ministro, da estatal EBC, 
na semana passada. Ele apontou 

ainda que, no longo prazo, o pre-
ço para os consumidores brasilei-
ros deve cair.

Para o presidente da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), Ri-
cardo Alban, o acordo deve expandir 
o acesso preferencial a um dos mer-
cados mais estratégicos do mundo, 
além de oferecer maior previsibilida-
de regulatória. “O acordo represen-
ta uma oportunidade para ampliar, 
de forma significativa, a presença do 
Brasil no mercado internacional e for-
talecer a agenda de competitividade 
industrial do país”, afirmou. Hoje, os 

países que o Brasil mantém acordos 
comerciais respondem por 8,9% das 
importações mundiais. Com a inte-
gração Mercosul-UE, esse percentual 
pode chegar a 37,6%”, acrescentou.

Incertezas

Analistas consultados pelo Cor-
reio avaliaram que o acordo co-
mercial, no geral, é positivo para 
o Brasil. Porém, levantaram dúvi-
das sobre o impacto real da me-
dida e disseram que ainda há en-
traves e incertezas. “Esse acordo 
já poderia estar em vigor há mais 
de uma década. E chegou a hora 
de ele ser implementado”, disse o 
especialista em Direito Internacio-
nal Empresarial e sócio do Godke 
Advogados Marcelo Godke, citan-
do que os governos Lula 1 e 2, Dil-
ma 1 e 2, e Bolsonaro enfrentaram 
resistências ideológicas para con-
cluir as negociações, seja por parte 
do Mercosul, seja por parte da Eu-
ropa. Na avaliação dele, o acordo é 
bem-vindo em um contexto inter-
nacional de enfraquecimento das 
regras comerciais, porque as dis-
cussões para ampliar o livre-co-
mércio no âmbio da Organização 
Mundial do Comércio) esfriaram 
muito (OMC), devido à política co-
mercial do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump. 

O sócio e fundador da Ipê Ava-
liações Fábio Murad acredita que 
o acordo de livre-comércio trará 
maior eficiência no longo prazo, 
mas vai necessitar ajustes no cur-
to prazo. Ele considerou que, no 
caso da indústria, ela “tende a ga-
nhar produtividade, mas não sem 
perder espaço em segmentos me-
nos competitivos”. Segundo ele, o 
aumento das exportações pode 
ajudar a conter a inflação e tor-
nar o ambiente econômico mais 
equilibrado. “Para o investidor, es-
pecialmente no mercado de ca-
pitais e ETFs (fundos de investi-
mento), isso reforça a importân-
cia de diversificação global e expo-
sição a setores que se beneficiam 
de maior integração internacional, 
porque o Brasil passa a operar mais 

conectado ao ciclo externo do que 
ao interno”, disse Murad.

Apesar dos desafios, o governo 
brasileiro ainda espera atrair novos 
mercados com a entrada em vigor 
do acordo entre blocos. Na última 
semana, o vice-presidente da Re-
pública, Geraldo Alckmin disse que 
as exportações brasileiras podem 
crescer em até 13% quando as tra-
tativas estiverem consolidadas. Na 
fase inicial, cerca de 5 mil produtos 
terão imposto de importação zera-
do, o que deve gerar “impacto im-
portante” sobre o fluxo comercial, 
na avaliação de Alckmin.

O professor de Negociações In-
ternacionais no Instituto Rio Bran-
co e sócio-fundador da BMJ Con-
sultores Associados, Welber Bar-
ral, considerou que o Brasil e os 
países do Mercosul já devem co-
meçar a sentir os efeitos do acor-
do em todos os setores no próxi-
mo mês. Para ele, as empresas que 
exportam para a Europa têm de fi-
car atentas para as oportunidades 
que devem surgir, já os setores que 
hoje não são competitivos por con-
ta da tarifa europeia, podem se dar 
bem com a redução das taxações. 
“Há uma implementação, o pra-
zo já está determinado, e os pra-
zos dos produtos não vão mudar 
mais, já estão terminados, e agora 
a indústria brasileira tem que ob-
servar essas duas questões, tanto 
na importação quanto na exporta-
ção”, destacou.

Enquanto produtos ligados ao 
agro, como frango, açúcar, soja e 
café devem ser os mais beneficia-
dos do lado brasileiro, outros seto-
res devem ficar mais atentos com a 
redução das tarifas de importação 
para empresas europeias, ressaltou 
o professor de Economia da Uni-
versidade de Brasília (UnB) César 
Bergo. “É um momento importante 
que se buscou por mais de 30 anos 
e um momento de celebrar, come-
morar e também não cometer erros 
de estratégia. Aho que esse acordo 
só vem selar, de forma positiva, a 
união do Brasil e também, obvia-
mente, do Mercosul com a Euro-
pa”, disse o professor.

 » RAPHAEL PATI
 » VICTOR CORREIA
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Extrato da Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 19/02/2026
Às 10h do dia 19/02/2026, na sede social, com a presença da acionista representando a totalidade do capital social da
Companhia. Mesa: Sr. François Dominique Philippe Tritz, Presidente; e Sr. Vitor de Araújo Cardoso, Secretário.
Deliberações: Discutidas as matérias constantes da ordem do dia, a única acionista, sem reservas, tomou as seguintes
deliberações: 1 Aprovar a alteração do Artigo 11 do Estatuto Social da Companhia, a fim de ajustar a composição da
Diretoria Executiva, que passará a ser composta por, no mínimo, 2 e, no máximo, 6 membros, todos eleitos pela
Assembleia Geral, com mandato unificado de 3 anos, permitida a reeleição, o qual passará a vigorar com a seguinte
redação: “Artigo 11 - A Companhia será administrada por uma Diretoria Executiva que será composta por no mínimo 2
e, no máximo, 6 membros, sendo 1 Diretor Presidente, 1 Diretor de Riscos e Controles Internos e os demais diretores sem
designação específica, todos pessoas naturais, residentes no país, acionistas ou não, com mandato de 3 anos, permitida
a reeleição, eleitos e destituíveis a qualquer tempo pela Assembleia Geral.” 2 Destituir a Sra. Fabiola Cerchiaro
Bierrenbach, RG nº 24.406.730 (SSP/SP) e CPF/MF nº 282.372.208-46, do cargo de Diretora de Risco e Controles
Internos da Companhia para adequação da estrutura organizacional de controles internos e gestão de riscos às novas
diretrizes estratégicas da Companhia e identificação de oportunidade para a promoção da reestruturação da referida
área, com vistas ao aprimoramento de sua eficiência e aderência às melhores práticas de governança corporativa. Nesse
contexto, deliberou-se pela substituição da titular da função, de modo a viabilizar a seleção de profissional com perfil
técnico e experiência mais alinhados às demandas atuais e futuras da Companhia. 3 Destituir a Sra. Deborah Uema
Oliveira, RG nº 21.239.691-2 (SSP/SP) e CPF/MF nº 151.222.448-04, do cargo de Diretora sem Designação Específica
da Companhia. 4 Ratificar, ante as deliberações acima, a atual composição da Diretoria e redistribuir as funções
regulatórias específicas atribuídas aos seus membros, os quais têm mandato unificado até 01 de julho de 2027,
conforme segue: a) Diretor Presidente: François Dominique Philippe Tritz, passaporte francês nº 18HE66449, CPF/
MF nº 718.850.731-78, responsável pelo exercício das seguintes funções perante a Superintendência de Seguros
Privados (“SUSEP”): (i) responsável administrativo-financeiro nos termos do art. 54, § 2º, da Circular SUSEP nº
700/2024; (ii) responsável pelo acompanhamento, supervisão e cumprimento das normas e procedimentos de
contabilidade, nos termos do art. 3º, inciso III, da Resolução CNSP nº 432/2021; e (iii) responsável pelo cumprimento
do disposto na Lei nº 9.613, de 3 de março de 1998, nos termos do art. 12 da Circular SUSEP nº 612/2020; e b) Diretor
sem Designação Específica: Marcelo Suman Mascaretti, RG nº 23428842 (SSP/SP) e CPF/MF nº 270.471.008-22,
responsável pelo exercício das seguintes funções perante a SUSEP: (i) responsável técnico, nos termos do art. 3º, inciso
II, da Resolução CNSP nº 432/2021; (ii) responsável pela contratação e supervisão de representantes de seguros e pelos
serviços por eles prestados, nos termos do art. 22 da Resolução CNSP nº 431/2021; (iii) responsável pelo cumprimento
das obrigações do art. 13 da Resolução CNSP nº 383/2020; (iv) responsável pela política institucional de conduta, nos
termos do art. 12, da Resolução CNSP nº 382/2020; (v) responsável pelas relações com a SUSEP, nos termos do art. 54,
§ 1º, da Circular SUSEP nº 700/2024; (vi) responsável pelo sistema de seguros aberto (Open Insurance), nos termos do
art. 31 da Resolução CNSP nº 415/2021; e (vii) responsável pelos controles internos, nos termos da Resolução CNSP nº
416/2021. 4.1. Registrar que as funções regulatórias atreladas à diretoria de Riscos e Controles Internos foram
redistribuídas, em caráter estritamente transitório, entre os membros remanescentes da Diretoria, em observância ao
art. 57, §2º, da Circular SUSEP nº 700/2024. Reconhece-se que tal redistribuição implica, temporariamente, a
cumulação de funções executivas e de controle pelos diretores ora designados, em aparente tensão com o art. 54 da
Circular SUSEP nº 700/2024 e o art. 9º, §2º, da Resolução CNSP nº 416/2021, situação que a Companhia tem ciência
e que será integralmente saneada com a eleição e posse do novo Diretor de Riscos e Controles Internos, para o qual a
Companhia encontra-se em processo de obtenção de Consulta Prévia junto à SUSEP. 5 Aprovar a consolidação do
Estatuto Social da Companhia, de modo a refletir as alterações ora deliberadas, passando o Estatuto Social consolidado
a vigorar com a redação constante do Anexo I ao presente instrumento. Nada mais. Brasília, 19/02/2026. Mesa:
François Dominique Philippe Tritz - Presidente; Vitor de Araújo Cardoso - Secretário; CNP Participações em Seguros
Ltda. - François Dominique Philippe Tritz, Susan Barrios de Siqueira Campos. Anexo I “Estatuto Social da CNP
Capitalização S.A. Capítulo I - Da Organização, Sede, Foro e Duração. Artigo 1º - A CNP Capitalização S.A.,
doravante denominada Companhia, adotou a forma de subsidiária integral e rege-se pelo presente Estatuto Social e
pelas disposições legais aplicáveis, em especial a Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”).
Artigo 2º - A Companhia tem sede e foro na cidade de Brasília, Distrito Federal, no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01,
Conjunto A, Bloco E, Sala 1601, CEP 70701-050. § Único - A Companhia poderá, por deliberação da Diretoria Executiva,
abrir, transferir, e/ou encerrar filiais, agências, escritórios e representações, no Brasil ou no exterior. Artigo 3º - O prazo
de duração da Companhia é indeterminado. Capítulo II - Do Objeto Social. Artigo 4º - A Companhia tem por objetivo
atuar na área de capitalização, podendo instituir e comercializar planos de capitalização, bem como os demais produtos
e serviços admitidos às sociedades de capitalização, podendo, ainda, participar do capital de outras sociedades,
observadas as disposições legais pertinentes. Capítulo III - Capital e Ações. Artigo 5º - O capital social, totalmente
subscrito e integralizado, em moeda corrente nacional, é de R$ 210.000.000,00 divididos em 8.000 ações ordinárias,
nominativas e sem valor nominal. §1º - Cada ação ordinária dá direito a um voto nas deliberações da Assembleia Geral.
§2º - Os acionistas terão o direito de subscrição na emissão de novas ações pela Companhia na proporção de sua
participação no capital social, de acordo com as disposições previstas na Lei das Sociedades por Ações. §3º - A
propriedade de ações presumir-se-á pela inscrição do nome do acionista no livro de “Registro de Ações Nominativas”.
Qualquer transferência de ações será feita por meio da assinatura do respectivo termo no livro de “Transferência de
Ações Nominativas”. Capítulo IV - Transferência de Ações e Direito de Voto. Artigo 6º - Os acionistas, conforme
faculta a lei, poderão estabelecer limitações à circulação de ações e restrição a direito de voto, mediante Acordo de
Acionistas, as quais serão averbadas no livro de registro de ações da Companhia. § Único - A alienação de ações feita
sem a observância do Acordo de Acionistas será nula de pleno direito. Capítulo V - Assembleia Geral. Artigo 7º - A
Assembleia Geral reunir-se-á na sede social (i) ordinariamente, dentro dos 3 primeiros meses seguintes ao encerramento
do exercício social, para deliberar sobre as matérias constantes do Art. 132 da Lei das Sociedades por Ações; e (ii)
extraordinariamente, sempre que os interesses sociais assim exigirem. §1º - A Assembleia Geral terá seus trabalhos
instalados e dirigidos por mesa composta por presidente e secretário, sendo o presidente eleito por acionistas titulares
da maioria das ações presentes à assembleia. O presidente escolherá qualquer dos presentes, inclusive advogados da
Companhia, para secretariar a Assembleia Geral. A mesa será responsável por transcrever as discussões e deliberações
em atas. §2º - Nas Assembleias Gerais, cada acionista votará de acordo com os termos estabelecidos neste Estatuto
Social. Artigo 8º - A Assembleia Geral deverá ser convocada pela Diretoria, nos termos do artigo 124 da Lei das
Sociedades por Ações e deste Estatuto Social. §1º - As Assembleias Gerais de Acionistas podem ser convocadas pela
Diretoria, por sua própria iniciativa ou por solicitação escrita de qualquer acionista, ou conforme contemplado pela Lei
das Sociedades por Ações. Sujeito às disposições legais aplicáveis, as convocações deverão ser publicadas com pelo
menos 8 dias de antecedência da data marcada para a realização de cada Assembleia Geral e deverão conter informações
sobre o local, data e horário em que a respectiva Assembleia Geral será realizada, bem como a ordem do dia detalhada,
sendo expressamente proibida a inclusão de itens genéricos, tais como “assuntos gerais de interesse da Companhia”,
devendo conter ainda cópia de qualquer documentação que deva ser utilizada para dar suporte aos assuntos a serem
discutidos. §2º - A Assembleia Geral será instalada, em primeira convocação, com a presença de acionistas
representando, no mínimo, a maioria do capital social com direito a voto da Companhia e, em segunda convocação,
com qualquer número de votos presentes, ressalvadas as exceções previstas em lei. §3º - Considerar-se-á dispensada a
convocação de uma assembleia a que comparecer a totalidade dos acionistas da Companhia. §4º - Das Assembleias
Gerais serão lavradas atas em livro próprio, as quais serão assinadas pelos acionistas presentes. Artigo 9º - Os
acionistas poderão fazer-se representar nas Assembleias Gerais por procurador validamente constituído, que seja
acionista ou representante de acionista, ou administrador da Companhia ou advogado. Artigo 10 - Compete à
Assembleia Geral deliberar sobre as matérias indicadas a seguir, além daquelas previstas na Lei das Sociedades por
Ações, que serão aprovadas por acionistas representando a maioria do capital votante, ressalvadas as exceções previstas
em lei: (a) alterações no Estatuto Social da Companhia; (b) alteração no capital social, incluindo aumento ou redução
de capital; emissão de valores mobiliários conversíveis em ações; emissão de bônus de subscrição; aquisição ou resgate
de ações pela própria Companhia; (c) eleição ou destituição, a qualquer tempo, dos membros da Diretoria; (d) tomada
anual das contas dos administradores, e deliberação sobre as demonstrações financeiras por eles apresentadas; (e)
suspensão do exercício dos direitos dos acionistas; (f) deliberação sobre a avaliação de bens com que os acionistas
concorrerem para a formação do capital social; (g) deliberação sobre a transformação, fusão, incorporação, cisão,

dissolução ou liquidação da Companhia, e/ou operação de efeitos similares, e eleição e destituição de liquidantes e
julgamento de suas contas; (h) deliberação sobre o pedido de falência ou recuperação judicial e extrajudicial, bem como
declaração de autofalência ou qualquer outro procedimento semelhante; (i) instituição ou modificação da política de
distribuição de dividendos da Companhia; (j) redução do dividendo mínimo obrigatório ou retenção de lucros; (k)
constituição de reservas, fundos ou provisões contábeis; (l) aprovação das contas anuais e demais demonstrações
financeiras da Companhia, assim como mudanças na política de contabilização; (m) aprovação da remuneração anual
dos membros da Diretoria; (n) constituição, aquisição ou alienação de participação em outras sociedades; (o) aprovação
de planos de oferta de ações (inclusive no âmbito de planos de remuneração de executivos), de opções de compra de
ações, de bônus de subscrição, bem como de quaisquer ofertas públicas de valores mobiliários de emissão da Companhia;
(p) aprovação de emissão de debêntures, bem como da realização e das condições de eventual oferta pública inicial
pela Companhia; e (q) aprovação do resgate, recompra ou amortização de ações da Companhia, os termos e condições
dessas operações, incluindo, sem limitação, os valores a serem pagos, observados os parâmetros definidos em lei.
Capítulo VI - Administração. Artigo 11 - A Companhia será administrada por uma Diretoria Executiva que será
composta por no mínimo 2 e, no máximo, 6 membros, sendo 1 Diretor Presidente, 1 Diretor de Riscos e Controles
Internos e os demais diretores sem designação específica, todos pessoas naturais, residentes no país, acionistas ou não,
com mandato de 3 anos, permitida a reeleição, eleitos e destituíveis a qualquer tempo pela Assembleia Geral. §1º - Ao
Diretor Presidente compete: (a) convocar e presidir as reuniões da Diretoria Executiva e promover o cumprimento de
suas deliberações; (b) coordenar a ação geral da Diretoria Executiva; (c) implementar a estratégia empresarial e gerir
administrativa, financeira e operacionalmente a Companhia e empresas controladas; (d) representar a Companhia, em
juízo ou fora dele, podendo para tanto constituir prepostos e mandatários, conferindo lhes poderes e prerrogativas nos
termos do presente Estatuto Social e na lei aplicável; (e) submeter à Assembleia Geral, até 31 de março do ano
subsequente ao exercício social correspondente, a prestação de contas da Companhia, acompanhada (i) da manifestação
da Diretoria Executiva e (ii) do parecer do Comitê de Auditoria e Conselho Fiscal, se instalado, assim como a
possibilidade da submissão da aprovação das demonstrações financeiras intermediárias; (f) planejar, organizar, orientar
e controlar as atividades dos setores que lhes são subordinados; (g) administrar designar, promover transferir e demitir
empregados; (h) revisar e aprovar o relatório anual de controles internos e de conformidade nos termos das normas do
CNSP e da SUSEP; e (i) exercer demais poderes de direção executiva. §2º - Ao Diretor de Riscos e Controles Internos
compete: (a) ser responsável pelos controles internos da Companhia nos termos das normas do CNSP e da SUSEP; (b)
preparar o relatório anual de controles internos e de conformidade nos termos das normas do CNSP e da SUSEP e
submeter o relatório ao comitê de risco (se existente), à Diretoria Executiva; (c) orientar e supervisionar:
(i) implementação e operacionalização do Sistema de Controles Internos (SCI) e da Estrutura de Gestão de Riscos (EGR),
promovendo a integração de forma que os controles internos tenham especial foco nos riscos capazes de influenciar na
consecução dos objetivos estratégicos da Companhia; e (ii) as atividades das unidades de conformidade e de gestão de
riscos. (d) prover as unidades de conformidade e de gestão de riscos com os recursos necessários ao adequado
desempenho de suas respectivas atividades, em especial quanto aos recursos materiais e humanos necessários, próprios
ou terceirizados, incluindo pessoal experiente, capacitado e em quantidade suficiente; (e) informar periodicamente, e
sempre que considerar necessário, os órgãos de administração e o comitê de riscos (se existente), de quaisquer assuntos
materiais relativos a controles internos, conformidade e gestão de riscos, incluindo, mas não se limitando a: (i) riscos
novos ou emergentes; (ii) níveis de exposição a riscos, bem como eventuais limitações e incertezas relacionados a sua
mensuração; (iii) ações relativas à gestão de riscos; e (iv) deficiências relativas à EGR e ao SCI e seu respectivo
saneamento. §3º - Compete aos demais Diretores a supervisão e administração das áreas que lhes forem designadas
assim como as demais atividades que lhes forem atribuídas, incluindo aquelas decorrentes da indicação dos Diretores,
pela Assembleia Geral, para cargos de funções regulatórias, observado o disposto neste Estatuto Social. §4º - Na
ausência ou impedimento temporário de um dos membros da Diretoria Executiva, a Assembleia Geral designará um dos
remanescentes para substituí-lo, sem vantagens pecuniárias pela acumulação de funções. §5º - Vagando um dos cargos
da Diretoria Executiva, a substituição se fará, provisoriamente, pelo mesmo modo adotado no caso de ausência ou
impedimento temporários, até que tome posse o substituto definitivo, eleito pela Assembleia Geral e aprovado pelo
regulador, quando aplicável, para completar o tempo de mandato do substituído. §6º - Os Diretores, mesmo após o
vencimento do prazo de seus mandatos, permanecerão no exercício do cargo até a posse do respectivo substituto.
Artigo 12 - Observado o disposto neste Estatuto Social, a Diretoria Executiva visa a realização dos objetivos sociais e
a prática dos atos necessários ao normal funcionamento da Companhia, a ela competindo: (a) executar as deliberações
da Assembleia Geral e administrar os negócios sociais; (b) fazer levantar balancetes e contas, periodicamente, inclusive
balanço e contas anuais e apresentá-los à Assembleia Geral; (c) elaborar e submeter à apreciação da Assembleia Geral
o relatório anual; (d) aprovar qualquer ato, compromisso ou transação da Companhia, conforme estabelecido nos
regramentos internos da Companhia; e (e) aprovar as políticas de remuneração e de benefícios dos empregados da
Companhia. Artigo 13 - A Diretoria Executiva se reunirá sempre que necessário, por convocação do Diretor Presidente,
de iniciativa própria ou por solicitação de qualquer outro de seus membros. As deliberações serão tomadas pelo voto
da maioria dos membros da Diretoria Executiva presentes, e em caso de empate, caberá ao Diretor Presidente o voto de
qualidade. §1º - Das reuniões da Diretoria Executiva se lavrarão, em livro próprio, atas numeradas na sequência normal
dos números inteiros. §2º - As reuniões da Diretoria Executiva deverão ser convocadas por escrito com, no mínimo, 72
(setenta e duas) horas de antecedência, exceto em casos de urgência, mediante justificativa, devendo a convocação
conter a ordem do dia e as matérias a serem deliberadas na respectiva reunião. Artigo 14 - Observado o disposto neste
Estatuto Social, a Diretoria Executiva tem ampla e cabal autonomia de ação visando a realização dos objetivos sociais
e a prática dos atos necessários ao normal funcionamento da Companhia, observados os parágrafos abaixo. §1º -
A Companhia será representada conforme indicado abaixo: (a) isoladamente, pelo Diretor Presidente; (b) conjuntamente,
pela assinatura de 2 diretores; (c) pela assinatura conjunta de 1 diretor e 1 procurador, devidamente constituído na
forma prevista neste Estatuto Social e nos regramentos internos da Companhia; ou (d) pela assinatura isolada de 1
procurador, desde que expressamente autorizado no respectivo instrumento de mandato. §2º - As procurações em nome
da Companhia serão outorgadas sempre por 2 diretores e, exceto pelas procurações outorgadas para representação da
Companhia em processos judiciais ou administrativos, terão prazo máximo de validade de 01 ano, devendo em qualquer
caso indicar os poderes específicos conferidos ao outorgado. Capítulo VII - Conselho Fiscal. Artigo 15 - A Companhia
terá um Conselho Fiscal que só funcionará nos exercícios sociais em que for instalado a pedido de acionistas, na forma
da lei. § Único - As deliberações do Conselho Fiscal serão tomadas por maioria de votos. Artigo 16 - O Conselho Fiscal,
quando em funcionamento, será composto de, no mínimo, 3 e, no máximo, 5 membros, com igual número de suplentes,
eleitos pela Assembleia Geral, que fixará a remuneração, obedecido o mínimo legal. Artigo 17 - Os membros do
Conselho Fiscal, residentes no País, que atendam aos requisitos previstos na lei, terão a competência nela disciplinada.
Capítulo VIII - Exercício Social, Demonstrações Financeiras e Destinação do Lucro. Artigo 18 - O exercício social
terá início em 1º de janeiro e terminará em 31 de dezembro de cada ano social. § Único - A Companhia poderá declarar,
por deliberação da Assembleia Geral e obedecidos os limites legais e tendo em vista o orçamento para o exercício em
curso, dividendos à conta de lucro apurado nos balanços semestrais, bem como intermediários à conta de lucros
acumulados ou de reserva de lucros existentes no último balanço semestral ou anual. Artigo 19 - Do resultado apurado
em cada exercício social, serão retiradas sucessivamente e na ordem abaixo, as seguintes porcentagens calculadas sobre
os lucros que remanescerem: (a) 5% para a constituição da reserva legal, destinada a garantir a integridade do Capital
Social, observado o limite de 20% do Capital Social de que trata o artigo 193 da Lei 6.404/76; (b) 25%, no mínimo,
para distribuição de lucros aos acionistas, ressalvadas as hipóteses previstas em Lei, a título de dividendo mínimo
obrigatório, na forma do artigo 202 da Lei 6.404/76; (c) poderá haver retenção de parcela do saldo do lucro líquido, se
houver proposta dos órgãos da administração, constante das demonstrações financeiras, e de orçamento de capital
previamente aprovado pela Assembleia Geral, nos moldes do artigo 196 da Lei 6.404/76; e (d) quando comportar, a
Diretoria Executiva poderá submeter à Assembleia Geral proposta de distribuição de saldo aos acionistas como
bonificação ou aumento de capital. Capítulo IX - Comitê de Auditoria. Artigo 20 - Considerando o disposto no Artigo
128 da Resolução CNSP nº 432/21, a Companhia servir-se-á do Comitê de Auditoria único, constituído no âmbito da
líder do conglomerado de que faz parte, a CNP Participações em Seguros Ltda., o qual cumprirá as atribuições e
responsabilidades, nos termos da legislação aplicável, para com a Companhia. Capítulo X - Liquidação. Artigo 21 - A
Companhia entrará em liquidação nos casos previstos em lei ou por deliberação da Assembleia Geral.”
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ORIENTE MÉDIO

Trump estuda opções 
de novo ataque ao Irã

Diante do impasse no Estreito de Ormuz, e com a oposição democrata pressionando por uma solução para a guerra, 
presidente dos EUA pede ao Pentágono alternativas militares para desbloquear a via marítima 

C
om as cotações do petróleo em nova 
escalada, e pressionado pela oposi-
ção democrata, o presidente Donald 
Trump aguardava ontem um informe 

do Comando Central (CentCom), que res-
ponde pela operações militares no Oriente 
Médio, sobre novas opções de ataque ao Irã. 
A guerra iniciada pelos Estados Unidos con-
tra a República Islâmica, em 28 de fevereiro, 
completa hoje 60 dias desde que a ofensiva 
foi comunicada oficialmente ao Congres-
so. A Lei sobre Poderes de Guerra, aprovada 
depois do conflito no Vietnã, determina es-
se prazo para que a Casa Branca solicite for-
malmente ao Legislativo autorização para 
seguir com operações militares.

De acordo com o site Axios e a agência de 
notícias Reuters, o comandante do CentCom, 
o almirante Brad Cooper deveria oferecer ao 
presidente opções para “uma sequência breve 
e poderosa” de operações. O objetivo imedia-
to seria romper o impasse militar no Estreito 
de Ormuz, que liga o Golfo Pérsico ao Mar de 
Omã e é via marítima incontornável para 20% 
do petróleo negociado nos mercados globais. 
Desde o início da guerra, o Irã mantém pra-
ticamente interditada a passagem de navios 
“inimigos”. Em resposta, Trump determinou 
há pouco mais de duas semanas o bloqueio 
naval aos portos iranianos, apostando em as-
fixiar a economia do adversário.

A consulta da Casa Branca ao CentCom 
coincide com uma nova disparada do pe-
tróleo, com o preço do barril cotado du-
rante o dia em até US$ 126 — o maior 
valor desde a eclosão da guerra na Ucrâ-
nia, em 2022. A alta reflete a inseguran-
ça dos investidores diante das declara-
ções do presidente norte-americano so-
bre o bloqueio em Ormuz. Trump classi-
ficou a manobra como “genial” e acenou 

com a sua manutenção “durante meses”, 
até que o regime de Teerã “peça socorro 
e diga que desiste”.

“Estreito de Trump”

Confiante no sucesso, o titular da Ca-
sa Branca chegou ontem a publicar, em 
sua conta na própria rede social, a Truth 
Social, um mapa no qual rebatiza a via 
marítima com o próprio nome: “Estrei-
to de Trump”. Uma mensagem de e-mail 
que circulou no Departamento de Estado, 
e à qual a Reuters teve acesso, menciona 
uma articulação diplomática para formar, 
uma vez resolvida a guerra com o Irã, uma 
“Coalizão pela Liberdade Marítima”. Coor-
denado pelos EUA, o mecanismo reuniria 
outros países, em especial europeus, para 
manter o controle sobre a navegação pelo 
Golfo Pérsico e garantir a passagem segura 
de petroleiros e outros navios mercantes.

A resposta iraniana veio em uma nova de-
claração — escrita — atribuída ao novo líder 
supremo do regime islâmico. O aiatolá Moj-
taba Khamenei sucedeu o pai, Ali Khamenei, 
morto em bombardeio nas primeiras horas da 
guerra, e desde então não é visto em públi-
co. A nova nota diz que o bloqueio naval dos 
EUA “está fadado ao fracasso” e projeta a vi-
tória do Irã. “Dois meses após a maior mobi-
lização militar e agressão dos assediadores do 
mundo na região, e a vergonhosa derrota dos 
EUA, um novo capítulo se desenrola no Golfo 
Pérsico e no Estreito de Ormuz”, afirma o texto.

A mensagem foi reforçada, na rede so-
cial X, pelo presidente do parlamento, 
Mohammad Bagher Ghalibaf, que encabe-
çou a delegação iraniana na fracassada tenta-
tiva de negociações cara a cara com os EUA, 
no Paquistão, em meados de abril, e emerge 

como uma das figuras centrais da nova lide-
rança do país, que substitui dirigentes mor-
tos nos ataques dos EUA e de Israel. “Ao ge-
rir o Estreito de Ormuz, o Irã garantirá para 
si mesmo e para os vizinhos um futuro livre 
da presença e da interferência dos EUA”, es-
creveu Ghalibaf.

Pressão no Congresso

Trump voltou a confrontar a oposi-
ção democrata, que, embora minoritária, 
fez nova tentativa de invocar a Lei Sobre 

Poderes de Guerra para exigir da Casa Bran-
ca um pedido de autorização para seguir 
com as operações militares no Oriente Mé-
dio. O texto legal permite que o presidente 
recorra às Forças Armadas, sem consulta ao 
Legislativo, quando entender que o país es-
tá sob ameaça iminente de ataque. Passa-
dos 60 dias, porém, ele deve solicitar uma 
declaração formal de guerra, ou pedir um 
prazo adicional de 30 dias — mas apenas 
para proceder à retirada das tropas do ce-
nário de combates.

A minoria opositora invocou o dispositivo 

repetidas vezes, no atual mandato de Trump. 
A última delas foi barrada ontem, no Senado, 
pela maioria governista, sob a alegação de 
que a contagem do prazo de 60 dias estaria 
interrompida desde 8 de abril, quando EUA 
e Irã anunciaram um cessar-fogo — com 
duração inicial de 10 dias, mas prorrogado 
por tempo indeterminado. “Eles (os demo-
cratas) voltam o tempo todo com essa coisa 
dos ‘poderes de guerra’”, disse o presidente. 
“Eu estou negociando um acordo com o Irã, 
mas toda semana, a cada três dias, eles vêm 
com essa conversa de acabar com a guerra.”

Imagem publicada por Trump na rede Truth Social: mapa redesenhado à própria imagem e semelhança

 @realDonaldTrump/Truth Social 

Palestinos exibem cartazes em apoio à navios abordados com ajuda humanitária

Omar Al-Qattaa/AFP

A um mês do primeiro turno da eleição 
presidencial na Colômbia, pesquisas de 
opinião confirmam o favoritismo do can-
didato da esquerda, o senador Iván Cepe-
da, apoiado pelo atual ocupante da Casa 
de Nariño, Gustavo Petro. Sondagem do 
instituto Guarumo, publicada ontem pe-
lo jornal El Tiempo, mostrou Cepeda com 
38% das intenções de voto, à frente do ad-
vogado de direita Abelardo de la Espriella 
(23,9%) e da senadora opositora Paloma 
Valencia (22,8%).

O filósofo e defensor dos direitos hu-
manos, de 63 anos, confirmou o favo-
ritismo apontado em pesquisas publi-
cadas nas últimas semanas. O instituto 
Guarumo apurou, no entanto, um empa-
te técnico, em eventual segundo turno, 

entre Cepesa e De la Espriella. O candi-
dato da esquerda perderia um tira-teima 
com Paloma Valencia, afilhada política 
do influente ex-presidente Álvaro Uribe 
(2002-2010).

Depois de chegar pela primeira vez ao 
poder no país em 2022, com Petro, a es-
querda enfrenta uma nova prova eleitoral 
em um país atingido pelo aumento da vio-
lência. De la Espriella e Valencia são fortes 
críticos da política do presidente de nego-
ciar a paz com todos os grupos armados 
ilegais — uma iniciativa que, a quatro me-
ses do fim do mandato, não avança. Guer-
rilhas esquerdistas remanescentes e gru-
pos paramilitares de ultradireita desafia-
ram o processo de paz e continuaram ope-
rando graças às receitas do narcotráfico, 

da mineração ilegal e da extorsão.
No fim de semana, rebeldes mataram 

21 civis com explosivos, no ataque mais 
letal contra a população em décadas. De 
la Espriella e Valencia são críticos da "paz 
total" de Petro e prometem mão dura con-
tra o crime, se chegarem à Presidência. A 
direita defende uma política de persegui-
ção aos grupos armados como a que foi 
aplicada por Álvaro Uribe nos anos 2000, 
em parceria com os Estados Unidos.

Cepeda é filho de Jaime Cepeda, políti-
co do Partido Comunista assassinado nos 
anos 1990, depois de disputar uma elei-
ção presidencial. Ele aposta em continuar 
as políticas sociais de Petro, que ordenou 
um aumento recorde do salário mínimo 
e ampliou os direitos dos trabalhadores.

COLÔMBIA

Esquerda lidera as pesquisas

 O presidente Gustavo Petro em campanha para eleger Iván Cepeda como sucessor     

 Raul Arboleda/AFP

Governos europeus manifestaram 
“preocupação” e cobraram “respeito ao 
direito internacional” depois de Israel ter 
anunciado, ontem, que interceptou cer-
ca de 20 embarcações que integram uma 
flotilha com mais de 50 barcos a caminho 
do território palestino da Faixa de Gaza. O 
chanceler Gideon Saar confirmou a deten-
ção de 175 ativistas, que seriam “levados 
para a Grécia nas próximas horas”, após um 
acordo com o governo de Atenas. A abor-
dagem foi executada entre a costa grega e 
a da ilha greco-turca de Chiper, em águas 
internacionais, e gerou protestos.

O governo espanhol, um dos quatro que 
têm cidadãos entre os detidos, enviou co-
municação oficial a Israel na qual expres-
sou “a mais veemente condenação pela de-
tenção da flotilha”. As autoridades israelen-
ses controlam todos os pontos de entrada 
em Gaza e foram acusadas pela ONU e por 
ONGs estrangeiras de impedir a entrada de 
bens no território palestino. As restrições, 
agravadas por dois anos de guerra entre Is-
rael e o movimento palestino Hamas, defla-
grada em outubro de 2023, resultaram em 

uma grave escassez para a população de 
Gaza. Boa parte teve a moradia destruída e 
vive desde então em abrigos improvisados.

“Sequestro”

Durante a noite, integrantes da flotilha 
‘Global Sumud’ haviam afirmado, no X, que 
algumas de suas embarcações haviam sido 
abordadas “por lanchas militares cujos ocu-
pantes se identificaram como sendo de ‘Is-
rael’”. De acordo com os relatos, os ocupan-
tes das embarcações foram “apontados com 
lasers e armas de assalto semiautomáticas”, 
e os militares israelenses teriam ordenado 
“que se agrupassem na parte dianteira dos 
barcos e ficassem de quatro”.

Em entrevista coletiva, Yasmine Scola, 
uma das organizadoras da flotilha, que se 
encontra em um barco não interceptado 
até ontem, denunciou que os ativistas “fo-
ram sequestrados” por Israel. Ela garantiu 
que os barcos transportam para Gaza ma-
terial escolar e alimentos.

As autoridades israelenses, no entanto, 
disseram ter encontrado nas embarcações 

intercetadas preservativos e cocaína. Tam-
bém afirmaram que os militantes “se diver-
tiam” nas embarcações israelenses após a 
captura, e divulgaram imagens de pessoas 
fazendo rodas ou pirâmides humanas.

Segundo verificações realizadas pela 
agência de notícias France-Presse, basea-
das nos dados de navegação dos organi-
zadores, os barcos foram interceptados na 
Zona Econômica Exclusiva (ZEE) da Gré-
cia. Cerca de 30 continuavam ontem a ca-
minho de Gaza, e a maioria se encontrava 
em águas territoriais gregas, ao sul de Creta.

A flotilha partiu nas últimas semanas de 
Marselha (França), Barcelona (Espanha) e 
Siracusa (Itália). Uma primeira tentativa de 
levar ajuda a Gaza, em 2025, com ativistas 
como Greta Thunberg e o brasileiro Thiago 
Ávila, foi interceptada. Os membros da tri-
pulação foram presos e expulsos por Israel, 
que rejeitou ter praticado maus-tratos, co-
mo denunciado pelos ativistas.

A Faixa de Gaza, governada pelo mo-
vimento islamista palestino Hamas, está 
submetida a um bloqueio israelense des-
de 2007.

Israel intercepta flotilha com ajuda para Gaza
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S
ecretário executivo das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climá-
ticas, Simon Stiell escolheu Paris 
para dizer o que os governos re-

lutam em admitir publicamente: aqueles 
que lutaram para manter o mundo depen-
dente de petróleo estão, por ironia brutal 
da história, acelerando a virada para as 
renováveis. A guerra no Oriente Médio e 
o estrangulamento do Estreito de Ormuz, 
por onde passam 20% do consumo mun-
dial de petróleo, fizeram o Brent ultrapas-
sar em mais de 50% o nível do início do 
ano. O choque que deveria ser um argu-
mento de autoridade dos países produto-
res tornou-se, na prática, o melhor comer-
cial já feito para a energia limpa.

A lógica econômica que Stiell invocou 
em seu discurso ontem não é abstrata. Es-
panha e Paquistão, com matrizes renová-
veis mais robustas, foram poupados dos 
piores impactos da crise atual. China, Ín-
dia, Alemanha e Reino Unido aceleraram 
seus planos de transição por razões de so-
berania e segurança, não por idealismo cli-
mático. Na França, o financiamento para 
eletrificação está dobrando. Os números 
do secretário reforçam o argumento: em 
2025, o investimento global em energia 
limpa deve ser o dobro do que vai para 
combustíveis fósseis; a geração solar cres-
ceu 600 terawatts-hora em relação a 2024. 
A transição já deixou de ser promessa e é 
um processo em curso, ainda que desigual.

Mas Stiell foi preciso ao separar o que 
avança do que ainda trava. O recado mais 
duro não foi dirigido aos petro-Estados 
nem às corporações fósseis. A mensagem 
foi endereçada aos governos que, sob o 
pretexto de administrar a crise imedia-
ta, podem se prender a novos contratos 

de longo prazo com combustíveis fósseis. 
A janela atual, alertou Stiell, é uma 

oportunidade, não uma licença para 
o retrocesso. E as consequências de per-
dê-la têm nome e endereço: 45 milhões de 
pessoas ameaçadas de fome aguda com 
a escassez de fertilizantes decorrente da 
guerra; estagflação avançando sobre eco-
nomias que não têm fôlego fiscal para ab-
sorver o golpe.

Não é a primeira vez que o mundo es-
cuta esse diagnóstico. Da crise do petró-
leo nos anos 1970 aos choques que se re-
petiram a cada novo conflito geopolítico, 
o padrão é sempre o mesmo: promessas 
de independência energética que defi-
nham assim que o preço do barril arre-
fece. O que Stiell trouxe a Paris é a cons-
ciência de que essa janela tem prazo, e 
que a COP33, prevista para 2028, funcio-
nará como uma prestação de contas ob-
jetiva sobre se os compromissos assumi-
dos saíram do papel.

A agenda concreta que o secretário 
apresentou não deixa margem para o va-
go: cumprir a Nova Meta Coletiva Quanti-
ficada de financiamento climático, viabi-
lizar o roteiro de US$ 1,3 trilhão, romper o 
vínculo entre tarifas de eletricidade e pre-
ços fósseis, investir em redes e armazena-
mento, e cortar emissões de metano com 
urgência. São medidas que exigem menos 
discurso e mais caixa.

O pedágio de Ormuz está sendo cobra-
do agora. A questão que Stiell deixou sem 
resposta — até porque a resposta não ca-
be a ele — é quantos choques como es-
se serão necessários antes que a paralisia 
política deixe de ser a opção mais cômo-
da para os governos que ainda precisam 
ser convencidos.

O pedágio de 
Ormuz está 
sendo cobrado

Introdução à política

RONAYRE NUNES

ronayrenunes@dabr.com.br

Era por volta das 19h30 de uma quin-
ta-feira quando José (nome fictício) che-
gou em casa, na periferia do Distrito Fe-
deral, após um longo dia ao volante. O ho-
mem de 56 anos, motorista de aplicativo e 
aspirante a deputado distrital, apressou-se. 
Ao lado da esposa, empregada doméstica, 
ele se trocou quando o Sol já havia se des-
pedido — um horário incomum para o ri-
tual. A ocasião pedia trajes mais alinhados. 
O destino? Um “curso de política”, como ex-
plica a amigos e vizinhos, em outra região 
administrativa. A rotina, longe dos holofo-
tes de Alcolumbre-Messias-Lula-Bolsona-
ro, revela um movimento silencioso meses 
antes das eleições de outubro: a iniciação 
do “baixo clero” brasileiro na vida públi-
ca. É a introdução à política do brasileiro.

Diferentemente dos que duelam pe-
lo Planalto, milhares de cidadãos tentam 
o primeiro e inédito passo rumo à políti-
ca em solo onde poucos lançam o olhar — 
inclusive a imprensa. São líderes comuni-
tários, pastores, professores ou desempre-
gados que apostam no prestígio local para 
viabilizar a empreitada.

O próprio José é uma liderança religiosa. 
Pastor itinerante por diversas cidades-saté-
lites, ele goza de popularidade. Sua fé, ge-
nuína e esteio em momentos de crise, tor-
nou-se agora ponto central de um embate 
estratégico. Durante o “curso” — na ver-
dade, uma palestra partidária —, José foi 
orientado a moderar o tom religioso. “Po-
de afastar os católicos”, alertou um senador.

Nos corredores da Universidade de 

Brasília (UnB),  aprendi cedo que a grade 
curricular obrigatória do jornalismo não 
basta; a formação exige o garimpo de ma-
térias optativas e de módulo livre. Entre tan-
tas opções, as “introduções” funcionam co-
mo portais para universos desconhecidos.

José vive a própria “introdução à polí-
tica”  do mundo real. Diferentemente dos 
bancos acadêmicos, o aluno de 56 anos não 
debaterá o Contrato Social de Rousseau, o 
Leviatã de Hobbes ou o liberalismo de Loc-
ke. Os ensinamentos ali são pragmáticos.

Por mais anacrônico que pareça na era 
digital, José foi convencido da importân-
cia do tête-à-tête. A ordem é abandonar 
as correntes de WhatsApp e encarar o elei-
tor face a face. “Graças a Deus, não enten-
do nada de rede social”, desabafou, alivia-
do, ao compartilhar a diretriz com os ami-
gos. Outra lição fundamental: “encontrar 
sua causa social”.

A tarefa soou complexa. Falar de espor-
te comunitário, educação integral, postos 
de saúde ou proteção animal. Embora José 
ainda confunda políticas de governo com 
funções legislativas, ele não se abala. Con-
fessou, com honestidade desconcertante, 
que a derrota não seria um problema, des-
de que pudesse trabalhar com o vencedor. 

Talvez José não encarne o ideal de es-
tadista da democracia brasileira, mas ele 
já é parte indissociável dela. Para cada tu-
barão que disputa o oceano eleitoral, exis-
tem milhares de piabas que, contra ou a fa-
vor da correnteza, dão volume ao cardume 
democrático.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Indicação para o STF 1 

A decisão do Senado não foi contra o Jorge Messias, foi 
contra o governo. Foi uma revanche, birra. Talvez, por con-
ta de alguma coisa que o governo não tenha dado a eles, e os 
senadores se vingaram, assim como fazem grupos crimino-
sos. Isso é um horror! Ninguém tem nada contra o Messias. 
Poderia o candidato ser Jesus, e a oposição raivosa e sem éti-
ca rejeitaria do mesmo jeito. 

 » Rosiane Amaral 

Brasília

Indicação para o STF 2

É lamentável, muito lamentável, um ministro de Estado, in-
conformado com a derrota histórica que o governo federal so-
freu na última quarta-feira, chamar de “senadinho” a Câma-
ra Alta do Poder Legislativo Federal. Pegou muito mal, senhor 
ministro. Esteja certo que o 29 de abril será sempre lembrado!

 » Jadir Maia de Almeida

Guará I

Indicação para o STF 3

Davi Alcolumbre derrotou Lula. Constatação irretocá-
vel. Desde o início, o presidente do Senado e do Congres-
so torceu o nariz, amarrou a cara, com a indicação de Jor-
ge Messias para a vaga no Supremo Tribunal Federal (STF) 
do ministro Luís Roberto Barroso. Alcolumbre deixou cla-
ro que preferia que Lula mandasse mensagem para o Sena-
do indicando o senador Rodrigo Pacheco, não Jorge Mes-
sias.  O advogado-geral da União foi boi de piranha. Mes-
sias até que foi bem na sabatina. Mostrou qualidades jurí-
dicas e boa postura de magistrado. Lula deixou rolar frouxo. 
Sentindo-se rei da cocada preta. Tem que mudar o time no 
Senado. Randolfe Rodrigues e Jacques Wagner não ganham 
uma. Deixam Lula na chuva. A situação do pobre Messias 
piorou diante das brigas idiotas dos ministros da Suprema 
Corte Gilmar Mendes e Alexandre de Moraes com senado-
res. A dupla de sábios de barro decidiu que os senadores 
Flávio Bolsonaro e Alexandre Vieira precisavam ser puni-
dos. O troco firme e forte veio como coice, a derrota de Jor-
ge Messias. Horizontes políticos indicam inferno astral me-
donho para Lula. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

PL da Dosimetria

Quando o Congresso do país derruba vetos de uma lei 
que combate o crime organizado, beneficia os vândalos 
do 8 de janeiro de 2024, os golpistas do Estado Democrá-
tico de Direito, não há como não concluir que os depu-
tados e senadores, salvo os comprometidos com o país, 
são aliados da tirania. Causa profunda depressão cons-
tatar que os legisladores aprovam e revelam aliados das 
facções criminosas que atormentam os cidadãos. A se-
gurança pública torna-se mais frágil, a democracia en-
fraquecida e a cancela à barbárie fica aberta para os cri-
mes hediondos. 

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Ayrton Senna, o inesquecível

Eis a marca de uma história que não deixa o coração e 
a mente dos brasileiros. Este é o dia da grande perda, mas 
também, o dia da transmutação de um homem em herói. 
San Marino, Ímola, na Itália, 1º de maio de 1994! Há 32 anos, 
e parece que foi ontem, pois ainda ouvimos o ronco dos mo-
tores. Um olhar abatido e pensativo antes do início da prova. 
Uma sensação de que “há algo errado” pairando na expres-
são do herói. Uma crítica ao esquema de segurança dos de-
mais companheiros. Tudo lhe frisava uma repressão de vi-
dência, pois assim são todos os heróis, anteveem fatos e si-
tuações, tempos e épocas. Aparecem, de épocas em épocas, 
focando luzes novas para revelar-nos saídas e desafios a su-
perar. Cravou em nosso coração a franqueza da luta inde-
pendentemente do peso das ferramentas que iremos carre-
gar para trilhar o caminho da realização. Hoje, jovens, crian-
ças e adolescentes acompanham ou participam com alegria 
e entusiasmo dos seus programas sociais e superam a  vio-
lência urbana, a gravidez precoce, o uso de drogas e a violên-
cia doméstica. E elegeram Ayrton Senna como o grande ído-
lo numa época em que faltam referenciais e valores de posi-
tividade. Parabéns, Ayrton, você é inesquecível!

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

Rejeição de Jorge Messias para o STF:  
isso é democracia, onde às vezes  

ganha-se e outras vezes perde-se. Faz parte 
do aprendizado e do processo democrático.

Ademir Aparecido — Brasília 

Humilhação seria se Jorge Messias 
não tivesse se saído bem em suas 

explanações. Quem sai humilhada é a 
democracia, que, mais uma vez, viu o 

revanchismo tomar o lugar do intelecto.
Luciana Rigo  — Caxias do Sul (RS)

Solução para a crise do BRB: adivinha 
quem vai pagar a conta? Será que os 

responsáveis vão ser responsabilizados?
Elias Lima — Brasília

Congresso derruba veto de Lula ao 
PL da Dosimetria. E a escala 6 X 1 
eles enrolam, enrolam, enrolam…

Alessandro Aparecido — Brasília 

A Suprema Corte dos Estados Unidos 
anula mapa eleitoral e afeta minorias: 

e os radicais são os outros….
Marlon Barros — Cruzeiro
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Hoje, O Imparcial, jornal onde comecei minha carreira 
de jornalista, aos 17 anos, faz 100 anos. Assim, escrevi 

o texto abaixo comemorando a data. O jornal é 
um órgão dos Diários Associados e está integrado à 

minha vida. Com licença dos editores do Maranhão e 
permissão dos editores de Brasília, transcrevo abaixo 
o artigo, pedindo aos meus leitores que comunguem 

comigo deste aniversário e da emoção:

C
em anos completa O Imparcial — e como ele 
faz parte da minha vida! Algumas coisas não 
passam: ficam. E tornam-se parte do que so-
mos. Ontem, em 1946, o jornal tinha 20 anos, 

e eu, 16. Éramos adolescentes. Faltaram profissionais, 
e O Imparcial resolveu fazer um concurso de repor-
tagem. Fui atrevido:  concorri com um texto sobre a 
Quinta do Barão e me surpreendi com o resultado: ti-
rei o primeiro lugar e fui contratado como repórter. O 
posto inicial em qualquer jornal era o de repórter po-
licial. Azoubel, o grande fotógrafo da casa, que depois 
se tornou um grande amigo, me acompanhava todas 
as madrugadas: íamos visitar as delegacias e saber das 
ocorrências policiais. Viver naquele mundo tão adul-
to era como estar num filme para mim: não era tra-
balho, era uma aventura. Eu, novinho, era o foca do 
jornal, termo como era tratado o jornalista iniciante. 
Foi o começo de uma carreira que me levou a secre-
tário, redator, editorialista e “quase ajudante” do dire-
tor Pires de Saboia, um dos maiores amigos de minha 
vida, meu padrinho de casamento, meu deputado fe-
deral e meu colaborador e consultor permanente no 
governo do Maranhão. Ainda vejo tudo isso se passar 
na memória: não apenas como memórias fotográfi-
cas, mas como algo maior que nos faz compreender 
Einstein: o tempo é mesmo relativo.

Assis Chateaubriand, proprietário dos Diários As-
sociados, ao qual pertencia O Imparcial, que também 
se tornou meu amigo, quando me encontrava sempre 
dizia: “Você entrou para o jornal por concurso” — e 
isso me trazia uma grande alegria que ainda sinto ho-
je, que pelo jeito me acompanhará sempre. Quando 
fui eleito governador, ele escreveu um artigo contan-
do minha história no jornal, com o título O governa-
dor policial — essa alcunha quase ficou permanente.

Foi minha primeira vitória na vida e determinan-
te de minha carreira cultural e política, pois ali passei 
a editor do Suplemento Literário, caderno responsá-
vel pelo neomodernismo no Maranhão, que abrigou 
em suas páginas jovens poetas — Lago Burnett, Car-
los Madeira, Evandro Sarney, Ferreira Gullar… — e foi 
revelador de grandes escritores. Colaboravam ali fes-
tejados nomes da literatura brasileira, Odylo Costa, fi-
lho, Franklin de Oliveira, Josué Montelo, e mantínha-
mos um intercâmbio com todos os movimentos cul-
turais e as revistas daquela época, depois da Segunda 
Guerra, com Dalton Trevisan e a Joaquim, no Para-
ná; Antônio Girão Barroso e Clã, no Ceará; Quixote, 
no Rio Grande do Sul, com Raimundo Faoro — que 
depois veio a ser o grande jurista que tanto ajudou a 
derrubar o Movimento de 64 —; Ledo Ivo e Afonso 
Félix de Souza e Branca, no Rio; Região, em Pernam-
buco — onde Mauro Mota dirigia o suplemento lite-
rário do Diário de Pernambuco —; na Paraíba, com 
Edson Régis; e nós no Maranhão com a Ilha, funda-
da por mim e Bandeira Tribuzzi, Bello Parga, Carlos 
Madeira, meu irmão Evandro. Dessa época, veio mi-
nha fraternal amizade com Odylo Costa, filho, o meu 
maior amigo-irmão, amizade que já atinge três gera-
ções de nossas famílias, que muito me ajudou no Rio 
de Janeiro, com suas amizades que me transmitiu e o 
apoio permanente a vida inteira. 

O fundador de O Imparcial foi o J. Pires, assim era 
conhecido. Com ele não tive intimidade, apenas as 
relações de patrão e empregado, pois, em breve, ele 
venderia o jornal aos Diários Associados, quando veio 
um grupo do Ceará para dirigi-lo, entre eles Otacílio 
Colares e Pires Saboia — este que aqui constituiu fa-
mília e passou no estado o resto da vida.

O velho J. Pires era baixo, magrinho, usava cami-
sa e suspensório e gostava de ligar a sirene de alar-
me e pendurar na porta do jornal um quadro negro 
com as notícias maiores da guerra: batalhas, rendi-
ções e combates. Depois, alguns anos mais tarde, 
entrou na política estadual ao lado do senador Vi-
torino Freire, nosso adversário, e foi presidente da 
Assembleia, e seu filho, o Dr. Antonio Pires, prefei-
to de São Luís numa eleição controvertida, à moda 
da velha política do Maranhão.

Em O Imparcial também conheci Nascimento de 
Morais, o grande jornalista do Maranhão que escre-
via uma coluna com o pseudônimo de Braz Sereno. 
E ainda outro jornalista muito festejado e combati-
vo, Amaral Raposo; e muitos outros mais, igualmen-
te relevantes, como o que depois foi dono do Jornal 
Pequeno, o Ribamar Bogea, do setor de Esportes; o 
Correa da Silva —, a quem sucedi na Academia Ma-
ranhense de Letras, poeta, cantor da cidade de São 

Luís, injustamente esquecido —, além de muitos ou-
tros colegas de redação, revisores, repórteres, cola-
boradores. Todos bem guardados em meu coração. 

O Imparcial foi fundado com a finalidade de ser 
um jornal independente — daí seu nome —, não fi-
liado a grupos políticos, como era moda antigamen-
te. Ao longo do tempo, bem ou mal, cumpriu seu des-
tino e assim permanece até hoje.

Foi também o jornal revelador de vários nomes da 
política do Maranhão, acompanhando de perto os fa-
tos mais relevantes de nossa História, que ninguém 
pode estudar sem consultar seus exemplares, repo-
sitório da vida cotidiana maranhense, de seus costu-
mes, seus progressos e decadências. Podemos mes-
mo dizer — se perdoarem a minha vaidade — que eu 
me incorporo a sua História, pois foi onde comecei e, 
para o homem que eu era e o pouco que somos dian-
te de mundo, parece que cheguei longe, pois figuro 
entre as referências da trajetória de O Imparcial, ten-
do-me tornado presidente da República e membro da 
Academia Brasileira de Letras, na qual ocupo a Ca-
deira 38, cujo patrono é Tobias Barreto, sendo o pri-
meiro ocupante o nosso conterrâneo Graça Aranha.

Aos 96 anos de idade, ainda escrevo semanalmen-
te para os Diários Associados, às sextas feiras, no Cor-

reio Braziliense, o grande jornal de Brasília, tendo 
meu artigo publicado também em dezenas de sites e 
blogs. Ao longo de minha vida de jornalista, já escre-
vi oito livros com o registro de minhas crônicas pu-
blicadas em jornais — e tenho mais quatro inéditos, 
cujas publicações sairão em breve.

Na idade madura que estou, percebo com a niti-
dez de um Sol que toda a formação cultural que me 
estruturou na vida se fez ali, naquela redação. E até 
hoje me trazem lágrimas aos olhos e aceleram as bati-
das de meu coração quando do nada me vêm o chei-
ro do papel, o barulho das máquinas de escrever e o 
burburinho dos colegas tecendo as notícias do dia. É 
quando me vem a certeza de que, naquele pequeno 
mundo, fazíamos parte da construção do pensamento 
de uma nação, que, após tantos sustos e alegrias, hoje 
nos torna orgulhosos diante do mundo, pois somos, 
inequivocamente, um Estado Democrático e uma de-
mocracia de massa.

Muito obrigado, meus colegas de ofício, meus 
companheiros de alma! Obrigado, meu jornal, lem-
brança indelével de minha vida.

Minha gratidão por fazer parte de sua história, 
que se confunde com a história da imprensa do Ma-
ranhão. Que venham outros 100, e que ele nunca dei-
xe de ser tão necessário quanto é!

Cem (100) anos! Salve o centenário do nosso O 
Imparcial.

» JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente da República, escritor 
e imortal da Academia Brasileira de 
Letras (ABL) 

Onde comecei

Q
uando debatemos o fim da escala 6 X 1 no 
Brasil, estamos, no fundo, discutindo o tem-
po: o tempo dedicado ao trabalho, ao des-
canso e, sobretudo, à vida. Trata-se de uma 

escolha sobre o tipo de país que queremos construir 
— um país que valoriza o trabalho digno ou que man-
tém um modelo ultrapassado, herdado do século pas-
sado, que já não se sustenta.

A escala 6 X 1 surgiu em um contexto de baixa 
tecnologia aplicada ao mundo do trabalho, em que 
a produtividade dependia da presença contínua do 
trabalhador e da trabalhadora. Hoje, essa lógica não 
se aplica. O resultado é outro: exaustão e adoecimen-
to. É um sistema que drena energia, patrocina a perda 
de tempo de convivência familiar, reduz a qualidade 
de vida e limita o potencial produtivo.

Os dados são claros. Análise do eSocial em 

dezembro de 2025, com base em 50,3 milhões de 
vínculos, mostra que, embora 74% dos trabalhado-
res formais tenham contratos de 44 horas semanais, 
66,8% já operam no regime 5 x 2, enquanto 33,2% ain-
da estão presos à escala 6 X 1. Ou seja, não se trata de 
necessidade econômica — é uma escolha cultural. E 
mais: essa incidência praticamente não varia entre 
médias e grandes empresas, o que reforça que não 
é o tamanho do negócio que determina essa prática.

Manter a 6 X 1 gera custos ocultos.  Jornadas longas 
aumentam o estresse, reduzem o sono e elevam riscos 
de acidentes. Trabalhadores mais cansados faltam 
mais, produzem menos e têm maior dificuldade de 
aprendizado. A rotatividade cresce, elevando custos 
com demissões, contratações e treinamento. Descan-
sar não é o oposto de produzir — é condição para pro-
duzir melhor, com mais qualidade e mais eficiência.

A transição é possível e responsável. O impacto di-
reto estimado é de 4,7% na massa salarial, valor ple-
namente absorvível pela economia brasileira. O ris-
co de aumento expressivo de horas extras é limitado: 
mais da metade dos trabalhadores não recebe horas 
extras e, entre os que recebem, a média é de apenas 
três horas semanais. E os ganhos são concretos: es-
tudo da Fundação Getulio Vargas, também de 2025, 
com 19 empresas mostra que 72% aumentaram a 

receita e 44% melhoraram o cumprimento de prazos 
após reduzir a jornada.

O mundo já avançou. A Islândia registrou cresci-
mento econômico com redução da jornada. No Ja-
pão, a Microsoft teve aumento de 40% na produtivi-
dade com semana de quatro dias. Na América Latina, 
Chile e Equador lideram esse movimento, demons-
trando que é possível conciliar competitividade com 
qualidade de vida.

O presidente Lula já enviou ao Congresso Nacio-
nal um projeto de lei com urgência constitucional 
para enfrentar essa questão. A proposta representa 
um passo decisivo para retirar a escala 6 X 1 como 
padrão e valorizar o descanso, fortalecendo a nego-
ciação coletiva e modernizando as relações de tra-
balho no Brasil.

Estamos falando de um projeto de país. Um Brasil 
que cresce com pessoas inteiras, não exauridas. Um 
país que entende que tempo livre também movimen-
ta a economia, fortalece vínculos sociais e melhora a 
vida em comunidade.

O tempo de viver é agora. Trabalhar não pode sig-
nificar abrir mão da vida. Os parlamentares aprova-
rem essa proposta representa dar um passo neces-
sário rumo a um país mais justo, mais produtivo e 
mais humano.

» LUIZ MARINHO
Ministro do Trabalho e Emprego

Trabalhar para viver, 
não viver para trabalhar

Sindicato é o 
espaço para 

enfrentamento 
ao assédio 

eleitoral

O 
assédio eleitoral nas relações de tra-
balho representa uma grave violação 
de direitos fundamentais. Trata-se de 
prática que busca constranger, coagir 

ou induzir o trabalhador a adotar determinada 
posição política, comprometendo a liberda-
de de consciência, de expressão e, sobretudo, 
o direito ao voto livre e secreto. No ambiente 
laboral, essa conduta assume contornos ain-
da mais graves em razão da assimetria de po-
der entre empregador e empregado, o que po-
tencializa o impacto das pressões exercidas.

A Campanha Maio Lilás de 2026 do Minis-
tério Público do Trabalho (MPT) reafirma o 
papel essencial dos sindicatos como prota-
gonistas no enfrentamento ao assédio elei-
toral no mundo do trabalho. Em um cenário 
de intensificação das tensões políticas e so-
ciais, torna-se ainda mais evidente que a de-
fesa da liberdade de escolha das trabalhado-
ras e dos trabalhadores não pode prescindir 
de uma atuação sindical forte, organizada e 
comprometida com os valores democráticos.

É importante enfatizar que a escolha po-
lítica é um direito individual, garantido pela 
democracia. O local de trabalho não pode ser 
utilizado como espaço de coerção ou influên-
cia indevida. Quando isso acontece, não ape-
nas o trabalhador é prejudicado, mas também 
o próprio ambiente laboral, que se torna mais 
tenso, inseguro e desigual.

É nesse contexto que o sindicato se revela 
como instrumento indispensável de resistên-
cia e proteção. Ao representar coletivamente 
os trabalhadores, a entidade sindical atua co-
mo barreira institucional contra abusos, ga-
rantindo voz, acolhimento e orientação àque-
les que se veem ameaçados em sua liberdade 
política. Mais do que isso, o sindicato é espaço 
de construção de consciência crítica, de for-
talecimento da cidadania e de promoção do 
debate democrático.

A atuação sindical no enfrentamento ao 
assédio eleitoral se dá em múltiplas frentes. 
Na base, por meio da escuta ativa e do recebi-
mento de denúncias. No plano institucional, 
mediante articulação com o Ministério Públi-
co do Trabalho e outros órgãos de controle, 
visando responsabilizar infratores. E, sobre-
tudo, no campo da negociação coletiva, ao 
buscar inserir cláusulas que vedem expres-
samente práticas de assédio eleitoral e esta-
beleçam mecanismos de prevenção e prote-
ção aos trabalhadores.

Além disso, os sindicatos exercem papel 
pedagógico fundamental ao promover cam-
panhas de conscientização, formação políti-
ca e divulgação de direitos. São eles que estão 
mais próximos dos trabalhadores, atuando na 
escuta, no acolhimento e no recebimento de 
denúncias. Ao informar os trabalhadores so-
bre a ilegalidade do assédio eleitoral e os ca-
nais disponíveis para denúncia, contribuem 
para romper o silêncio e a naturalização des-
sas práticas.

Já o MPT é a instituição responsável por 
receber as denúncias de assédio eleitoral, in-
vestigá-las e adotar medidas para interrom-
per práticas ilegais. Quando confirmadas vio-
lações, o órgão pode buscar a responsabiliza-
ção dos envolvidos e a reparação coletiva dos 
danos causados, contribuindo para a cons-
trução de ambientes de trabalho mais justos 
e respeitosos.

A Campanha Maio Lilás deste ano, ao des-
tacar o tema do assédio eleitoral, reforça que a 
democracia também se constrói no ambiente 
de trabalho. E que a liberdade sindical não é 
apenas um direito, mas uma condição para a 
efetivação de todos os demais direitos coleti-
vos e individuais dos trabalhadores.

Para amplificar o alcance da campanha, 
o MPT promoverá, no âmbito do Maio Lilás, 
uma série de audiências públicas em Brasília, 
Porto Alegre, São Paulo, Salvador e Manaus. O 
objetivo é dialogar com entidades sindicais e 
com a sociedade sobre o papel dos sindicatos 
na defesa da democracia e, principalmente, 
sobre a importância de garantir um ambiente 
de trabalho livre de assédio eleitoral.

Fortalecer os sindicatos é, portanto, forta-
lecer a democracia. É garantir que nenhum 
trabalhador seja constrangido em suas es-
colhas políticas. É assegurar que o ambiente 
de trabalho seja espaço de respeito, dignida-
de e liberdade. No enfrentamento ao assédio 
eleitoral, o sindicato não é apenas um ator, é 
protagonista.

» ALBERTO EMILIANO 
DE OLIVEIRA NETO
Procurador regional do 
trabalho, coordenador 
nacional da Coordenadoria 
Nacional de Promoção da 
Liberdade Sindical e do 
Diálogo Social (Conalis)

» CRISTINA GERHARDT BENEDETTI 
e LARISSA MENINE ALFARO
Procuradoras do trabalho e, respectivamente, 
vice-coordenadora nacional e vice-coordenadora 
nacional adjunta da Conalis
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GOLPE DUPLO contra 
obesidade e alcoolismo 
Estudo publicado na The Lancet mostra que medicamentos GLP-1 resultam em uma redução significativa no consumo 

excessivo de álcool e ajudam no emagrecimento de pessoas acima do peso que também sofrem de dependência química

A 
combinação entre dois im-
portantes problemas de 
saúde pública global — o 
consumo excessivo de ál-

cool e a obesidade — está em cres-
cimento, com implicações signifi-
cativas na prevalência de doenças 
graves e na mortalidade. Agora, um 
estudo publicado na revista The 
Lancet sugere que os medicamen-
tos GLP-1, originalmente desen-
volvidos para combater diabetes 
2, são eficazes no enfrentamento a 
esse duplo desafio. 

A pesquisa, com 108 adultos 
acima do peso saudável que tam-
bém buscavam tratamento para 
alcoolismo, demonstrou que uma 
injeção semanal da substância se-
maglutida reduziu em 50% os dias 
de ingestão pesada de bebidas em 
um mês, comparado ao grupo pla-
cebo. Ao mesmo tempo, a perda 
de peso foi cinco vezes maior en-
tre os que utilizaram o inibidor de 
GLP-1 (-11,2 kg contra -2,2 kg em 
26 semanas).

Segundo os autores do estudo, 
do Hospital Universitário Bispeb-
jergand Frederiksberg, em Cope-
nhague, na Dinamarca, o trans-
torno por uso de álcool é respon-
sável por 5% das mortes no mundo 
anualmente, e há uma necessida-
de urgente de novos tratamentos. 
A pesquisa, conduzida no Centro 
de Saúde Mental da instituição, é 
a primeira com grupo controle a 
investigar se os inibidores de GLP-
1 ajudam pacientes com obesida-
de a reduzir o consumo de bebidas. 

Todos os participantes fizeram 
terapia cognitivo-comportamental 
e foram divididos para receber uma 
dose semanal de semaglutida ou 
um placebo. No início, os pacientes 
apresentavam, em média, 17 dias 
de consumo excessivo de álcool 
no último mês. Após seis meses, os 
voluntários do grupo GLP-1 ingeri-
ram bebidas alcoólicas exagerada-
mente por cinco dias (12 a menos), 
em comparação a nove no controle 
(oito a menos).

Além disso, no começo da in-
vestigação, os participantes ha-
viam consumido aproximadamen-
te 2,2kg de álcool nos 30 dias ante-
riores, número que diminuiu para 
650 g/30 dias com semaglutida e 
1175 g/30 dias com placebo após 
seis meses. Os cientistas usam gra-
mas, em vez de mililitros, para me-
dir o consumo de álcool como for-
ma de garantir a padronização in-
ternacional, pois a massa do etanol 
puro não se altera, independente-
mente do tipo de bebida ingerida. 

Embora reconheçam o número 
pequeno de pacientes incluídos, os 
autores destacaram, no artigo, que 
“o efeito do tratamento foi suficien-
temente grande para ser detecta-
do”. “Essa descoberta contribui pa-
ra o crescente corpo de evidências 
para o uso de agonistas do recep-
tor de GLP-1 no transtorno por uso 

 » PALOMA OLIVETO
Pixabay/Divulgação 

de álcool, apoiando uma indicação 
expandida para a semaglutida, que 
pode afetar milhões de pessoas, 
dada a carga global do transtorno 
por uso de álcool e da obesidade 
comórbida”, escreveram. 

No Brasil, segundo o Ministério 
da Saúde, mais da metade da po-
pulação tem excesso de peso, e cer-
ca de uma em cada cinco pessoas 
acima dos 18 anos relata consumo 
abusivo de bebidas alcoólicas. Não 
existem dados mundiais sobre a 
comorbidade, mas a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) conside-
ra tanto o alcoolismo quanto a obe-
sidade como problemas graves de 
saúde pública. 

Metabolismo 

Separadamente, tanto o álcool 
quanto a obesidade já são fatores 
conhecidos de risco para doen-
ças crônicas, incluindo diabe-
tes 2, problemas cardiovascula-
res e, especialmente, condições 
hepáticas. Juntos, os efeitos são 
multiplicadores. Como é o ór-
gão responsável por metabolizar 
o álcool e regular o metabolismo 
energético, o fígado torna-se o 
principal alvo dessa associação. 

GLP-1 podem ser uma arma dupla 
no arsenal terapêutico. Outros es-
tudos além do publicado ontem na 
The Lancet indicam que drogas co-
mo a semaglutida, além de promo-
ver perda de peso, têm potencial 
para reduzir o consumo de álcool. 
“Muitos usuários do GLP-1, devi-
do à redução do tempo de esva-
ziamento gástrico, acabam ten-
do menor consumo de álcool”, 
concorda a médica nutróloga An-
drea Pereira, presidente do Ins-
tituto Obesidade Brasil. “Além 
disso, como a bebida alcoólica 
é calórica, podendo levar ao ga-
nho de peso, a redução do con-
sumo auxilia também no ema-
grecimento.”

Terapia

Os estudos que investigam a 
associação entre drogas GLP-1 e 
o combate à comorbidade alcoo-
lismo/obesidade destacam que 
apenas intervenções medicamen-
tosas são insuficientes. No arti-
go publicado na revista The Lan-
cet, por exemplo, os participan-
tes foram submetidos a sessões 
de terapia cognitivo-comporta-
mental (TCC). “Em situações de 

sobrecarga emocional, o cérebro 
tende a priorizar comportamentos 
que geram prazer imediato, mes-
mo que tragam prejuízos no mé-
dio e longo prazo. Isso aumenta a 
frequência de consumo de álcool 
e de alimentos calóricos”, destaca 
o psicólogo clínico Miguel Bunge, 
de São Paulo, especialista em TCC 
e saúde mental. 

Segundo o psicólogo, há um cla-
ro padrão de compensação emo-
cional, no qual comida e álcool de-
sempenham funções semelhantes. 
“Ambos podem ser usados para ali-
viar emoções negativas, preencher 
sensação de vazio ou até como for-
ma de recompensa após um dia di-
fícil”, diz. “A terapia cognitivo-com-
portamental tem bons resultados 
porque ajuda o paciente a identifi-
car gatilhos emocionais, padrões 
de pensamento e situações que 
levam ao consumo de álcool e à 
alimentação desregulada”, expli-
ca Bunge. “Entre as estratégias 
mais importantes estão o desen-
volvimento de habilidades de re-
gulação emocional, o aumento da 
consciência sobre padrões auto-
máticos e a construção de alter-
nativas mais saudáveis para lidar 
com desconfortos.”

ELAINE DIAS JK, médica PhD em 
endocrinologia e metabologia

Como a combinação de 
obesidade e consumo 
excessivo de álcool impacta o 
metabolismo?

A obesidade e o consumo exces-
sivo de álcool formam uma com-
binação extremamente agressiva 
para o metabolismo e, principal-
mente, para o fígado, porque am-
bos atuam sobre os mesmos meca-
nismos inflamatórios. O álcool gera 
sobrecarga hepática direta. Quan-
do ele é metabolizado, produz 

substâncias tóxicas, como o ace-
taldeído, que aumentam o estres-
se oxidativo, a inflamação celular 
e a lesão hepática. Já a obesidade, 
especialmente quando existe gor-
dura abdominal e resistência à in-
sulina, favorece o acúmulo de gor-
dura no fígado e mantém um esta-
do inflamatório crônico que cha-
mamos de MASLD (Doença He-
pática Esteatótica Associada à Dis-
função Metabólica). Quando esses 
dois fatores se encontram, o dano 
não é apenas somado, ele é poten-
cializado. O fígado passa a lidar si-
multaneamente com toxicidade e 

excesso de gordura, o que acelera a 
evolução da esteatose hepática pa-
ra quadros mais graves, como es-
teatohepatite, fibrose, cirrose e até 
câncer hepático.

Os agonistas de GLP-1 podem 
atuar como uma estratégia 
dupla para perda de peso e 
redução do consumo de álcool?

Essas medicações também 
parecem atuar sobre o chamado 
“food noise”, que é aquele ruído 
mental constante ligado à com-
pulsão, à recompensa e ao dese-
jo repetitivo por comida ou prazer 

imediato. Muitos pacientes des-
crevem isso como um pensamen-
to que não desliga, aquela neces-
sidade constante de beliscar, co-
mer por ansiedade ou buscar re-
compensa emocional na alimen-
tação. O ponto interessante é que 
esse mesmo circuito cerebral está 
relacionado ao álcool, porque ele 
ativa mecanismos de recompen-
sa, dopamina e compulsão muito 
semelhantes aos da alimentação. 
Por isso, muitos pacientes relatam 
espontaneamente que, além de co-
mer menos, também passam a sen-
tir menos vontade de beber. (PO)

Arquivo pessoal 

A associação entre consumo ex-
cessivo de álcool e obesidade vai 
muito além de fatores metabólicos. 
Ela está profundamente ligada à 
forma como lidamos com emoções. 
Tanto o álcool quanto alimentos al-
tamente calóricos ativam o sistema 
de recompensa do cérebro, promo-
vendo alívio imediato de descon-
fortos, como ansiedade, estresse e 
frustração. Há também um efeito 
importante de desinibição: o ál-
cool reduz o autocontrole, favore-
cendo escolhas alimentares impul-
sivas e o aumento da ingestão caló-
rica. Além disso, muitos indivíduos 
entram em ciclos de culpa e compen-
sação, consomem para aliviar emo-
ções difíceis e, depois, lidam com 
sentimentos de vergonha ou arre-
pendimento, o que pode reforçar 
novamente o padrão de consumo. 
As abordagens mais eficazes para li-
dar com consumo excessivo de álcool e 
obesidade são aquelas que tratam essas 
condições de forma integrada, reconhe-
cendo que muitas vezes elas comparti-
lham os mesmos mecanismos emocio-
nais. Um ponto fundamental é ajudar o 
indivíduo a compreender a função emo-
cional do comportamento, ou seja, o 
que o álcool e a comida estão ten-
tando resolver. 

IZABELLE SANTOS, psicóloga do 
Hospital Anchieta, em Brasília 

Ciclos de 
culpa

Duas perguntas para 

“A obesidade aumenta o fluxo 
de ácidos graxos livres ao fígado; 
leva a resistência insulínica, infla-
mação e estresse oxidativo do nos-
so organismo”, diz Camila Viecce-
li, endocrinologista do Hospital da 
Bahia. “Quando o álcool entra em 
um corpo já com inflamação crô-
nica de baixo grau, amplia a lesão, 
além de ativar células que favore-
cem esteatose (gordura no fígado), 
esteatose-hepatite (inflamação da 
gordura no fígado), fibrose e até 
cirrose”, enumera. 

Guilherme Rodrigues, nu-
tricionista do Hospital Mantevi-
da, em Brasília, explica que, além 
das graves doenças crônicas, o ál-
cool compromete estratégias de 

emagrecimento, o que pode ser par-
ticularmente problemático no caso 
de pessoas que já sofrem com obe-
sidade. “O álcool atrapalha o ema-
grecimento porque o corpo prioriza 
metabolizá-lo, reduzindo a queima 
de gordura. Além disso, fornece ca-
lorias vazias e aumenta o consumo 
alimentar por diminuir o controle e 
favorecer escolhas mais calóricas”, 
diz. O especialista destaca que exis-
tem abordagens dietéticas que aju-
dam a reduzir tanto o peso como o 
desejo por álcool: “Dietas ricas em 
proteínas, fibras e alimentos naturais 
ajudam a controlar a fome e reduzir 
o desejo por álcool”. 

Para especialistas, os medica-
mentos da classe dos agonistas do 

O álcool atrapalha o emagrecimento porque o 
corpo prioriza metabolizá-lo, reduzindo a queima 
de gordura. Além disso, fornece calorias vazias 
e aumenta o consumo alimentar por diminuir o 
controle e favorecer escolhas mais calóricas”

Guilherme Rodrigues, nutricionista do Hospital Mantevida

Entre os pacientes que  
usaram semaglutida, a ingestão de  

álcool caiu, em média, de 2,2kg  
de etanol para 650g por mês 
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CASO MASTER

"Nós temos soluções 
técnicas para o BRB"

Celina Leão se reúne com o presidente do BC, Gabriel Galípolo, para alinhar ações que possam recuperar o  
Banco de Brasília. O GDF espera aval do governo federal para buscar recursos junto ao FGC o mais rápido possível 

A
pós participar de um en-
contro com o presidente 
do Banco Central, Gabriel 
Galípolo, a governadora 

do Distrito Federal, Celina Leão, 
disse estar confiante sobre uma 
possível solução para a crise finan-
ceira do Banco Regional de Bra-
sília (BRB). Sobre a reunião com 
o chefe da autoridade monetária, 
ela avaliou como “positiva” e que 
o BC poderia “contar com a garan-
tia” de que o BRB deve resolver sua 
situação. “O que nos deixou mais 
felizes é que nós temos soluções 
e nenhum correntista, ninguém 
que tem conta no BRB, precisa fi-
car preocupado. Nós temos solu-
ções técnicas para esse momento”, 
disse a governadora em entrevista à 
imprensa. Além dos dois, também 
estiveram presentes no encontro o 
secretário de Economia do DF, Val-
divino de Oliveira; e o presidente 
do BRB, Nelson de Souza. 

Celina, no entanto, não adian-
tou quais seriam essas medidas 
técnicas que, segundo ela, vão 
além da proposta de garantia da 
União ao banco público. Sobre a 
resposta do Tesouro Nacional, ela 
disse que também espera um retor-
no sobre os documentos que de-
vem ser exigidos pelo governo fe-
deral para conceder a garantia. No 
dia anterior, o GDF enviou o pedi-
do oficial ao Ministério da Fazen-
da sobre um aval do Tesouro para 
captação de recursos destinados 
ao BRB. A solução encontrada pela 
equipe econômica da governado-
ra é a de um pedido de empréstimo 
de R$ 6,6 bilhões por meio do Fun-
do Garantidos de Crédito (FGC), 
formado por grandes bancos. “A 
gente notificou hoje (ontem) o Te-
souro sobre isso e eles não nos 
responderam. Mas os nossos se-
cretários se adiantaram e solicita-
ram quais são os documentos, que 
já estão sendo preparados (pelo 
GDF)”, acrescentou a governadora. 

 » RAPHAEL PATI
 » ROSANA HESSEL

Celina Leão, Valdivino Oliveira (E) e Nelson de Souza tiveram um encontro com Gabriel Galípolo para definir os próximos passos do BRB

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PAULO GONTIJO

O Banco de Brasília (BRB) enfren-
ta uma corrida contra o tempo em 
meio a um dos momentos mais de-
licados de sua história. Pressionado 
por prazos regulatórios, pela neces-
sidade urgente de recompor capital e 
por uma sequência de rebaixamentos 
em suas notas de crédito, o banco ten-
ta reorganizar sua estrutura financei-
ra enquanto busca preservar a con-
fiança de investidores e correntistas.

Em menos de um mês, a institui-
ção precisa apresentar o balanço con-
solidado de 2025 até 29 de maio, prazo 
considerado decisivo para dar trans-
parência à real situação financeira do 
banco e indicar sua capacidade de 
reação diante do cenário adverso. O 
documento é visto como peça-cha-
ve para reduzir incertezas e orientar 
decisões de investidores, órgãos re-
guladores e do próprio controlador, 
o Governo do Distrito Federal (GDF).

Ao mesmo tempo em que precisa 
entregar o balanço atrasado, o ban-
co conduz um processo bilionário de 
aumento de capital e tenta adminis-
trar os impactos diretos da deterio-
ração de sua avaliação de risco. Esse 
conjunto de fatores coloca o BRB sob 
forte escrutínio do mercado.

O balanço, principal instrumen-
to de transparência, deve detalhar 

Banco corre contra o tempo

O balanço do banco é peça prioritária para avaliação do mercado 

 Ed Alves CB/DA Press

A chefe do Executivo busca ob-
ter um empréstimo no FGC com o 
aval da União para salvar o BRB, 
o que vem sendo evitado pelo go-
verno do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. A governadora espe-
ra também uma resposta do Palá-
cio do Planalto sobre o pedido de 
audiência com o presidente. Aos 
jornalistas, ela disse que ainda 
não recebeu nenhum retorno da 
equipe de Lula, mas que aguarda 
“o quanto antes”. O que dificulta 
a ajuda do governo federal nesse 
caso é justamente a classificação 

de risco do DF no sistema do Te-
souro Nacional. Atualmente, a no-
ta de Capacidade de Pagamento 
(Capag) do ente é C, uma das pio-
res entre todas as unidades fede-
rativas do país. 

Estados e municípios precisam 
passar por uma análise da capa-
cidade de pagamento ao realizar 
operações com garantias do Te-
souro Nacional. Entes como Rio 
de Janeiro e Minas Gerais possuem 
nota D, abaixo da nota do Distrito 
Federal, pois estão no Regime de 
Recuperação Fiscal. Além do DF, 

os Rio Grande do Norte e Rio Gran-
de do Sul também possuem nota C 
atribuída pelo Tesouro Nacional. 
A pior classificação na nota do DF 
está relacionada com a questão 
da despesa corrente que consome 
95,27% da receita corrente ajusta-
da, deixando entre as mais baixas 
dos entes da Federação. O endivi-
damento de 30,85% da receita cor-
rente líquida, é considerado baixo 
e coloca o DF com nota A entre os 
entes federativos. 

No ofício enviado ao Ministé-
rio da Fazenda, o GDF afirma que 

a necessidade de capitalização do 
BRB decorre das fraudes investi-
gadas no caso do Banco Master, li-
quidado pelo Banco Central em no-
vembro de 2025, e que provocou 
mais de R$ 50 bilhões em saques 
do FGC para cobrir despesas com 
credores de instituições do conglo-
merado de Daniel Vorcaro. “Esses 
eventos produzem efeitos diretos 
sobre a geração de caixa esperada e 
demandaram reforço de provisões, 
pressionando a posição de liquidez 
e os indicadores prudenciais da ins-
tituição”, informou o documento.

Operações

O BRB ainda não divulgou os 
balanços do segundo semestre de 
2025 devido aos prejuízos gera-
dos pelas operações com o Mas-
ter. Conforme as investigações da 
Polícia Federal na Operação Com-
pliance Zero, foram identificadas 
R$ 12,2 bilhões de títulos de crédi-
to podres vendidos pelo Master pa-
ra o BRB. O Banco de Brasília ten-
tou comprar a instituição privada 
de Vorcaro, mas a operação foi ve-
tada pelo Banco Central. Agora, o 
GDF busca essa ajuda excepcional 
do Tesouro Nacional para solicitar 
um empréstimo junto ao FGC e in-
jetar o dinheiro no BRB. De acordo 
com o governo do DF, o aporte no 
BRB é necessário “para restabele-
cer condições adequadas de sol-
vência e liquidez, mitigar riscos de 
continuidade operacional e evitar 
efeitos adversos sobre a estabilida-
de do sistema financeiro regional”.

Contudo, na avaliação do espe-
cialista em contas públicas Murilo 
Viana, mestre em economia pela 
Universidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp), o governo Lula não 
tem interesse em ajudar o GDF em 
pleno e, mesmo se quisesse, a regu-
lação também não permite, porque 
o DF não se enquadra para ter aval 
do Tesouro Nacional para contrair 
novos financiamentos. “O DF não 
tem limites para isso, não só pe-
la questão do Capag, mas por ou-
tras limitações regulamentares que 
precisam de autorização do Con-
gresso”, afirmou Viana. Na avalia-
ção dele, a governadora está ten-
tando uma especial de um “atendi-
mento personalizado” para o GDF 
lidar com o caso do BRB.  

“Tecnicamente, é muito difícil 
que o GDF consiga essa garantia, 
porque o orçamento (do GDF) es-
tá no vermelho e não tem suporte 
financeiro para socorrer o BRB. E 
quanto mais tempo o banco demo-
ra para divulgar o balanço, mais ca-
ro vai ser para se arrumar uma so-
lução”, alertou ele.

Venda de ações

Venda de ações

Datas

 » O processo de aumento de 
capital, que pode chegar a R$ 
8,8 bilhões, avança em paralelo 
à preparação do balanço e entra 
agora em uma etapa crucial 
para o futuro da instituição. 

 » Desde 22 de abril, acionistas 
passaram a exercer o direito 
de preferência na compra de 
novas ações. Na prática, isso 
significa que investidores atuais 
têm prioridade para adquirir os 
papéis que o banco pretende 
lançar na B3 (bolsa de valores), 
garantindo a manutenção de sua 
participação no capital. 

 » Entre 29 de abril e 28 de maio, 
as ações ficam disponíveis 
exclusivamente para esses 
acionistas. Após esse período, 
eventuais sobras poderão 
ser ofertadas ao restante do 
mercado. 

 » A regra vale inclusive para o 

Governo do Distrito Federal 
(GDF), controlador do banco, 
que hoje detém 53,71% das 
ações. Para manter essa fatia 
majoritária, o DF precisaria 
adquirir o mesmo percentual 
dos novos papéis emitidos. 

 » O sucesso dessa etapa é 
considerado fundamental 
para reforçar o caixa do banco 
e sustentar suas operações, 
especialmente em um cenário de 
desconfiança crescente. 

 » O avanço da capitalização 
será determinante para a 
sobrevivência financeira da 
instituição. Se o aumento 
de capital não tiver adesão 
suficiente, o banco pode 
enfrentar dificuldades 
ainda maiores para honrar 
compromissos e manter suas 
operações. O mercado observa 
esse movimento como um 
termômetro de confiança.

O cenário se torna ainda mais desafiador diante da sequência de rebaixamentos nas classificações de risco do BRB

 » 28 de maio - Venda prioritária 
de ações

 » 29 de maio - Divulgação do 
balanço (prazo final)

lucros, prejuízos, ativos, passivos 
e riscos da instituição. Especialista 
em economia e mercado financei-
ro, Newton Marques destaca que o 
cumprimento do prazo não é opcio-
nal. “Eles têm que entregar. É uma 
questão legal. Se não cumprir, ha-
verá penalidades”, afirmou.

O BRB deveria ter divulgado os 
números em 31 de março, mas a pu-
blicação foi adiada na noite do mes-
mo dia, conforme fato relevante en-
caminhado à Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM). O BC estabele-
ceu que a divulgação dos balanços 
em atraso ocorra até 29 de maio.

 » Em 20 de março, a S&P Global Ratings rebaixou 
a instituição em grau especulativo, mencionando 
fragilidade de capital e incertezas ligadas à Operação 
Compliance Zero, que envolve a negociação de título 
podres do Banco Master. Em 2 de abril, a Moody’s 
Local abaixou a nota do banco de BBB- para CCC+, 
apontando a provável necessidade de aporte de 
capital e fragilidades no planejamento financeiro.

 » No dia 27 de abril, a Fitch Ratings classificou o BRB 
em “CC”, nível altamente especulativo, e retirou suas 
avaliações, citando alto risco de inadimplência, falta 

de transparência e ausência de dados atualizados.
 » Para o economista e professor da Universidade de 

Brasília (UnB) César Bergo, os efeitos são diretos no 
dia a dia da instituição. “A nota ‘CC’ é extremamente 
baixa e indica alto risco de inadimplência. Na prática, 
investidores passam a exigir mais garantias ou evitam 
aplicações. Para captar recursos, o banco tende a pagar 
juros mais altos, o que reduz a rentabilidade”, explicou.

 » A sequência de rebaixamentos reforça o cenário de 
estresse financeiro e amplia o desafio do banco em 
recuperar a credibilidade junto ao mercado.
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Tudo junto e misturado
Com 18 parlamentares presentes em plenário, a Câmara Legislativa do Distrito 

Federal (CLDF) votou várias matérias em primeiro e segundo turno na última 
quarta-feira. Foi o único dia de quórum na semana. Além de derrubadas de vetos do 
ex-governador Ibaneis Rocha (MDB) a 29 projetos, os distritais também aprovaram 
o PL 2.295/2026, do GDF, que retirava a Gleba A da Serrinha do Paranoá e um imóvel 
da Secretaria de Saúde da lista de garantias ao Banco de Brasília. 

Não custa 
tentar

Deputados da 
oposição na Câmara 
Legislativa 
apresentaram 
emendas ao 
Projeto 2.295 para 
tentar retirar outros 
terrenos da lista, mas 
não tiveram sucesso. 
Apesar disso, não 
deixaram de 
comemorar a retirada 
da Serrinha do 
Paranoá, considerada 
uma vitória do 
movimento social 
ambientalista.

Celebração

A Associação Preserva Serrinha se manifestou após a 
votação e a retirada da área da lista de garantias ao BRB. 
“Essa luta foi importante, porque, além de ajudar a 
esclarecer para Brasília e para o Brasil o motivo das áreas de 
recarga de aquífero não poderem ser impermeabilizadas 
por projetos habitacionais, pois significa a morte das 
nascentes e dos córregos, ajudou também a mostrar a 
importância do Cerrado nativo preservado”.

Se não fosse a oposição

Dos 18 deputados presentes em 
plenário na quarta-feira, seis eram de 
oposição, isto é, 12 eram da base 
governista. O quórum na CLDF se 
configura com 13 parlamentares. 
Conforme observou o deputado 
Chico Vigilante (PT), se a oposição 
não estivesse presente, o GDF não 
teria como aprovar o projeto de retirada dos imóveis da lista do BRB. “Não 
adianta ficar segurando nossas emendas, porque sem a oposição aqui, o 
governo vai ter muita dificuldade de aprovar os projetos”, provocou Vigilante.

Dia do Rolimista

Deu tempo até de criar o Dia 
do Rolimista, a ser celebrado hoje, 
1º de Maio. O Projeto de Lei nº 
1031/2024, de autoria da deputada 
Dra. Jane, tem o objetivo de 
fomentar a organização de 
eventos que valorizem o carrinho 
de rolimã, seja por meio de 
competições, oficinas de 
construção e manutenção do 
equipamento, ou mesmo palestras 
que resgatem sua história e importância cultural. Hoje, no Parque Vivencial e 
Ecológico do Paranoá, acontece a 7ª edição do Encontro de Carrinhos de Rolimã.

Nova procuradora-geral

O plenário da CLDF também aprovou, por 
unanimidade, o nome de Diana de Almeida 
Ramos como nova procuradora-geral do DF. Ela 
havia sido sabatinada mais cedo na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ). Diana exerce a 
advocacia pública há 29 anos. Foi indicada por 
Celina Leão para ser procuradora-geral após a 
saída de Márcio Wanderley, em 15 de abril. A 
condução oficial ainda depende de formalização 
pelo Poder Executivo, por meio de publicação 
no Diário Oficial do DF.

Ausências

Dos seis deputados 
ausentes, dois estavam de 
licença médica: Dayse 
Amarílio e Robério 
Negreiros. Os demais, 
conforme apurou o 
Correio, estavam em 
“compromissos externos 
do mandato” ou em 
“agendas partidárias”.

Foco na pauta 
animal

Após virar réu em 
uma ação penal por 
assédio sexual, o 
distrital Daniel 
Donizet (MDB), 
optou por não se 
defender nas redes 
sociais. A defesa do 
parlamentar soltou 
uma nota à imprensa 
dizendo que Donizet 
“reafirma sua 
inocência”, mas nas 
redes o deputado 
preferiu focar na 
pauta animal, 
bandeira do seu 
mandato. Ele 
comemorou a 
derrubada do veto ao 
projeto que cria a 
Farmácia Veterinária 
Popular e postou um 
vídeo sobre 
tampinhas que viram 
rações. 

Liberadas quatro 
refeições no Rorizão

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT) autorizou que as 
pessoas inscritas no CadÚnico possam retirar, 
em uma única ida ao Restaurante 
Comunitário, até quatro refeições por turno. 
Quem não está no CadÚnico, pode pegar até 
duas refeições por turno. A Lei Distrital nº 
7.696/2025, que estabelece limite para 
refeições vendidas para cada usuário, havia 
sido questionada pelo ex-governador, Ibaneis 
Rocha, que alegou que a regra poderia 
aumentar gastos públicos e interferir na forma 
como o governo administra o serviço. Os 
desembargadores explicaram que a lei não 
aumenta a quantidade total de refeições 
produzidas pelos restaurantes comunitários. 

Aumento na concessão 
de habeas corpus

A Defensoria Pública do DF (DPDF) registrou 
aumento de cinco pontos percentuais nas 
concessões de habeas corpus e recursos 
ordinários em habeas corpus em apenas um ano, 
atingindo 68,16% de participação nas decisões 
favoráveis. Os dados fazem parte de um 
levantamento anual feito pelo advogado 
criminalista e especialista em direito penal 
econômico David Metzker. “Esse aumento de 
eficiência, aliado ao alto índice de participação 
nas decisões favoráveis, demonstra que a DPDF 
está cada vez mais preparada para atuar nos 
tribunais superiores, com uma atuação técnica, 
qualificada e comprometida com a garantia de 
direitos fundamentais”, afirmou o defensor 
público-geral do DF, Reinaldo Rossano.

MILA FERREIRA

milaneivaf@gmail.com

CB.SAÚDE /

Tratamento oncológico humanizado

O diretor dos hospitais Anchieta, Marcello Caio de Souza Reis, detalhou como tem sido conduzida a 
assistência médica a pacientes com câncer, integrando diversas equipes e reorganizando fluxos de trabalho 

O
s desafios e inovações no 
tratamento oncológico no 
Brasil foram o tema discu-
tido, ontem, no programa 

CB.Saúde — parceria entre o Cor-

reio Braziliense e a TV Brasília. 
Às jornalistas Carmen Souza e Mi-
la Ferreira, o médico e diretor dos 
hospitais Anchie-
ta, Marcello Caio de 
Souza Reis, falou so-
bre a importância do 
tratamento humani-
zado diante da alta 
incidência da doen-
ça no país. Segundo o 
Instituto Nacional de 
Câncer (Inca), o Bra-
sil terá 780 mil novos 
casos neste ano. 

Para Reis, o nú-
mero elevado de 
diagnósticos, além 
de ter como causa os maus hábi-
tos, é provocado pela melhora na 
capacidade de identificar a doen-
ça. O mapeamento genético, por 
exemplo, permite mais diagnósti-
cos precoces. No entanto, segundo 
ele, esse avanço também leva a um 
aumento de custo, tanto no even-
tual tratamento quanto na medici-
na laboratorial, de genética. 

O médico acredita que há recursos 
para enfrentar esse desafio, mas é pre-
ciso otimizar os processos, com uma 

organização de fluxos. "Uma das for-
mas de alcançar esse objetivo é ado-
tando o tratamento transdisciplinar, 
que inclui profissionais de diferentes 
áreas da saúde, como oncologia, psi-
cologia e nutrição, em um processo 
unificado", explicou. Dessa forma, os 
variados sintomas que aparecem em 
decorrência do câncer podem ser tra-
tados, desde a saúde mental até a fí-

sica.  “Quando há um 
paciente sendo dis-
cutido por uma equi-
pe transdisciplinar, a 
abordagem parte da 
psicóloga”, completou.

Essa forma de 
tratar o câncer é ofe-
recida pelo Hospital 
Anchieta na nova 
unidade inaugura-
da na Asa Sul. Reis 
detalhou que, ape-
sar de inovação, com 
frequência, ser asso-

ciada a mais gastos, nesse caso, tu-
do já está pronto. O único trabalho 
é unificar os processos de diferen-
tes áreas da saúde. “É tornar o pro-
cesso mais fluido, sem mudar ne-
nhum tipo de protocolo médico”, 
enfatizou. 

Reis contou que, na unidade 
hospitalar, a agenda do pacien-
te envolve todos os profissionais 
necessários. Trata-se de uma ma-
neira de alterar a dinâmica cul-
tural do espaço, tornando-a mais 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» MANUELA SÁ*

SÓ PAPOS

“O veto 
de Lula era um veto em 

nome da democracia. Aqueles que 
atentaram contra a democracia e querem 
a volta das salas escuras de tortura não 
poderiam ter uma penalidade menor do 

que quem roubou um fio de cobre”

Érika Kokay, 
deputada federal (PT)

“Vamos 
resgatar essas 

pessoas presas injustamente 
para irem para suas casas e 

poderem reorganizar suas vidas 
financeira, emocional e familiar. 

Uma vitória maravilhosa”

Izalci Lucas, 
senador (PL), 

integralizada. Por esse motivo, as 
equipes são escolhidas de uma 
forma diferenciada, com critérios 
mais rigorosos, de modo a garan-
tir que os profissionais saibam tra-
balhar nesse novo conceito. “Mais 
do que um treinamento, a seleção 
está relacionada a cultura e com-
portamento”, falou.  

De acordo com o médico, a 
nova unidade também traz o 

tratamento humanizado. A pro-
posta é que o paciente esteja sob 
os cuidados médicos, mas fora do 
ambiente hospitalar. Nesse senti-
do, são aplicadas tecnologias pa-
ra otimizar o processo. Uma delas 
é a cirurgia robótica, que é me-
nos invasiva. Outra é a terapêuti-
ca genética, técnica que muda os 
genes, usada tanto no tratamento 
quanto no diagnóstico de câncer.  

Em relação ao efeito dessa abor-
dagem na recuperação do pacien-
te, Reis explicou que existem di-
versos estudos que mostram a me-
lhora do sistema imunológico co-
mo resultado. Esse dado é impor-
tante, pois, hoje, a maior parte dos 
tratamentos é baseada no reforço 
desse sistema. Além disso, o médi-
co destacou que a percepção que o 
paciente tem do processo também 

importa. “O paciente sentir-se ex-
clusivo é benéfico”, salientou. 

O médicou  falou, ainda, so-
bre o modelo Day Clinic, no qual 
o atendimento é feito de forma 
ágil, priorizando a alta no mesmo 
dia da cirurgia ou do diagnóstico, 
ofertado pelo hospital. “Esse mo-
delo apela para a oncologia, mas 
podem ser feitos tratamentos para 
outras doenças, com as autoimu-
nes, as infusões para grávidas e 
para infecções”, disse. 

Um dos focos dos hospitais, se-
gundo Reis, tem sido a jornada sen-
sorial do paciente desenvolvida por 
um projeto que explora os cinco 
sentidos. “Somos seres que intera-
gem com o ambiente e com a situa-
ção, de acordo com tudo o que está 
acontecendo e, várias dessas coisas, 
passam despercebidas”, explicou. 
“A percepção sensorial a partir dos 
cinco sentidos influencia direta-
mente não só na parte da imunida-
de, como também na experiência 
com a jornada.” Ele explicou que o 
desfecho clínico pode até ser des-
favorável para um paciente, mas se 
em todo trajeto a pessoa sente que 
foi tentado de tudo, que o acolhi-
mento existia e que os profissionais 
não estavam atuando de forma me-
cânica, há uma diferença na forma 
como ela lida com o diagnóstico.

*Estagiária sob supervisão de 
Eduardo Pinho 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Andressa Anholete/Agência CLDF

Felipe Ando/Agência CLDF

Felipe Ando/Agência CLDF

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

Sobre a derrubada 
do veto de Lula ao PL 

da Dosimetria

Aponte a câmera 
do celular para 

assistir à entrevista: 
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Crônica da Cidade

Mestre
Graça

 No fim da década de 1970, com as gran-
des esperanças da redemocratização, a 
minha amiga Valéria Velasco me contra-
tou para registrar depoimentos de gran-
des jornalistas para um suplemento da 
Fenaj – Federação Nacional de Jornalistas. 
Eu me lembro que conversei com Zuenir 
Ventura, Alberto Dines e Tarso de Castro, 
entre outros.

Marquei com Tarso na casa dele em 
Santa Teresa, às 9h. Não conhecia o Rio 
de Janeiro, tive dificuldade para chegar 
lá, bati na porta umas quatro vezes e nin-
guém atendeu. Quando eu ia embora, Tar-
so abriu a porta e apareceu com uma cara 

de sono e de ressaca. Expliquei que havia 
marcado uma entrevista e ele estranhou, 
mas de uma maneira muito bem-humo-
rada: “Você tem certeza que marcou uma 
entrevista comigo?” Respondi que sim, e 
ele replicou: “Então, deve ser verdade, pois 
confio mais em você do que em mim. Dá 
um tempinho para eu botar uma água na 
cara e limpar essa ressaca”.

Tive menos sorte com outro escolhido 
para entrevista: Joel Silveira, considera-
do o melhor repórter da imprensa brasi-
leira por Manuel Bandeira. Liguei, e ele 
me recebeu de maneira um tanto ríspida 
e mal-humorada, mas pediu que eu retor-
nasse no outro dia. Não retornei e deixei 
de fazer a entrevista porque desobedeci a 
um preceito do próprio Joel: repórter não 
pode ter medo de ser insistente ou chato.

Eu acabo de me reencontrar com Joel 
Silveira ao ler a alentada autobiografia 

Na fogueira (D.Mauad), um catarpácio de 
650 páginas, mas devorado com prazer, 
pois ele escreve muito bem. No livro, ele 
reconstitui os primeiros anos da vida de 
jornalista iniciante no Rio de Janeiro, em 
meio ao horror da ditadura de Getúlio Var-
gas. No entanto, peço licença para fazer o 
recorte do encontro do jovem Joel Silveira 
com o cabra alagoano Graciliano Ramos.

Com dinheiro escasso, sobrevivendo de 
biscates jornalísticos e morando em pen-
sões precárias, Joel recebeu a missão de 
entrevistar o escritor famoso. E não deu 
trégua a Graciliano. Era uma questão de vi-
da ou morte. Mestre Graça escorregava. No 
entanto, as conversas eram muito interes-
santes. Depois de folhear um livro, Graci-
liano observou: “Este cavalheiro pensa que 
escreve. Não escreve, escrevinha”.

Graciliano entendia que os escrito-
res teriam de aprender o ofício com as 

lavadeiras de Alagoas. Elas começam com 
uma primeira lavada. Molham roupa su-
ja na beira da lagoa ou do riacho, torcem 
o pano, molham-no novamente, voltam a 
torcer. Depois, batem o pano na laje ou na 
pedra limpa e dão mais uma torcida e mais 
outra, torcem até não pingar do pano uma 
só gota. Somente depois de feito tudo isso 
é que elas dependuram a roupa lavada na 
corda ou no varal para secar: “Pois quem 
se mete a escrever devia fazer a mesma coi-
sa”, dizia Graciliano: “A palavra não foi fei-
ta para enfeitar, brilhar como ouro falso, a 
palavra foi feita para dizer”.

Certa vez, Joel escreveu um conto que 
julgou estar muito bom, encheu-se de co-
ragem, mostrou para Graciliano e pediu 
opinião. Depois da leitura, que pareceu 
terrivelmente lenta a Joel, Graciliano não 
disse uma só palavra. Rasgou as laudas, 
uma por uma, metodicamente, até tudo se 

reduzir a quadrados e triângulos. Joel en-
trou em desespero, pois aquela era a úni-
ca versão do texto.

Sem se incomodar com o óbvio descon-
forto do autor, Graciliano sugeriu que fos-
sem tomar um café em um bar chamado 
Mourisco. Falaram de assuntos variados, 
mas o mestre Graça nem tocou no assun-
to. Joel ficou traumatizado por alguns dias e 
não procurou mais Graciliano. Mas, depois, 
esqueceu a tragédia e perguntou: “Aquele 
conto que você destruiu com tanto furor, 
lembra-se? “ Ao que Graciliano respondeu: 
“Claro que lembro” “Era tão ruim assim?”

E Graciliano não se intimidou: “Uma 
porcaria. Tinha gerúndio demais. Gerún-
dio só quando absolutamente necessário. 
Dos supérfluos a gente deve fugir como o 
diabo da cruz”. E Joel arremata: “No caso 
de Graciliano Ramos — e ainda hoje penso 
assim — o gerúndio é que fugia (foge) dele”.

ECONOMIA /

Comércio se prepara para o frio

Lojistas e consumidores se planejam para o período mais frio do ano. O mercado está otimista  
e prevê aumento de 4,2% nas vendas. Especialistas comentam estratégias para não ter prejuízos

C
om manhãs e noites come-
çando a esfriar no Distri-
to Federal,  comerciantes 
preparam os estoques para 

aquecer os clientes e estão otimis-
tas para as vendas deste ano. Nas 
vitrines e araras das lojas, é possí-
vel encontrar peças para aquecer 
o inverno. Entre as mais comuns, 
estão os casacos, moletons, tou-
cas, cachecóis e luvas. Segundo o 
Sindicato do Comércio Varejista do 
DF (Sindivarejista-DF), a expecta-
tiva de crescimento neste ano é de 
4,2%. No ano passado, os produtos 
mais procurados foram os tradicio-
nais gorros, meias de lã, cobertores, 
bonés e luvas. Neste ano, a versati-
lidade pode dar o tom.

“Os lojistas estão investindo em 
peças flexíveis, ou seja, que podem 
ser usadas em mais de uma estação. 
Itens de sobreposição também es-
tão vendendo bastante”, explica Se-
bastião Abritta, presidente do Sin-
divarejista. Ele explica que, devido 
à imprevisibilidade das tempera-
turas na capital, os vendedores se 
adaptam. “O foco é, justamente, 
essa versatilidade. Mas o nosso co-
mércio está muito bem preparado 
para a frente fria”, acrescenta.

Apesar do otimismo, há motivos 
para a cautela com o período. Para 
o presidente, a alta dos combustí-
veis é um dos motivos, mas ele afir-
ma que o crescimento do varejo em 
1,7% mantém alto o ânimo dos co-
merciantes. “Existe, sim, uma cau-
tela, mas esse período do ano sem-
pre vende bem. Todos os comer-
ciantes que a gente conversou es-
tão com estoques preparados e di-
versos, oferecendo muitas opções 
para os clientes”, disse.

Entre as peças mais procuradas, estão casacos, moletons, toucas, cachecóis e luvas

Foto Luiz Fellipe Alves/CB/DA Press

 » LUIZ FELLIPE ALVES

O professor e coordenador em 
gestão de negócios, Lindomar Mi-
randa, explica que o frio em Brasí-
lia sempre é um gatilho de negó-
cios. Entretanto, ele afirma que o 
efeito é mais psicológico do que 
climático. “Não falamos de tem-
peraturas extremas como as do Sul 
do país. O que aciona o desejo de 
compra é a percepção da mudança 
de estação: a primeira manhã mais 
fria, os comentários nas redes so-
ciais e a cena do casaco na vitrine 
proporcionam isso”, explica.

Para o especialista, o ideal não 
é esperar um “sinal claro”, uma vez 
que isso pode fazer o empresário 
perder a janela de oportunidade. 

“Observar o comportamento do 
consumidor nas primeiras oscila-
ções de temperatura, e não o ca-
lendário, é o melhor termômetro 
para agir”, aconselha.

Antecipação

A Feira dos Goianos, em Tagua-
tinga, já está recheada de opções. O 
trabalho, que terá um grande retor-
no neste meio de ano, começou bem 
cedo. A lojista Tina Pilcomayo co-
meçou a montar o estoque ainda no 
início de 2026. “Deixo tudo organi-
zado, esperando o inverno chegar.”

Para a lojista, um estoque previa-
mente preparado é importante por 

Obituário

 » Campo da Esperança

Conceição Teodolina Caetano, 
84 anos
Flávio de Souza Santos, 77 anos
Hélio Rodrigues de Lima, 75 anos
Iragina Alves Ferreira, 73 anos
Irmgart Winter Gumprich, 90 anos
Luis Anibal Bonifacio Bonne, 
59 anos
Marcos Antônio Maciel Uchôa, 
77 anos

Maria de Jesus Teixeira Barbosa, 
65 anos
Maria Marly Vale Pedrosa,  
88 anos
Maria Rita Santos Barbosa,  
84 anos
Paulo Wilson Peres, 77 anos

 » Taguatinga

Diego Oliveira Penha, 43 anos
Helena da Mata Medeiros, 

menos de 1 ano
Helena do Sacramento Silva, 
88 anos
João Lúcio da Silva, 80 anos
Jorge Okamoto, 63 anos
José Antônio Moreira, 31 anos
Maria do Socorro Freitas, 79 anos
Maria Miracy Aquino Campos, 
55 anos
Maria Vitória dos Santos, 8 anos
Ninita Maria dos Santos, 73 anos

Pedro Henrique Lima, 30 anos
Quintino das Virgens Ferreira, 
84 anos
Samuel Junio Ferreira Queiroz, 
menos de 1 ano
Selma Claudiano da Silva 
Custódio, 59 anos
Silvana Aparecida Alves da 
Silva, 55 anos
Terezinha Elias do Nascimento, 
93 anos

 » Gama

Manoel Fernandes de 
Figueiredo, 82 anos
Martina Lins Vasconcelos, 86 anos
Vilma Cedrim Bezerra, 79 anos

 » Planaltina

Cledson Ferreira Coutinho, 38 anos
Marinelza Rocha Osório, 82 anos
Tercília José Barbosa, 72 anos

 » Sobradinho

Claudineide Amaro de Oliveira 
Luiz, 46 anos
Gonçalo Cipriano da Silva, 87 anos
Maria Inez Alves de Oliveira,  
76 anos

 » Jardim Metropolitano

Cleusa de Camargo, 93 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 30/04/2026

diversos motivos, entre eles movi-
mentar o comércio para clientes 
em outros estados. “Eu tenho clien-
tes no Rio Grande do Sul. Lá, o frio é 
maior e acontece em uma época di-
ferente”, afirmou. Essa clientela, se-
gundo ela, possui necessidades di-
versas, exigindo outros modelos de 
roupas. “Eles procuram peças mais 
grossas, sempre com mais camadas. 
Aqui em Brasília, as pessoas procu-
ram tecidos mais finos, principal-
mente para se proteger da chuva e 
do vento”, acrescenta.

O estoque da loja onde Rute, 26 
anos, trabalha está preparado pa-
ra o início da temporada mais fria. 
Ela conta que o patrão encheu um 
quarto da casa dele com as rou-
pas mais quentes. “A gente tem 
moletom, casacos, calças e jaque-
tas. Estamos esperando um movi-
mento muito grande.”

Rute também comenta que os 
clientes costumam chegar certos 
de sua escolha. “Muitos chegam e 
perguntam diretamente por casa-
cos e moletons. Alguns, entretan-
to, ficam com dúvida por causa da 
quantidade de opções”, disse. En-
tre os mais procurados, estão as ja-
quetas e os bobojacos — também 
conhecidos por puffer. “Esses mo-
delos mais estilosos saem bastan-
te. Muitos clientes unem o aqueci-
mento com a beleza”, acrescenta.

O especialista em empreen-
dedorismo Rafic Júnior diz que 
investir em um grande estoque 
também pode ser um risco. “Para 
quem tem dados de sazonalidade, 
investir de forma segmentada em 
itens que já mostraram ter uma 
boa capacidade de giro faz senti-
do. Entretanto, para quem não tem 
esses dados, uma postura conser-
vadora é essencial.”

Um homem com 12 passagens 
criminais foi preso pela Polícia Mili-
tar por furto de fios de cobre, em uma 
construção, na 710 Norte, área cen-
tral de Brasília. A região concentra o 
maior número de ocorrências do tipo 
registradas entre janeiro e março de 
2026, segundo a Neoenergia.

No momento da prisão, o ho-
mem carregava dois rolos de fiação 
que haviam sido retirados do local. 
Durante a abordagem, tentou fugir, 

mas caiu e acabou rendido. Na 5ª 
Delegacia de Polícia (área central), 
a polícia constatou a extensa ficha 
criminal do autor, que vai desde o 
descumprimento de medidas pro-
tetivas à violação de domicílios.

Pelo menos de julho de 2024 
a 14 de janeiro deste ano, o ho-
mem figurava como autor em seis 
ocorrências por furto consuma-
do e tentado. Em três, os obje-
tos subtraídos eram fios de tele-
fonia, energia ou de transmissão. 
Há, ainda, registro por invasão de 

domicílio no Lago Norte, difama-
ção e porte de arma branca.

Prejuízo

O prejuízo à Neoenergia — em-
presa geradora de energia na capital 
— por furto de cabos chegou a R$ 100 
mil nos três primeiros meses de 2026. 
Foram registradas 386 ocorrências e 
tentativas de furtos. Do total, 241 es-
tão no Plano Piloto (Asas Sul e Norte).

No ano passado, a Neoener-
gia contabilizou 1.108 ocorrências 

entre furtos e tentativas, o equiva-
lente a três casos por dia. As Asas 
Sul e Norte concentraram 602 re-
gistros, evidenciando a gravidade 
do problema. O montante perdi-
do foi de R$ 717,8 mil em um ano.

O furto de cabos de energia é 
questão de segurança pública. A 
Neoenergia informou que vem con-
tribuindo com as ações de inteli-
gência da Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP-DF). Reforçamos 
que o furto de cabos interfere dire-
tamente na qualidade de energia, 

 » DARCIANNE DIOGO

Plano Piloto vira alvo de roubo de fios
CRIME

Polícia prende homem com 13 passagens criminais após novo furto

Divulgação / PMDF

causando interrupção e oscilação 
para a população. Para a energia ser 
restabelecida, executamos serviço 
de alta complexidade. Ressaltamos 

que fazemos rondas nas regiões 
mais afetadas para coibir esse tipo 
de crime”, ressaltou Hudson Thia-
go, gerente da Neoenergia Brasília.

Tina Pilcomayo e Sara da Silva 
prepararam o estoque em janeiro

Foto Luiz Fellipe Alves/CB/DA Press

Pechincha
Tanto comerciantes quanto clien-

tes procuram as melhores estratégias 
para esse período. Lojistas procu-
ram maximizar os lucros, e a clien-
tela tenta gastar o menor valor pos-
sível sem abrir mão do aquecimento. 
A servidora pública Gisele Ximenes, 
40, sabe muito bem o que fazer para 
economizar nas compras. “Eu come-
ço a procurar bem antes do inverno 
para evitar pagar caro”, disse.

Entre as táticas para pagar mais 
barato, a escolha do lugar é essencial. 
“Eu prefiro ir à feira para procurar es-
sas roupas. Como compro para mim, 
meu marido e filhos, o preço com-
pensa e a qualidade não é tão inferior 
que as roupas do shopping”, contou. 

Outras pessoas, como a masso-
terapeuta Leonilda Costa, 57, prefe-
re reter os gastos e continuar com as 
roupas que já têm. “Eu saio pouco 
de casa, e o frio não me afeta mui-
to. Tenho algumas roupas que ain-
da aguentam o tranco do frio”, afir-
mou. Apesar da postura econômi-
ca, Leonilda não fechou totalmen-
te as portas para roupas novas. “Al-
gumas vezes, como agora que vim 
à feira, acabo vendo algo que gosto 
e compro, mesmo já tendo em casa. 
Não tenho essa loucura de renovar 
todo o meu guarda-roupa”, brincou. 

Uma das estratégias apontadas 
por Rafic é a diversificação dentro 
do próprio setor. “Peças versáteis 
que funcionam em temperaturas 
amenas têm menor risco de en-
calhe”, afirmou. Além disso, utili-
zar outras plataformas de vendas 
é essencial para atrair clientes de 
outras regiões. “Use canais alter-
nativos como marketplace para 
alcançar regiões com frio mais in-
tenso”, acrescentou. 
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Liquidação do BRB daria prejuízo de R$ 215 
bilhões ao DF, diz presidente do banco 
O presidente do BRB, Nelson de Souza, afirmou à coluna 
Capital S/A que o impacto de uma liquidação do banco 
provocaria o equivalente a uma década de prejuízo à economia 
do Distrito Federal, atingindo áreas sociais prioritárias. Em 
números, calcula a perda de R$ 215 bilhões nos próximos 
10 anos. "O impacto será tão grande que significará um 
retrocesso de uma década no desenvolvimento econômico 
da capital federal", frisou. Acrescentou que iriam para o 
lixo, também, R$ 8 bilhões em dividendos que seriam pagos 
pelo banco nos próximos anos. Nelson disse que "confia na 
sensibilidade" do presidente Lula para dar o sinal verde para o 
aval do Tesouro Nacional ao pedido de empréstimo do GDF ao 
Fundo Garantidor de Créditos (FGC). Nelson foi presidente do 
Banco do Nordeste numa gestão do PT. Segundo o executivo, 
estão em jogo o futuro de16 programas sociais e de, no mínimo, 
6 mil familias dos funcionários e aposentados do BRB.

"Juros precisam cair mais"
Reeleito para mais quatro anos à frente da entidade que representa o setor terciário da economia, gestor falou ao CB.Poder

R
ecém-reeleito para mais 
quatro anos à frente da Fe-
comércio-DF, José Aparecido 
Freire assume o novo man-

dato em um cenário desafiador pa-
ra a economia do Distrito Federal. 
Com juros ainda elevados, alto nível 
de endividamento das famílias e um 
comércio mais cauteloso, o setor — 
que representa mais de 93% do PIB 
local e emprega centenas de milha-
res de trabalhadores — busca ca-
minhos para manter o crescimento. 
Às jornalistas Mariana Niedeauer e 
Samanta Salum, em entrevista ao 
CB.Poder, parceria entre o Correio 

Braziliense e a TV Brasília, ele fa-
lou sobre os impactos da queda da 
taxa de juros, as expectativas para 
datas importantes do varejo, os in-
vestimentos em qualificação profis-
sional e os planos de revitalização 
de áreas estratégicas, como o Setor 
Comercial Sul, além da defesa do 
BRB como patrimônio da capital.

Ontem (quarta-feira), o Banco 
Central reduziu a taxa de juros, o 
que impacta diretamente no nível 
de endividamento das famílias. 
Como está esse cenário no DF? 
E como o senhor avalia essa 
redução?

Atualmente, cerca de 80% da 
população do DF está endividada. 
Esse dado, por si só, não é necessa-
riamente preocupante, pois indica 
que a população está consumindo, 
muitas vezes por meio de crédito 
parcelado. No entanto, há dois re-
cortes importantes: 47% das famí-
lias têm dívidas em atraso há mais 
de 68 dias, e outros 20% se decla-
ram endividados, mas sem condi-
ções de pagar. Isso representa mais 
de 200 mil famílias, o que afeta ne-
gativamente a economia. Os juros 
altos agravam esse cenário, porque 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» MARIA EDUARDA LAVOCAT

Deus fez o alimento, o diabo 
acrescentou o tempero

James Joyce 
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no Youtube

Minervino Júnior 
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»Entrevista | JOSÉ APARECIDO FREIRE | PRESIDENTE DA FECOMÉRCIO-DF

dificultam o pagamento das dívi-
das, que crescem com uma Selic 
ainda elevada. Mesmo com a re-
cente redução de 0,25 ponto per-
centual, a taxa está em 14,5% ao 
ano, um patamar muito alto. Isso 
é ruim para a economia e para as 
famílias. A queda dos juros é posi-
tiva, e acreditamos que a taxa pos-
sa chegar ao fim do ano entre 13% 
e 13,5%. Ainda assim, é um nível 
elevado, que não favorece o cres-
cimento econômico.

Qual o impacto esperado para o 
Dia das Mães?

A melhor data de venda do ano 
é o Natal. A segunda melhor é o Dia 
das Mães. No entanto, uma pesqui-
sa recente do Instituto Fecomércio 
mostra que o empresário está pes-
simista. No ano passado, 80% acre-
ditavam em crescimento nas ven-
das; neste ano, apenas 60% têm 
essa expectativa. Outro dado rele-
vante é a queda no ticket médio: 
passou de R$ 245, no ano passado, 
para R$ 213, neste ano, reflexo di-
reto do endividamento das famí-
lias. Além disso, houve mudança 

no principal meio de pagamento. 
Antes, o cartão de crédito liderava, 
com 37,5%; agora, o Pix aparece em 
primeiro lugar, com 29%. Isso ocor-
re porque 86% das famílias endivi-
dadas têm restrições e não conse-
guem utilizar o crédito. Portanto, o 
cenário é diferente: as famílias es-
tão mais retraídas, o que contribui 
para um ambiente mais pessimis-
ta no comércio.

Uma bandeira da Fecomércio 
é a revitalização de áreas 
estratégicas da cidade, como 
a W3 e, especialmente, o Setor 
Comercial Sul. Quais são 
as principais propostas da 
Fecomércio para revitalizar o 
Setor Comercial Sul? E qual é a 
importância dessa região para 
o desenvolvimento econômico e 
social da capital federal?

Nós inserimos mais de 200 
novas atividades no Setor Co-
mercial Sul. Abrimos duas uni-
dades — uma em março do ano 
passado e outra em março deste 
ano — que juntas somam cerca 
de 12 mil alunos. Também temos 

uma unidade do Sesc na região, 
com forte atuação na área de 
odontologia e no atendimento 
a pessoas com TEA, além de um 
CDI bastante estruturado. O Ins-
tituto Fecomércio também está 
presente no Setor Comercial Sul. 
Realizamos missões técnicas pa-
ra cidades como Medellín, além 
de visitas a Pernambuco, Rio de 
Janeiro e São Paulo, para enten-
der como essas regiões revitali-
zaram áreas degradadas seme-
lhantes ao SCS. A partir disso, 
desenvolvemos um projeto com-
pleto de revitalização, um retro-
fit da região, que será apresen-
tado ao Governo do Distrito Fe-
deral. A ideia é que o governo 
possa adaptá-lo e implementá-
-lo. O Setor Comercial Sul tem a 
melhor mobilidade do DF, com 
acesso pela W3, Eixão, metrô e 
rodoviária. É, portanto, uma área 
estratégica para a economia.

A Fecomércio defende a adoção 
de uso misto no Setor Comercial 
Sul, com a inclusão de moradia, 
especialmente diante do alto 

número de salas 
comerciais vazias?

Defendemos que até 30% da 
área possa ser destinada ao uso 
residencial, mas com critérios que 
preservem a atividade econômi-
ca, especialmente da economia 
criativa. É importante que haja re-
gras claras para evitar conflitos, por 
exemplo, com o funcionamento de 
bares e restaurantes.

Como a Fecomércio avalia a 
situação do BRB? A entidade 
está conseguindo contribuir com 
propostas para que o banco se 
mantenha como um patrimônio 
de Brasília?

Não cabe a nós fazer pré-julga-
mentos sobre pessoas ou fatos, até 
porque essa é uma atribuição do 
Poder Judiciário. No entanto, a Fe-
comércio defende o BRB justamen-
te por sua relevância para o Distri-
to Federal. O banco é responsável 
pela execução de diversos progra-
mas sociais, além de operar siste-
mas importantes, como a bilheta-
gem do transporte público e as fo-
lhas de pagamento de instituições 

como o Sistema Fecomércio (Sesc 
e Senac) e do próprio GDF. Ou seja, 
há uma forte dependência estrutu-
ral do BRB. Por isso, é preciso ima-
ginar o impacto que uma liquidação 
do banco causaria. Seria um prejuí-
zo significativo para o Distrito Fede-
ral, especialmente para a população 
mais vulnerável. Estamos falando de 
programas sociais que atendem, se-
gundo nossas estimativas, cerca de 
um milhão de pessoas. Outro pon-
to importante é a questão do aporte 
financeiro. Fala-se em valores que 
variam entre R$ 4 bilhões e R$ 6 bi-
lhões. Caso o Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC) realize esse apor-
te, há a perspectiva de recupera-
ção futura desses recursos. Por 
outro lado, em caso de liquidação 
do banco, o FGC teria que indeni-
zar os clientes em até R$ 250 mil 
por CPF, o que poderia gerar um 
custo ainda maior. Temos exem-
plos no sistema financeiro de si-
tuações em que o custo de liqui-
dação foi extremamente elevado. 
Por isso, do ponto de vista econô-
mico, é mais racional buscar a re-
cuperação da instituição.

Comparação com o 
socorro aos Correios 
O BRB precisa de aporte de R$ 8,8 bilhões. 
O GDF busca R$ 6,6 bilhões de empréstimos 
junto ao FGC ou ao consórcio de bancos. A 
data-limite é 29 de maio.  Na avaliação de 
Nelson, a solução para o BRB é bem menos 
complexa do que a operação que está sendo 
realizada pelo governo federal salvar os 
Correios, que têm um deficit crônico. "O BRB 
está vivendo um problema momentâneo. 
Temos alta capacidade de recuperação. 
Será viável pagarmos o aporte de recursos. 
Já os valores investidos nos Correios não 
terão como serem recuperados", explica.

Lobo de Wall Street 

Sobre a auditoria concluída no 
BRB e entregue a PF, PGR, Banco 
Central e outros órgãos reguladores, 
Nelson prefere não dar detalhes. 
"Mas o que vimos, nesse contexto 
todo do banco Master e do BRB, é 
que o Lobo de Wall Street é criança 
comparado ao que fizeram em termos 
valores e de número de pessoas 
prejudicadas", comentou ele, se 
referindo ao escândalo do ex-corretor 
da Bolsa  de valores americana que 
enriqueceu promovendo fraudes 
financeiras nos anos 1990.

Fundo da 
dívida ativa
O presidente do BRB 
informou que está em estágio 
avançado a criação, por 
parte do GDF, do fundo de 
investimentos da dívida ativa, 
que chega a R$ 52 bilhões. 
"Em 15 dias, já deve estar 
consolidado. E prevemos a 
cota sênior, a ser oferecida 
ao mercado financeiro 
das dívidas de mais rápida 
recuperação." O valor chega 
a cerca de R$ 5 bilhões.

Lula: quem renegociar dívida estará
impedindo de  jogar nas Bets
Durante pronunciamento, ontem, o presidente Lula informou 
que os brasileiros que aderirem ao Novo Desenrola Brasil 
terão seus CPFs bloqueados em plataformas de apostas 
on-line pelo período de um ano, como forma de evitar novos 
prejuízos financeiros durante o processo de renegociação. 
“O que não pode é renegociar a dívida e continuar perdendo 
dinheiro apostando em Bet", afirmou o presidente.

"A procuradoria do DF nunca emitiu parecer sobre a 
transação do BRB", diz Diana Ramos em sabatina 
No mesmo dia da sabatina de Jorge Messias no Senado, que acabou com 
a rejeição ao nome dele em plenário, a subprocuradora-geral do DF 
Diana de Almeida passou por análise na Câmara Legislativa do DF. Ela 
foi questionada a respeito da atuação da Procuradoria-Geral do Distrito 
Federal no caso envolvendo a tentativa de compra do Banco Master pelo 
BRB. “Não cabe à Procuradoria fazer uma análise meritória da política que 
o DF vai adotar para tratar o caso do BRB. Nos cabe buscar o caminho mais 
exequível para o DF. A legislação foi enviada pelo governo e aprovada pela 
CLDF. Nos cabe observar essa legislação. A Procuradoria nunca emitiu 
parecer sobre a transação. O que foi emitido foi um despacho dizendo 
que não havia elementos suficientes para uma conclusão”, ressaltou.

Aprovada na CCJ com votos da oposição

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) aprovou a indicação feita 
pela governadora Celina Leão à PGDF. Diana Ramos recebeu parecer 
favorável do relator na CCJ, deputado Thiago Manzoni (PL), seguido 
pelos deputados Chico Vigilante (PT), Martins Machado (Republicanos), 
Fábio Félix (PSOL) e Iolando (MDB), em votação unânime. A aprovação 
do nome ainda depende de votação pelo plenário da Casa. 

Atual taxa de juros agrava situação da economia, 
avalia Confederação da Indústria

Iano Andrade/CNI

Para Confederação Nacional da Indústria, o 
corte de 0,25 ponto percentual na Selic pelo Banco 
Central é insuficiente e piora endividamento 
das empresas e das famílias. "O custo do capital 
continuará em um nível proibitivo, inviabilizando 
projetos e investimentos que poderiam ampliar 
a competitividade industrial. Ao mesmo tempo, 
o endividamento das empresas e das famílias 
bate recorde mês a mês, fragilizando a saúde 
financeira de toda a economia”, afirmou Ricardo 
Alban, presidente da CNI.

Aponte a 
câmera do 
celular e 
assista à 

íntegra da 
entrevista



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 1º de maio de 2026 • Cidades • 17

1º DE MAIO

Feriado com várias 
opções na capital
Serviços sofrem alterações no funcionamento ou vão fechar 
hoje, mas o brasiliense pode escolher entre diversos passeios

O 
feriado do Dia do Trabalha-
dor, hoje, chega para ali-
viar a rotina dos brasilien-
ses, que se preparam para 

aproveitar a ocasião. Turistas tam-
bém aproveitarão para circular pela 
capital e registrar, em fotos e vídeos, 
a passagem pelos pontos turísticos.

Foi o que começou a fazer, on-
tem, a nutricionista Rafaela Frei-
tas, 29 anos, de Fortaleza (CE). 
Ela passeia por Brasília pela pri-
meira vez e conta que veio visitar 

a família, que mora no Plano Pi-
loto. Neste feriado, pretende ir a 
outros pontos turísticos do DF. 
“Minha parente me trouxe na Ca-
tedral direto do aeroporto, mas 
retorno para casa neste domin-
go”, disse. “Gostaria de visitar os 
palácios e os parques, pois o fe-
riado será um dia para passear.”

Quem precisa do transporte 
público deve estar atento às  li-
nhas de ônibus e aos horários do 
metrô. Os modais estarão gratui-
tos, hoje, em razão do programa 
Vai de Graça. Os ônibus vão ope-
rar sob a tabela dos domingos. A 

Secretaria de Transporte e Mobi-
lidade do DF (Semob-DF) infor-
mou, no entanto, que haverá re-
forço nas linhas com destino à Ro-
doviária do Plano Piloto.

Para o lazer, diversos equipa-
mentos estarão abertos para rece-
ber os visitantes, como o Museu Na-
cional da República, bem ao lado da 
Catedral. Para quem gosta de espor-
tes, uma pedida é o Circuito Mun-
dial de Vôlei de Praia, no estacio-
namento 12 do Parque da Cidade.

*Estagiários sob a supervisão de 
Tharsila Prates 

Turistas circulam pelos principais pontos da cidade, como a Catedral Metropolitana

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

» JOÃO PEDRO ZAMORA*
» LUIZ FRANCISCO*

Confira o que abre e o que fecha hoje

Museu Nacional da República
» O espaço cultural estará aberto de hoje a 

domingo, das 9h às 18h30.

Zoológico
» Abrirá durante todo o feriado. Hoje, o espaço 

oferecerá entrada gratuita das 8h às 17h

CCBB
» O Centro Cultural Banco do Brasil ficará aberto 

durante todo o fim de semana, das 9h 
às 21h, mas fecha na segunda-feira 
A programação do espaço pode ser encontrada 
neste link: https://ccbb.com.br/brasilia/
programacao/.

Sesi Lab
» O local seguirá funcionando ao longo de todo 

o feriado e fechará apenas na segunda-feira. 
O espaço estará aberto das 10h às 19h, com 
entrada permitida até as 18h. A programação 
pode ser encontrada no site: https://sesilab.
com.br/programacao.

Museu da Memória Candanga
» O equipamento no Núcleo Bandeirante não 

abrirá neste feriado. Voltará a funcionar 
amanhã, das 9h às 17h. Aos domingos, 
não abre.

Caixa Cultural Brasília
» O espaço abrirá, hoje, a partir das 9h, para 

visitação, e a bilheteria funcionará das 13h às 21h.

Cine Brasília
» Neste feriado, o Cine exibe os filmes 

selecionados pelo Brasília International Film 
Festival (Biff), gratuitamente, com sessões às 
13h, 15h, 17h, 19h e 21h.

Ônibus e metrô
» As linhas de ônibus e metrô estarão gratuitas 

hoje em decorrência do programa Vai de 
Graça. Os ônibus funcionarão em escala de 
domingo e haverá reforço nas linhas com 
trajeto em direção à Rodoviária do Plano 
Piloto. Hoje, o metrô funcionará das 7h às 19h; 
amanhã, das 5h30 às 23h30; e no domingo, das 
7h às 21h30.

Postos de saúde e hospitais
» As Unidades Básicas de Saúde (UBS), os Centros 

de Atenção Psicossocial (Caps) do tipo I e II, as 
farmácias de alto custo, os Centros de Atenção 
Psicossocial Infanto-Juvenil, os ambulatórios e 
as policlínicas não funcionarão hoje, retornando 
amanhã. Já os serviços de emergência 
continuarão funcionando.

TRE
» O Tribunal Regional Eleitoral (TRE) 

abrirá extraordinariamente, em todos os 
dias do feriado prolongado, das 8h às 12h, 
para atender ao público que precisa atualizar 
a situação eleitoral. O prazo se encerra no 
próximo dia 6.

Bancos
» Os bancos estarão fechados hoje e voltam a 

abrir na segunda-feira.

Lotéricas
» De acordo com o sindicato das Lotéricas do 

Distrito Federal (Sindiloterias), as lotéricas 
do DF não funcionarão hoje, mas abrirão 
novamente neste sábado (2/5).

Hemocentro
» O Hemocentro de Brasília estará fechado hoje e 

reabrirá amanhã, entre 7h15 e 18h.

MPDFT
» O Ministério Público do Distrito Federal e 

Territórios funciona apenas no setor de plantão 
remoto. Demandas urgentes devem ser feitas 
pelo telefone (61) 3214-4444, que possui 
atendimento 24 horas.

Comércio
» O comércio varejista e os shoppings do DF 

poderão abrir no feriado. Cada estabelecimento 
define o seu horário. A medida foi autorizada 
na Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), 
assinada entre o Sindicato do Comércio 
Varejista e o Sindicato dos Empregados no 
Comércio. Vale ressaltar que os comerciantes 
que decidirem abrir as lojas devem possuir 
um Certificado de Abertura aos domingos e 
feriados expedido pelo Sindivarejista, para não 
receberem multas.

Cemitérios
» Os serviços seguirão abertos todos os dias, das 

8h às 18h, com exceção do setor de cobranças. 
Demandas para essa área poderão ser feitas 
presencialmente em cada unidade.

Delegacias
» Todas as delegacias circunscricionais do DF 

funcionam em regime de plantão ininterrupto de 
24h, assim como as delegacias de Atendimento 
à Mulher (Deam I e II) e as duas delegacias da 
Criança e do Adolescente (DCA I e II). Funcionam 
como Centrais de Flagrante 24h as seguintes 
DPs: 1ª, 5ª, 6ª, 8ª, 15ª, 16ª, 18ª, 20ª, 21ª, 26ª, 27ª, 
30ª e 35ª DP. Já a 2ª, 3ª, 4ª, 9ª, 10ª, 11ª, 12ª, 13ª, 14ª, 
17ª, 19ª, 23ª, 24ª, 29ª, 31ª, 32ª e 33ª DP.

Águas Claras é um símbolo de modernidade, planejamento e qualidade de 
vida no Distrito Federal.

Uma região que cresce em ritmo acelerado, conecta pessoas, impulsiona 
negócios e traduz o estilo de vida urbano contemporâneo. No mês do seu 
aniversário, em maio, a cidade ganha ainda mais visibilidade, engajamento e 
protagonismo.

Para essa data especial, o Correio Braziliense, o Aqui DF, a Clube FM e a TV 
Brasília apresentam um projeto exclusivo para gerar uma conexão única entre 
as marcas e um público qualificado, dinâmico e em constante movimento.

Entre em contato com

nosso comercial!

Associe sua marca a um dos 
projetos mais estratégicos do DF.

Promoção:Realização:Apoio:
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  Abraço que 

      cuidacuida

Fundada em 1986 por pais de crianças com leucemia, a Abrace comemora 40 anos de existência como referência
nacional no apoio a famílias durante o tratamento oncológico infantil no DF

A 
dona de casa Andreia Ma-
rim, 46 anos, e o filho, 
Isaac Teodoro, 8, enfren-
tam uma grande luta: o 

tratamento do câncer rabdomios-
sarcoma embrionário de bexiga e 
próstata. Após o diagnóstico em 
agosto de 2023, quando o meni-
no tinha 5 anos, eles saíram de Po-
rangatu (GO), para realizar o trata-
mento no Hospital da Criança de 
Brasília José Alencar (HCB). Com 
gratidão e lágrimas nos olhos, An-
dreia revela o apoio que teve da As-
sociação Brasileira de Assistência 
às Famílias de Crianças Portadoras 
de Câncer e Hemopatias (Abrace): 
“Eu não sei o que seria de mim sem 
eles”. A família, que teve de morar 
na capital por mais de um ano, foi 
acolhida pela Abrace.

Hoje, Andreia e Isaac vivem em 
Porangatu e vêm a Brasília a cada 30 
dias para fazer o acompanhamento 
no HCB, fundado pela Associação. 
O marido de Andreia, Vilmar Teodo-
ro, morreu em 2021, quando Isaac ti-
nha 3 anos. Ela relembra que, pela sua 
condição, Isaac precisava usar muitas 
fraldas por dia. “Eu ganho um salário. 
Sou viúva. Gastava mais de R$ 500 por 
mês só com fraldas”. Andreia cuida de 
Isaac sozinha e, às vezes, tem o apoio 
da família, que também mora em Po-
rangatu. “Quando a gente fica em Bra-
sília, tem todo o suporte”, comenta.

Esse apoio que Andreia, Isaac 
e mais de 20 mil famílias recebem 
desde 1986 da Abrace só é possível 
graças à história de Roberto No-
gueira, 81, consultor empresarial; 
Maria Ângela Marini, 74, direto-
ra administrativa; e um grupo de 
mães e pais de Brasília cujos filhos 
passavam por tratamento de leuce-
mia no Hospital de Base do Distrito 
Federal na década de 1980. 

Nas idas e vindas do Hospital de 
Base, que tratava o câncer de sua 
filha Joanna, Maria Ângela, uma 
das fundadoras da Abrace e espo-
sa de Roberto, primeiro presiden-
te da Associação, tomou conhe-
cimento de várias mães que mo-
ravam longe do hospital, ou até 
mesmo em outras cidades, e vi-
nham para Brasília em busca de 
tratamento para suas crianças, 
sem lugar para ficar. Reunindo as 
famílias, surgiu uma rede de apoio 
entre mães e pais que se tornou a 
Abrace. O nome, segundo Roberto, 

» GABRIELA CIDADE*
 Paulo Lima/Divulgacao

Associação fica na QE 25 no Guará II e atende a 911 famílias

Gabriela Cidade

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Hospital da Criança de Brasília José Alencar, fundado pela Abrace

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Deuzilma 
Dourado e o 
filho, Noah, 
são da cidade 
mineira de 
Palmital e vêm 
a Brasília para 
o tratamento 
do pequeno. 
Ambos 
recebem apoio 
para remédios 
e fraldas

 Minervino Júnior/CB

surgiu primeiro na sigla. Depois, o 
significado foi construído.

Início

A Abrace foi, então, fundada em 
1º de maio de 1986, após Maria Lu-
cia de Andrade, Sebastião Maga-
lhães, Ana Eleuza Batista, João da 
Purificação, Maria Zoé Leal, Regi-
naldo Cordeiro, Leoni Ferreira, Ma-
ria Ângela Marini e Roberto No-
gueira se reunirem para construi-
-la. A sugestão foi da médica Maria 
Nazareth Petruccelli, chefe do Ban-
co de Sangue do Hospital de Base. 
A ideia era criar uma instituição 
que apoiasse as famílias com crian-
ças em tratamento na unidade. Na-
quela época, não existia um hos-
pital especializado em oncologia 

pediátrica em Brasília. 
Inicialmente, a Associação funcio-

nava no escritório de Roberto. Ele con-
ta que toda terça-feira as mães iam ao 
Hospital de Base e depois visitavam 
o escritório. “Ficavam lá sentadas no 
corredor. Os vizinhos achavam aqui-
lo diferente, mas depois compreen-
deram.” Roberto conversava com as 
mães sobre a situação em que es-
tavam. “Elas não sabiam qual era a 
doença, havia um estigma enorme 
com a palavra câncer. Uma das fun-
ções da Abrace também foi quebrar 
esse estigma e transformar a palavra 
câncer em algo natural para se conver-
sar, conseguir medicamentos e avan-
çar na qualidade hospitalar”, citou. 

A Abrace atravessou mui-
tos anos de cuidado e assistência 
até que, em 1999, Ilda Peliz, 75, 

piamente que era possível”.
Atualmente localizada na QE 25 

do Guará II, a Abrace atende a 911 
famílias, entre moradoras do Dis-
trito Federal, de outros estados do 
Brasil e até mesmo da Venezuela, 
fornecendo moradia durante o tra-
tamento das crianças. 

Uma das famílias apoiadas pe-
la Abrace é a de Nathalia Maria 
Ribeiro, de 9 anos, que mora em 
Brazlândia. Nathalia foi diagnos-
ticada com leucemia em feverei-
ro de 2025 e faz tratamento, des-
de então, no Hospital da Criança.

O acompanhamento da família 
pela Associação acontece há seis 
meses. Eles recebem dinheiro para 
combustível e orientações. Natha-
lia é cuidada e acompanhada pelo 
pai, Pedro Borges, e pela mãe, Nú-
bia Ribeiro. Pedro conta que a espo-
sa passou a trabalhar remotamente 
após o diagnóstico da filha: “A gente 
está fazendo essa correria, porque 
é toda semana. Agora é uma vez ou 
duas por semana, mas chegou a ser 
de cinco a seis vezes no Hospital da 
Criança. Era bem puxado.”

Nathalia está no 4º ano do en-
sino fundamental e estuda em ca-
sa por meio do Regime de Estudos 
Domiciliares. O pai conta que ela 
não tem mais células de câncer, 
mas que o tratamento é longo. Re-
lata que os custos com combustível 
para levar Nathalia ao hospital são 
altos, e que “nem esperava ter um 
apoio assim” da Associação. 

Noah Dourado, 2, e sua mãe, 
Deuzilma Dourado, 44, são outros 
beneficiados. Eles vieram de Palmi-
tal (MG) para o tratamento do cân-
cer de Noah. A família mora na ca-
sa de uma amiga, em Brasília, mas 
recebe apoio da Abrace com o cus-
teio de remédios e fraldas. “Eu me 
sinto muito acolhida”, conta a mãe.

Em 2024, a Abrace foi eleita a me-
lhor organização não governamen-
tal (ONG) do Distrito Federal. Ale-
xandre Alarcão, 51, atual presiden-
te e diretor de parceria e captação 
de recursos da Abrace, ressaltou a 
importância das doações e do traba-
lho voluntário. Atualmente, a ONG 
tem cerca de 10 mil doadores fixos, 
que ajudam, em média, com R$ 65 
por mês. Voluntário desde a adoles-
cência, o presidente se diz feliz por 
fazer parte dessa história.

*Estagiária com a supervisão de 
Tharsila Prates

Uma das funções da 
Abrace foi quebrar o 
estigma da doença 
e transformá-la em 
algo natural para se 
conversar e avançar na 
qualidade hospitalar

Roberto Nogueira, um dos 

fundadores da Abrace

Quando uma pessoa 
da família está com 
câncer, a família toda 
adoece. Se não fosse 
o trabalho da Abrace, 
muitas crianças já 
teriam morrido

Ilda Peliz, fundadora do HCB 

e atual presidente do Icep

presidente da Associação na épo-
ca, fundadora do HCB e atual presi-
dente do instituto que administra o 
Hospital da Criança, decidiu mover 
esforços com a Abrace para a cons-
trução de um hospital para o trata-
mento de crianças com câncer. Il-
da, que perdeu a filha para a doen-
ça, relembra que a rotina de trata-
mento de sua filha sofria constan-
tes mudanças no hospital: “Aquilo 
me revoltou tanto que falei: ‘Eu vou 
tirar essas crianças daqui’”. Sua jor-
nada em busca de apoio financeiro 
por meio de doações e patrocínio 
se iniciou, e, em 2003, a Abrace re-
cebeu o terreno do futuro Hospital 
da Criança de Brasília José Alencar 
(HCB), no bairro Noroeste. 

Em 23 de novembro de 2011, a 
Unidade Ambulatorial do HCB foi 
inaugurada. Segundo Roberto No-
gueira, a Abrace nasceu fundamen-
talmente para fazer a assistência so-
cial à criança e à família no Distrito 
Federal. Por isso, após a construção 
do Hospital, a Associação criou o 
Instituto do Câncer Infantil e Pedia-
tria Especializada (Icipe), para rea-
lizar a administração do hospital. 

Com a inauguração do HCB, um 
novo momento se construiu na Abra-
ce. “Quando uma pessoa da famí-
lia está com câncer, a família toda 
adoece”, apontou Ilda. Essa percep-
ção motivou a criação de diversos 
programas de assistência na Abrace, 
como o Programa William, que apoia 
pacientes fora de cura terapêutica, 
com acompanhamento à família em 
suas casas e suporte psicológico, ca-
ma hospitalar e oxigênio. A presiden-
te do Icipe diz: “Se não fosse a Abrace, 
muitas crianças já teriam morrido”. 

União

Isis Magalhães, 71, oncologista 
e diretora-técnica do HCB, tam-
bém participou do processo de 
construção do hospital e reforça 
o poder na união da sociedade ci-
vil para tornar o projeto realida-
de: “É inacreditável o poder dessa 
parceria. A sociedade civil se en-
volveu na causa, e nós, técnicos 
da saúde pública, acreditamos 

Assista ao 
vídeo com a 
história da 
Abrace



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 1º de maio de 2026 • Cidades • 19

CURSOS

Economia da saúde
A Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
oferece, em sua plataforma on-line, 
o curso de Introdução à Economia 
da Saúde. A eficiência das ações 
regulatórias e das ações de saúde 
pública é um fator crítico para a 
implementação e economicidade 
do setor público. O curso aborda 
os conceitos e as ferramentas de 
economia da saúde e de avaliação 
econômica para auxiliar os profis-
sionais na sua área de atuação e 
no apoio à tomada de decisão insti-
tucional em saúde. O curso é com-
posto por oito aulas, distribuídas 
em 60h, uma atividade avaliativa 
ao final das aulas e uma pesquisa 
de avaliação do curso. As inscrições 
são gratuitas e podem ser realiza-
das pelo site cursosqualificacao.
campusvirtual.fiocruz.br.

Matemática antirracista
O Ambiente Virtual de Aprendi-
zagem do Ministério da Educação 
(Avamec) oferece, em sua platafor-
ma virtual, o curso de Matemáti-
ca Antirrascista para docentes. O 
módulo busca provocar reflexões 
e oferecer subsídios teórico-prá-
ticos para que professores com-
preendam a matemática como 
uma construção social, histórica 
e cultural, rompendo com a ideia 
de neutralidade científica e reco-
nhecendo seu papel nas dinâmicas 
sociais contemporâneas. Organiza-
do em três partes, o curso aborda 
o papel da matemática na supera-
ção de desigualdades, analisando 
como o conhecimento matemático 
se articula às dimensões sociais, 
econômicas e políticas, e ainda 
a contribuição da matéria para a 
formulação de políticas públicas 
voltadas à equidade. As inscrições 
podem ser realizadas no site ava-
mec.mec.gov.br.

OUTROS

Exposição centenária
Em celebração ao centenário de 
nascimento do artista português-
-brasileiro Antônio Poteiro, a Caixa 
Cultural Brasília apresenta a expo-
sição “Antônio Poteiro - A luz inau-
dita do cerrado”. Reunindo mais de 
50 obras, entre pinturas e escultu-
ras produzidas desde a década de 

1970, a exposição revela o universo 
visual singular do artista, marca-
do por cores vibrantes, narrativas 
populares, religiosidade e cenas 
do cotidiano, que dialogam com a 
cultura e o imaginário brasileiro. A 
exposição permanece aberta até 21 
de junho, de terça-feira a domingo, 
das 9h às 21h. A entrada é gratuita.

Mostras
A galeria Cerrado Cultural, em 
Brasília, transformou seus dois 
pavimentos em um espaço de 
potente reflexão visual e históri-
ca. Localizada na QI 05, Chácara 
10 do Lago Sul, a @cerrado.gale-
ria inaugura, simultaneamente, 
as exposições "Arquiteturas do 
Poder", de Lais Myrrha, e Eiro, de 
Helô Sanvoy. Embora independen-
tes, as mostras tecem um diálogo 
profundo sobre os apagamentos, 
as memórias e as relações de tra-
balho e de poder que alicerçam o 
Brasil. O evento, com curadoria de 
Ana Avelar e Divino Sobral, vai até 
o dia 9 de maio e está aberto de 
segunda a sexta, das 10h às 19h, 
e aos sábados, das 10h às 13h. A 
entrada é gratuita.

Vida selvagem 
Até 11 de maio, o Zoológico de 
Brasília apresenta a exposição 
Experiência Animal, um projeto de 
mostra imersiva e sensorial iné-
dita que propõe ao público uma 
nova forma de vivenciar a vida 
selvagem. Ao longo do circuito, os 
visitantes são convidados a ouvir 
sons da fauna, tocar texturas 
que reproduzem pelos e penas e 
explorar cenários inspirados em 
diferentes ecossistemas. A propos-
ta é despertar curiosidade, emo-
ção e consciência ambiental. Ao 
fim da visita, o público pode levar 
para casa lembranças educativas 
que incentivam o cuidado com o 
meio ambiente. As atividades são 
gratuitas, mediante o ingresso 
regular no valor de R$ 10 e R$ 5 

(meia-entrada). Aos domingos e 
feriados, a entrada é gratuita. A 
ação é realizada de terça a domin-
go, das 10h às 16h.

Atendimento psicológico
O Parque Bosque do Sudoeste 
oferece atendimento psicológico 
gratuito à população, reforçando a 
importância do cuidado com a saú-
de mental e do acolhimento comu-
nitário. O serviço acontece todas às 
quartas-feiras, das 9h às 12h, em 
um ambiente ao ar livre, tranquilo 
e integrado à natureza. Os atendi-
mentos são realizados pelo psicó-
logo e psicanalista clínico Dr. Isi-
naldo e têm como objetivo ampliar 
o acesso à escuta qualificada e à 
orientação psicológica. Para par-
ticipar, é necessário agendar pre-
viamente pelo telefone (61) 99977-
2255. A atividade gratuita acontece 
no Parque Bosque do Sudoeste.

Pintura 
A exposição Comigo Ninguém 
Pode - A Pintura de Jeff Alan traz 
um pedaço de Pernambuco para a 
Caixa Cultural Brasília, na Asa Sul. 
A mostra reúne 51 obras visuais do 
artista pernambucano Jeff Alan e 
explora memória, identidade e per-
tencimento da população negra. A 
exposição apresenta retratos cria-
dos a partir de vivências, afetos e 
referências territoriais. O artista 
combina elementos do realismo 
contemporâneo com referências da 
arte urbana para transmitir, sobre-
tudo, coragem. A exposição fica em 
cartaz até 31 de maio, com entrada 
gratuita, e pode ser vista de terça a 
domingo, das 9h às 21h. 

Sabadinho Divertido
De 2 a 30 de maio, o Sabadinho 
Divertido está no Venâncio Sho-
pping, todos os sábados, com uma 
programação cheia de espetácu-
los infantis gratuitos para toda a 
família. Todas as tardes de sába-
do, a partir das 14h, será possí-
vel se divertir com as histórias 
“O Gato de Botas”, “Frozen Fever”, 
“Pinóquio” e muito mais.  As apre-
sentações, que acontecem no tér-
reo do shopping, são conduzidas 
pela Cia Teatral Néia e Nando, 
conhecida pela linguagem dinâ-
mica e interativa, que aproxima o 
público das narrativas de forma 
leve e envolvente.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA LAGO SUL

BUEIRO ABERTO QUEDAS DE LUZ
O morador de Taguatinga Davi Souto 

reclama de um bueiro sem proteção no 
segundo retorno da QNL 4, em Taguatinga. 
"Está do lado da barreira eletrônica. É um 
perigo para todo mundo que transita por lá" 
, afirma.

Em resposta, a Administração Regional 
de Taguatinga informa que enviará uma 
equipe ao local para realizar a vistoria e a 
manutenção da boca de lobo. "Ressaltamos 
que a limpeza e o reparo dessas estruturas 
são ações contínuas em toda a cidade, 
seguindo o cronograma estabelecido 
a partir das demandas registradas em 
nossa Ouvidoria, através do telefone 162", 
informou, em nota.

» O morador do Lago Sul Carlos Eduardo reclama de 
quedas de luz constantes na região do conjunto 13 
da QI 19. "A energia aqui é muito instável. Quando 
chove, é quase certeza de que a luz vai cair. Semana 
passada, chegou a cair três vezes no período de 
algumas horas. É um problema de longa data e 
prejudica a vida dos moradores da área", afirma.

» Em resposta, a Neoenergia informa que o período 
de chuvas, com fortes ventos e muitos raios, podem 
causar interrupções pontuais de energia. Mas desde 
que assumiu a distribuição de energia do Distrito 
Federal, a Neoenergia investiu mais de R$ 1,4 bilhão 
na modernização e expansão da infraestrutura 
elétrica, o que já garantiu uma melhoria de 40% na 
qualidade da energia, inclusive no Lago Sul, afirma 
a empresa.

Desligamentos 
programados de 
energia

Não há desligamentos previstos 
para esta data.

Jardim Botânico

Isto é Brasília 

O Jardim Botânico de Brasília (JBB) é um espaço que agrega lazer e preservação ambiental, 

oferecendo trilhas que passam por vegetações intactas de Cerrado e jardins com coleções de 

plantas de todo o mundo. Com publicação científica própria, é certificado como um jardim 

botânico de classe A por padrões internacionais. Foi inaugurado em março de 1985.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Teatro de 
bonecos

Amanhã (2), das 14h às 18h, 
acontece uma oficina de 
Manipulação de Bonecos em 
Planaltina. Oferecida pelo 
grupo Trupe Por Um Fio, que 
integra as ações formativas 
do espetáculo Crisálida, a 
ação propõe uma imersão 
prática em técnicas que 
unem atuação, manipulação 
de bonecos e elementos 
cênicos, explorando a 
relação entre o intérprete e 
o objeto animado. Ao final 
da oficina, os participantes 
são incentivados a construir 
pequenas cenas, colocando 
em prática suas ideias e 
projeções por meio das 
formas animadas. A ação é 
gratuita e voltada tanto para 
os iniciantes quanto para os 
mais experientes no universo 
cênico.  

Jazz em 

Brasília

A capital federal recebe as 
comemorações pelo Dia 
Internacional do Jazz, com 
evento promovido pelo 
projeto Música na Árvore 
Solar, em parceria com 
o Buraco do Jazz. Hoje, a 
programação conta com o 
DJ Dudão, que volta ao palco 
e convida Bruno Portela 
e João Vianna para uma 
performance com trompete e 
trombone.  

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Dia de sol com aumento de 
nuvens a partir da tarde. 
Não chove.

Máxima80% Mínima50%

Máxima 28º

Mínima 16º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Bruna Gaston CB/DA Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

O sol A lua
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Herdeiro do legado brasileiro

BASQUETE De férias em Brasília, Gui Santos detalha, ao Correio, temporada
de marcas inéditas e feitos relevantes com o Golden State Warriors na NBA

G
uilherme Carvalho dos 
Santos, o Gui Santos, cami-
nha pelo vestiário do Gol-
den State Warriors carre-

gando uma responsabilidade além 
das táticas do técnico da equipe, 
Steve Kerr. Natural de Brasília, o ala 
de 23 anos é, atualmente, o único 
detentor da bandeira brasileira nas 
quadras da liga nacional de bas-
quete americana, a NBA. Criado 
no Distrito Federal, o atleta moldou 
talento nas quadras da capital an-
tes do sucesso na elite do basque-
te mundial e, agora, colhe os fru-
tos de uma temporada promissora.

O brilho de Gui Santos nas 
quadras norte-americanas é justi-
ficado por uma trajetória de pas-
sos firmes. Antes de se transferir 
para a NBA, o brasileiro passou 
seis temporadas defendendo o 
Minas no Novo Basquete Brasil 
(NBB). Draftado em 2022 pelo 
Golden State Warriors na 55ª po-
sição da segunda rodada, o brasi-
liense precisou esbanjar paciên-
cia na adaptação. Entre idas e vi-
das na G-League, a liga de de-
senvolvimento da NBA, o atleta 
consolidou posição na franquia 
de São Francisco, Califórnia, até 
o 2026 brilhante. Na temporada, 
ele esteve entre os titulares e exer-
ceu papel fundamental na rota-
ção da equipe.

Todo o processo foi carregado 
de afirmação no próprio talento. 
“Eu sonhava com tudo que eu es-
tou vivendo hoje, mas eu sabia 
o quão difícil era alcançar e não 
sabia se eu era forte e preparado 
o suficiente, tanto fisicamente, 
mentalmente, de todas as formas. 
Porque, para mim, era de outro 
mundo alcançar o que estou al-
cançando hoje. Eu não imaginava, 

quando eu fui draftado em 2022, 
que eu iria chegar a tudo isso. É a 
realização de um sonho, não só 
para mim, mas para toda a mi-
nha família”, afirmou Gui Santos, 
em entrevista ao Correio.

Gui Santos estabeleceu marcas 
históricas para o Brasil na NBA, 
apesar da eliminação dos War-
riors no play-in da NBA. O ala tor-
nou-se o quarto brasileiro a atin-
gir 30 ou mais pontos em uma 
única partida, feito alcançado no 
triunfo sobre o Brooklyn Nets na 
temporada regular. O camisa 15 
também registrou o primeiro du-
plo-duplo e somou ao menos 10 
pontos em sete confrontos con-
secutivos. Tudo isso valeu a re-
novação de contrato com a fran-
quia até a temporada 2028/2029. 
“Devido a lesões que acontece-
ram no time, abriram-se muitas 
oportunidades para todo mun-
do jogar mais e ter mais volume 
de jogo. Isso acarretou em mais 
tempo de quadra, com o volume 
maior, com pontuações maiores. 
Então, eu tive uma evolução físi-
ca, tática e técnica”, avaliou.

Em 2026, Gui Santos também 
protagonizou o primeiro game 
winner (ponto da vitória) na NBA. 
Em confronto contra o Memphis 
Grizzlies, no qual o ala converteu 
uma bandeja a 26 segundos do 
fim. O lance selou o triunfo dos 
Warriors por 114 x 113. O feito am-
plificou a importância do brasilei-
ro no time. “É muito importante 
aparecer nesses momentos deci-
sivos. Mostrar que a equipe pode 
contar com você. Eu tive a oportu-
nidade de fazer isso algumas ve-
zes nessa temporada. Isso ajuda 
a fixar meu nome dentro da NBA”, 
prospectou o brasileiro.

Ao revisitar os quatro anos 
de trajetória na liga, Gui elege a Gui Santos é, no momento, o único representante brasileiro na NBA

Lucas Alarcão / CB.DA Press

LUCAS ALARCÃO*

Brasília avança na última bola
Sob os olhares atentos de Gui 

Santos, homenageado no Ginásio 
Nilson Nelson e presenteado com 
um uniforme do clube, o Brasília 
Basquete voltou às quartas de final 
do Novo Basquete Brasil (NBB). 
Em duelo emocionante e decidi-
do apenas no último arremesso, 
o time candango despachou o 
Caxias do Sul, por 71 x 70, encer-
rou a série de playoffs das oitavas 
por 3 x 1 e carimbou o passaporte 
para reviver a rivalidade contra o 
Flamengo na próxima etapa do 
torneio nacional.

Assim como os duelos enfren-
tamentos recentes, o quarto 
enfrentamento diante dos gaú-
chos foi duro e exigiu bastante 
transpiração da franquia do Dis-
trito Federal. Disposto a adiar a 
classificação do Brasília e forçar 
o decisivo jogo cinco, o Caxias do 
Sul impôs dificuldades e forçou 
um equilíbrio extremo na partida. 
Afiados ofensivamente, os visitan-
tes encerraram o primeiro tempo 
vencendo por 37 x 31 e ameaça-
ram a sobrevida dos candangos 
guiados por Augusto e pelo agora 
aposentado Shamell.

O Brasília precisou dos ajustes 
do intervalo para entrar de vez 
em quadra no Nilson Nelson. O 
terceiro quarto manteve a divisão 
de forças e foi vencido pelos can-
dangos por apenas um ponto. A 
reação se consolidou para valer 
no último período, mas com doses 
altas de emoção. Com menos de 
10 segundos, o Caxias vencia por 
70 x 69 e a franquia local apostava 
na última posse. De início, o lance 
acabou frustrado, quando a bola 

saiu de quadra, restando 1,5s para 
o fim. A reposição foi perfeita. 
Paulichi recebeu, arremessou do 
garrafão e provocou apoteose no 
estouro do cronômetro.

Rival dos tempos áureos do 
Brasília, o Flamengo surge pela 
frente nas quartas de final. “Sin-

to que conhecer o time que esta-
mos jogando contra em uma série 
assim é melhor para os jogadores. 
Então, eu curto o playoff por isso. 
Jogadores mais veteranos prefe-
rem partidas assim”, afirmou Cres-
cenzi, cestinha da partida com 23 
pontos anotados. (LA)

Time candango fechou série eletrizante contra o Caxias por 3 x 1

M
atheus M

aranhão/CA
IXA

 B
rasília

FLAMENGO COPA DO MUNDO LBF

Menos de 15 horas após 
fraturar a clavícula 
direita na Argentina, em 
choque com jogador do 
Estudiantes, o uruguaio 
Arrascaeta foi submetido à 
cirurgia no Rio de Janeiro. 
O processo ocorreu na 
manhã de ontem e foi bem-
sucedido. O atleta terá alta 
hoje. O prazo de volta é 
de 45 dias, às vésperas da 
Copa do Mundo.

O 76º Congresso Anual 
da Fifa, em Vancouver, no 
Canadá, serviu para acabar 
com as especulações sobre 
a participação do Irã na 
Copa do Mundo, mesmo 
com o país em conflito 
com os Estados Unidos. 
Pregando paz, o presidente 
Gianni Infantino confirmou 
que a seleção do Oriente 
Médio estará em solo 
norte-americano.

O Cerrado volta a 
reencontrar a torcida após 
12 dias longe de casa. 
Hoje, o time candango 
enfrenta o Sodiê Mesquita, 
às 17h30, no Sesi de 
Ceilândia, na largada do 
segundo turno da Liga de 
Basquete Feminino (LBF). 
A equipe verde joga para 
se recuperar dos tropeços 
diante de Sampaio Corrêa e 
Sesi Araraquara.

Aponte 
o celular 
para o QR 
Code e veja 
trecho da 
entrevista

primeira cesta como o momento 
mais emblemático. “Eu só que-
ria jogar um jogo de NBA e me 
tornar um dos 19 brasileiros que 
participaram. A estreia, contra o 
Oklahoma City Thunder, foi bem 
marcante”, lembrou. No Warriors, 
o brasiliense joga ao lado de Ste-
phen Curry, maior pontuador de 
três pontos da história da NBA. 
Além dele, o camisa 15 tem com-
panheiros como Jimmy Butler 
(seis vezes All Star) e Draymond 
Green (quatro vezes melhor de-
fensor do ano). “Eles querem ga-
nhar tudo, seja pedra, papel, te-
soura, um jogo de NBA ou uma 
partida de videogame. Essa men-
talidade vencedora eu aprendi 
muito. O Curry é um cara tran-
quilo, humildade pura. É rese-
nha, brincadeira, o tempo todo 
zoando. Eu me tornei amigo do 
meu ídolo”, afirmou.

No melhor estilo brasileiro, Gui 
Santos imprime a identidade ver-
de-amarela ao elenco dos Warriors. 
Mesmo imerso na cultura norte-a-
mericana da NBA, o ala mantém 
as raízes preservadas. “Lá eles são 
meio frios, muito profissionais. E eu 
sou totalmente da zoeira. O tempo 
todo chego na sala da fisioterapia, 
perturbo todo mundo, os técnicos 
e acaba que eles gostam bastan-
te de mim. Ser um bom teammate 
conta bastante. Tento ser sempre 
o melhor companheiro de equipe, 
mostrando um pouco da brasilida-
de, seja dançando, colocando um 
funk para tocar na academia”, disse.

Reverência a Oscar

A ascensão de Gui Santos na 
NBA coincidiu com o baque da 
morte de Oscar Schmidt, maior len-
da do basquete brasileiro. O ícone 
faleceu em 17 de abril, mesmo dia 

da eliminação do Warriors na tem-
porada. Mesmo sem jogar nos Es-
tados Unidos, o potiguar radicado 
em Brasília ostentava respeito na li-
ga, com direito o ocupar um lugar 
no Hall da Fama do torneio. O su-
cesso atual do ala em quadras nor-
te-americanas garante a preserva-
ção do respeito conquistado pelo 
país ao longo de décadas. Com ta-
lento e personalidade, o brasilien-
se mantém vivo o legado do Mão 
Santa perante os olhos do mundo.

“A perda do Oscar foi um baque 
muito grande para todos. É o nome 
brasileiro dentro do basquete. Eu 
não tenho como me comparar. Fa-
lar que eu estou perto disso. É mui-
to recente, as coisas estão aconte-
cendo agora. Mas eu vou trabalhar, 
fazer o que tiver que ser feito para 
poder me tornar um ídolo. Acho di-
fícil alguém chegar perto do que o 
Oscar fez. Mas ser um pouquinho 
do que ele foi para todo mundo já 
é uma coisa muito grande”, vislum-
brou o ala dos Warriors.

Brasília na pele

Brasiliense nato, Gui Santos 
mantém vínculos estreitos com a 
capital federal. O atleta regressa ao 
Distrito Federal após o encerramen-
to de cada temporada na NBA. A for-
te identificação com as raízes moti-
vou homenagens artísticas na pele. 
O ala exibe ilustrações da Catedral 
e da Ponte Juscelino Kubitschek ta-
tuadas no braço direito. “É sempre 
muito especial. Eu venho para cá 
principalmente pela minha família. 
Eu acho que é o mais importante pa-
ra voltar, ficar perto das pessoas que 
me criaram, do local onde eu cresci 
e das raízes”, destacou.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz
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Invicto e bem 
encaminhado

LIBERTADORES

Corinthians ganha do Peñarol, se isola na liderança do Grupo E
e clareia situação na disputa do torneio continental. Alvinegro 
pode garantir vaga antecipada com vitória na próxima rodada

O 
melhor time brasileiro na 
primeira metade da fase 
de grupos da Libertado-
res da América é o Corin-

thians. Ontem, o alvinegro garantiu 
o posto ao ganhar do Peñarol, na 
Neo Química Arena, em São Pau-
lo, por 2 x 0, e se transforma na úni-
ca equipe do país com nove pontos 
e 100% de aproveitamento na lar-
gada do torneio continental. Alia-
da a outros resultados favoráveis 
no Grupo E, a equipe paulista está 
com a situação em termos de clas-
sificação bastante encaminhada, 
a ponto de ter possibilidade mate-
mática de garantir vaga no mata-
-mata na próxima rodada.

A competência corintiana no 
início da Libertadores ganhou o 
importante reforço da sorte. Além 
de somar nove pontos com o re-
trospecto perfeito, o clube paulista 
viu os rivais diretos se complicarem 
bastante na luta por sobrevida na 
disputa. Atual terceiro colocado e 
vítima alvinegra de ontem, o Peña-
rol está com apenas um ponto, oi-
to atrás do time brasileiro, mesma 
campanha do lanterna Santa Fe. 
Vice-líder na chave, o Platense apa-
rece com seis. Com nove em dispu-
ta, apenas uma reviravolta fora do 
comum ameaça a vaga do Corin-
thians nas oitavas de final.

Todo o cenário matemático, in-
clusive, pode se resolver na próxi-
ma semana. Na quarta-feira, o Co-
rinthians visita o Santa Fe. Se ven-
cer, não poderá mais ser ultrapas-
sado por pelas equipes fora da zo-
na de classificação, independente-
mente do resultado entre Platense 
e Peñarol, na quinta-feira. Até um 
empate pode ser positivo nas con-
tas. Nessa hipótese, a vaga viria se 
os uruguaios não ganharem dos ar-
gentinos como visitantes. Assim, o 
alvinegro teria apenas a missão de 

somar mais pontos nas duas roda-
das finais na tentativa de garantir a 
primeira colocação do grupo e le-
var benefícios de mando de campo 
para o mata-mata da Libertadores.

Ontem, o Corinthians viveu a 
melhor partida sob o comando do 
técnico Fernando Diniz. Intenso 
desde os primeiros minutos na Neo 
Química Arena, o alvinegro não te-
ve dificuldade de construir o resul-
tado. Gustavo Henrique abriu o pla-
car e Lingard ampliou ainda no pri-
meiro tempo. A vantagem deu tran-
quilidade para o alvinegro atuar no 
erro dos uruguaios na etapa final. 
Apesar das chances criadas, algu-
mas em contra-ataques, o terceiro 
gol não saiu. Mas isso não apagou 
a grande atuação dos paulistas e a 
afirmação na Libertadoores.

Flu se complica

Se a vida do Corinthians está 
tranquila, o Fluminense está em 
um ambiente de extrema pressão. 
Ontem, o tricolor visitou o Bolívar, 
na altitude de La Paz, foi derrotado 
por 2 x 0 e acumulou o terceiro tro-
peço na Libertadores. Com um pon-
to somado, o time carioca está oito 
atrás do líder Independiente Riva-
davia (a outra equipe com 100% de 
aproveitamento) e com três de des-
vantagem para o rival boliviano. O 
clube das Laranjeiras precisará de 
um returno quase impecável para 
tentar avançar, pelo menos, em se-
gundo lugar no Grupo C.

O Fluminense pouco desempe-
nhou na altitude de 3.650 metros de 
La Paz. O Bolivar abriu o placar aos 
cinco minutos, com o brasileiro-bo-
liviano Robson Matheus. Na etapa 
final, a missão brasileira ficou mais 
tensa com a expulsão de Bernal lo-
go aos dois minutos. Algoz da noi-
te tricolor, o volante do time da ca-
sa marcou o segundo, aos 16, e sa-
cramentou a derrota dos cariocas.

Gustavo Henrique vibra com Diniz: atuação convicente do time alvinegro diante da torcida em São Paulo

Miguel Schincariol/AFP

DANILO QUEIROZ

SUL-AMERICANA

Vasco vence e retoma fôlego
O Vasco até pode ter iniciado 

a terceira rodada da Copa Sul-A-
mericana na lanterna do Grupo G. 
No entanto, agora, o cruzmaltino 
vê a disputa de outro panorama. 
Ontem, o clube do Rio de Janeiro 
recebeu o Olimpia, em São Januá-
rio, ganhou por 3 x 0 e saltou posi-
ções importantes na disputa. Ago-
ra na liderança da embolada cha-
ve, o Gigante da Colina retomou o 
fôlego para seguir sonhando com 
classificação ao mata-mata.

Com metade do caminho per-
corrido, o Grupo G apresenta um 
tríplice empate de quatro pontos. 
Com troca de pontos intensas entre 
os times da chave, Vasco, Olimpia 
e Audax Italiano estão separados 
apenas pelos critérios de desempa-
te. Os brasileiros levam a melhor no 
saldo de gols: dois positivos contra 
um negativo dos adversários dire-
tos. O Barracas Central está em 

quarto, com três pontos.
No returno, o cruzmaltino terá 

uma agenda complicada. Serão 
dois jogos seguidos longe do Rio de 
Janeiro, justamente diante de Olim-
pia e Audax Italiano. Na rodada 
final, o Vasco retorna a São Januário 
para encarar o Barracas Central. A 
ideia é parar os rivais fora de casa 
para seguir com chance de beliscar 
um lugar no mata-mata da Sul-A-
mericana. Até por isso, ganhar o 
jogo de ontem era primordial.

Mesmo sem o suspenso téc-
nico Renato Gaúcho no banco de 
reservas, os vascaínos exerceram 
pleno domínio em São Januário. 
Puma Rodríguez abriu o placar 
para os donos da casa ainda no 
primeiro tempo. Nuno Morei-
ra e Adson impediram qualquer 
tentativa de reação do Olimpia e 
fecharam a expressiva vitória de 
3 x 0 na etapa final.

Meia Adson foi o destaque da atuação vascaína em São Januário

Mauro Pimentel/AFP
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Data:
07 de junho
(domingo)

Horário:
a partir das 9h

Local:
Pistão Sul

em frente ao
Taguatinga Shopping

Em comemoração ao aniversário de
Taguatinga, o Correio Braziliense lança a

1ª edição da Marotinga.

Corrida infantil para crianças de 3 a 12
anos, com muita diversão e momentos

em família
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C
ampinas (SP) — A voz em 
evidência frente a um públi-
co concentrado já não pede 
bola, não organiza bloqueio, 

não vibra por um ponto decisivo. 
Agora, o timbre com sotaque gaú-
cho conduz ideias, conecta histó-
rias e organiza pensamentos em 
prol do futuro do esporte nacional. 
Em Campinas, no palco do CBC & 
Clubes Expo, o campeão olímpico 
André Heller se destacou não pe-
las funções antes exercidas na qua-
dra, mas pela capacidade de, com o 
microfone, ser elo de reverberação 
de conhecimento e transformação. 
Não por acaso, a desenvolta atuação 
como mestre de cerimônias carrega 
a mesma essência responsável por 
levá-lo ao topo no vôlei: disciplina 
e sede insaciável por aprendizado.

Durante os quatro dias do fó-
rum organizado pelo Comitê Brasi-
leiro de Clubes (CBC), o medalhis-
ta olímpico de ouro em Atenas-2004 
e de prata em Pequim-2008 guiou o 
público entre painéis, debates e re-
flexões. Muito além de um mestre 
de cerimônias, atuou como cone-
xão fina entre diferentes mundos: 
o da experiência prática e o da evo-
lução do modelo esportivo no país. 
Se no passado o protagonismo vi-
nha do gesto técnico, hoje nasce da 
palavra. A comunicação, no entan-
to, não surgiu como dom imediato. 
Diferentemente do talento esporti-
vo lapidado ainda jovem, para supe-
rar limitações impostas por um qua-
dro de asma, a desenvoltura verbal 
foi construída com estudo e prática.

“O que sempre foi natural, e es-
sa identificação aconteceu logo ce-
do na minha carreira, foi entender 
que eu tinha uma grande capacida-
de de aprendizado. Mas não só por-
que eu tenho uma capacidade cog-
nitiva ou intelectual. Isso podemos 
traduzir como vontade. Eu sou um 
eterno aprendiz”, ressaltou, em en-
trevista concedida ao Correio em 
meio à intensa rotina do evento em 
Campinas. “Quando entendi que a 

especial, mas é injusto com as gera-
ções atuais. Aquilo que foi feito an-
tes não significa que será repetido 
no presente”, ponderou.

Na visão do ex-central, até a per-
manência de técnicos históricos 
— como Bernardinho, mentor das 
duas medalhas olímpicas conquis-
tadas por André — precisa ser anali-
sada dentro de contexto. “São outros 
atletas e competições. Podem até ser 
os mesmos técnicos, mas com ou-
tra mentalidade. Então, a compara-
ção entre gerações é sempre injus-
ta”, salientou, antes de aplicar a pró-
pria experiência à prática do cenário 
atual. “A minha geração, por exem-
plo, só começou a ganhar a partir de 
2001 (Liga Mundial e Copa dos Cam-
peões). Antes disso, foram muitos 
anos sem títulos, mas que construí-
ram o caminho”, observou.

A leitura é direta: o esporte 
precisa reaprender a valorizar ca-
da etapa. “Eu vejo de maneira 
muito positiva a geração atual. Ela 
está em um processo de constru-
ção. O problema é que temos uma 
cultura esportiva que só pensa na 
medalha, no primeiro lugar. Isso é 
pouco inteligente, pouco eficien-
te. Porque, no final das contas, o 
que transforma a gente é o proces-
so. O que eu estou dizendo é qua-
se uma utopia de mudar essa cul-
tura, mas é possível. É necessário 
ter esperança”, disse.

Entre o talento nas quadras e a 
desenvoltura ao microfone, André 
Heller segue em movimento, ago-
ra guiado menos pela bola e mais 
pelas ideias. Se antes construía 
vitórias com ataques e bloqueios, 
hoje ajuda a desenhar caminhos 
com palavras, reflexão e experiên-
cia. A essência permanece: acredi-
tar no processo, valorizar o apren-
dizado e entender o esporte como 
ferramenta de transformação. No 
fim, pouco importa o palco. O jo-
go continua, apenas com novas 
formas de ser disputado.

* O repórter viajou a convite do 
Comitê Brasileiro de Clubes (CBC)

comunicação me abriria portas e que 
eu iria construir oportunidades estu-
dando seriamente sobre isso, eu fiz 
todas as formações e fui para o mer-
cado me testar”, lembrou o ex-atleta, 
hoje graduado em Gestão Aplicada 
ao Esporte e Neurocoaching.

André não se vê como um co-
municador nato, mas sustenta a 
atuação fora das quadras com a 
mesma filosofia aplicada nos tem-
pos de atleta. “Eu não sei se tenho 
essa desenvoltura, mas eu sei que 
gosto de aprender. E eu me divir-
to, porque acho que essa é uma 
abordagem que aproxima as pes-
soas. Eu não me entendo como 
um superatleta, por mais que te-
nha medalha olímpica. Mas o que 
todos esses atletas fizeram não foi 
porque eram super-heróis. Na ver-
dade, eles focaram e acreditaram 
no processo. É nisso que eu foco. 
E esse processo é pleno de apren-
dizado”, afirmou.

Heller encerrou a vitoriosa carrei-
ra de 24 anos nas quadras em 2014. 
Três anos depois, chegou ao CBC, 
inicialmente sem dimensão comple-
ta do alcance do trabalho. De lá pa-
ra cá, acompanhou de perto o cres-
cimento de uma engrenagem estru-
turada em governança, descentra-
lização de recursos e fortalecimen-
to dos clubes, pontos evidenciados 
ao longo do fórum em Campinas. 
“Isso é a consolidação de um movi-
mento, posso até dizer revolucioná-
rio, que o CBC vem fazendo no setor 
clubístico, com foco total na forma-
ção de atletas”, citou o ex-jogador, ho-
je membro do colegiado do comitê. 
“A gente coloca processos e respon-
sabilidade na mesma caixinha. O re-
sultado disso é governança. E o CBC 
é referência nisso”, destacou.

A fala ultrapassa a análise insti-
tucional. Também traduz a própria 
trajetória e se conecta com outra 
bandeira defendida com convicção 

pelo ex-central: a educação aliada 
ao esporte. Ao longo da carreira 
e dos estudos posteriores, a per-
cepção ganhou profundidade, hoje 
compartilhada também no Progra-
ma de Iniciação Esportiva Voleibol 
André Heller. “Eu dizia que o es-
porte era uma ferramenta de edu-
cação. Hoje, eu digo que o esporte 
é educação”, cravou. A diferença, 
embora sutil na forma, é estrutu-
ral no conteúdo. Para ele, a práti-
ca esportiva ensina muito além da 
técnica: forma caráter, constrói va-
lores e prepara para a vida.

Dentro e fora das quadras, o 
aprendizado se manifesta de for-
ma contínua. “Na prática esportiva, 
em qualquer nível, o atleta apren-
de disciplina, resiliência, trabalho 
em equipe e também a lidar com 
a frustração. Aprende a construir 
vitórias e a compreender derrotas. 
O legado é o aprendizado. A meda-
lha é o símbolo disso”, reforçou. Em 

tempos de estímulos rápidos e telas 
constantes, o recado ganha ainda 
mais peso. Para ele, não basta in-
centivar: é preciso viver. “Os pais 
precisam colocar os filhos no es-
porte. Mas também precisam fazer. 
Porque uma coisa é falar, outra é o 
filho ver você praticando”, pontuou.

Desafio geracional

Durante a carreira, André Heller 
fez parte da geração de ouro do vô-
lei brasileiro, responsável por am-
plificar o esporte no país com con-
quistas e protagonismo. Esse pas-
sado, no entanto, impõe pressão ao 
presente. O ex-central evita com-
parações apressadas com os atuais 
protagonistas da modalidade e da 
Seleção. Para ele, a nova geração 
enfrenta um desafio silencioso: 
construir o próprio caminho sob a 
sombra de uma história vencedora. 
“O passado do vôlei é maravilhoso, 

VÔLEI Membro da época dourada do esporte, André Heller assume papel de interlocutor da formação esportiva e defende

Voz de impacto
Divulgação/CBC

DANILO QUEIROZ

Spencer Lee deixa Brasília
Spencer Lee não é mais técnico do Brasília Vôlei. O líder do time nas 
últimas duas temporadas da Superliga Feminina está de mudança para 
o Sesi Bauru. O projeto na equipe paulista tem desafios internacionais 
e convenceram o profissional a deixar o Distrito Federal rumo a São 
Paulo. O treinador confirmou a mudança ao Correio. “Agradeço muito a 
oportunidade, ao projeto Brasília Vôlei, ao apoio da torcida, que sempre 
acompanhou o nosso trabalho. Espero deixar a porta aberta”, afirmou.

aprendizado contínuo como essência do processo. Campeão olímpico, ex-central prega cuidado na comparação entre gerações

Cinco perguntas para...

ANDRÉ HELLER, campeão olímpico de vôlei em Atenas-2004 e membro da gestão do Comitê Brasileiro de Clubes (CBC)

Como começou sua relação 
com o CBC e qual a importância 
de eventos como o fórum em 
Campinas?

Eu tenho uma relação muito 
estreita com o CBC desde 2017, 
quando recebi o convite para 
compor o colegiado de direção. 
E, desde lá, tenho participado de 
praticamente todos os eventos. O 
CBC, através da descentralização 
dos recursos, faz uso de vários ei-
xos: desde equipamentos espor-
tivos, passando por recursos hu-
manos, equipes multidisciplina-
res, os Campeonatos Brasileiros 
Interclubes (CBIs). Já temos a ca-
pacitação de profissionais. São 
quatro dias de evento. Contatos 
acontecem, muito aprendizado, 
conhecimento, muitas dúvidas 
são sanadas.

O networking é valioso?
Nós trazemos grandes persona-

lidades, grandes nomes do espor-
te, mas também fora dele, de outras 
áreas de atuação, que ajudam mui-
to para que os clubes e nós nos ca-
pacitemos. Não tem como dissociar 
uma cultura orientada aos resulta-
dos da cultura de aprendizagem. E 
o esporte respira isso. Então, é mui-
to bacana. Isso aqui é uma feira na 
qual todos deveriam ter essa expe-
riência. E eu tenho a honra de estar 
em cima do palco, fazendo o papel 
de mestre de cerimônias. Fui paine-
lista. Eu me sinto muito privilegia-
do de poder participar de tudo isso.

Como soube que sua experiência 
poderia contribuir com o CBC?

Eu não tinha muito conhecimen-
to sobre o trabalho e arrisco dizer 

que o comitê também não tinha so-
bre minha atuação paralela. Eu tra-
balho há mais de 12 anos no am-
biente corporativo. Eu tive uma ex-
periência muito rica na gestão espor-
tiva, comissão de atletas. Minhas pri-
meiras formações, lá naquela época, 
foram em relação à gestão aplicada 
ao esporte. E foi um encontro muito 
bacana. E, desde o primeiro dia, fi-
quei muito impressionado com os 
processos, com a responsabilidade.

Essa é a principal diretriz de 
atuação do CBC?

A governança que o CBC tem é 
referência. E não sou eu que estou 
falando. A Controladoria-Geral da 
União (CGU) ficou um tempo au-
ditando o CBC e o resultado da au-
ditoria foi só recomendação para 
propagar o trabalho, a excelência 

com a qual o CBC trabalha. Inclu-
sive, em função de trabalhar com 
recurso público, precisa de muita 
responsabilidade. O CBC tem es-
sa capacidade, tem essa expertise. 
E faz parte do movimento mostrar 
para os clubes que essa excelência 
na governança tem que ser um pa-
râmetro do setor esportivo.

Brasília vive um momento de 
capital do vôlei, com torneios em 
massa de praia e quadra. Quais 
os benefícios desse fenômeno?

É fundamental você ter as moda-
lidades na cidade. Uma vai se des-
tacar mais, outra menos, mas o es-
porte tem uma capilaridade gigan-
tesca. Onde ele estiver, dependen-
do da modalidade e da localidade, 
isso é muito positivo. É muito bom 
que isso esteja acontecendo por aí.
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
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e Galpões
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e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

COMPRO URGENTE
APTO 2 / 3 qtos Guará
I ou II. Clientes cadastra-
dos. Negócio rápido
(61) 99842-6366 c3594

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 CIDADE OCIDENTAL

CIDADE OCIDENTAL

4 OU MAIS QUARTOS

QDACAlphavilleBrasí-
lia. Casa de alto pa-
drão, 4 qtos, todos suí-
tes com closet, 5 ba-
nheiros, 370m2 de
área construída em
um terreno de esquina
com 703 m2, espaço
de sobra para viver
comconforto,privacida-
de e segurança. Tra-
tar: Proprietário 61
99196-8360 / Corretor
61 98277-9767

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

1.4 ASA NORTE

ASA NORTE

ED VIA CAPITAL sala
no SBN, 2 garagens, mo-
biliadacomestante,2me-
sas de vidro, 2 poltro-
nas, geladeira e ar condi-
cionado 99988-9050

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

FVA IMÓVEIS VENDE
SRTVS 701 Ed. Multi-
empres. 33 m2, com ga-
ragem, vazia. Reforma-
da. 98471-4749 c1944

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

1.5 GUARÁ

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645
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IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

911 Norte Condominio
Garden Park Alugo kit
mobiliada e decorada ,
portaria 24 horas , com
garagem Tr. 99109-
6160 SR Imóveis cj9417

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

416 SUL 3qts c/ arms
sala coz , banh social
edependenciac/w2ºan-
dar,elev área serv R$
3.900 ,00 + Cond
R$800, . Somente whta-
sapp (61) 98272-9594
ou 98207-0708

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112
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2.3 TAGUATINGA

2.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 400
metros, sendo 200 me-
tros de térreo e 200 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

3.1 CHERY

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL --
para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963
LIA DELICIOSA LOIRA
gulosa, apertadinha ,
atendo Águas Lindas .
Faço chamada de
vídeo.(61) 99639-3199

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis
s/ frescura, nova equipe
6133267752/992004541

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASA DA MERENDA
CONTRATA

AJUDANTE JARDINA-
GEM/ Aj. Eletricista/
Aux. Cozinha/PCD CV:
rhdondurica@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR Cabeleireiro
e Manicure c/exper. p/
Águas Claras . Tr.
99116-2582

CONTRATA-SE
AUXILIAR COZINHA
Rest em Ág.Claras 12
às 20h CV: 99368-0981

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

CONTRATAMOS PA-
RA trabalhar em Indús-
tria de Alimentos em Sa-
mambaia.Enviar CV pa-
ra: rh@germana.com.br

CASEIRO c/ experiên-
cia em limpeza e jardina-
gem, mensalista. Lago
Norte. Tr. Whatsapp
(61) 99905-6672

DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ início imediato c/
exper e referência com-
provadaemcarteira,cozi-
nhar bem, limpar, lavar,
passar, saiba organizar
casa. De 2ª à 6ª Feira.
Paga-se bem 61 99636-
2311/ 61 99618-7537

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp ótimos ganhos
Asa S (61)98225-6648

CONTRATA-SE 1
VAQUEIRO E 1 Caseiro
p/ Fazenda c/ experiên-
cia. Tr: (61) 99939-4445

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
LOGÍSTICA EXPEDI-
ÇÃOp/ trabalharc/comu-
nicação visual . CV: (61)
98424-5020

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267
MECÂNICO automotivo.
Contrata-se c/ experiên-
cia em flex e diesel le-
ve. p/ trab. ADE P SUL
Tr. (61) 99581-3890

TELEVENDAS c /
experiência comprova-
da,comunicativa , inteli-
gencia emocional e
comprometimento . En-
v ia r CV para :
vendasconsignados04
@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A) c /
experiência em carteira,
salário 2.356,40 + VA +
VT, convênio SESI, p/ tra-
balhar na Ceilândia-DF,
Premoldados Brasil. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: vagasrhpbr@
gmail. com

MAQ CENTER CONTRATA
VENDEDOR EXTERNO
c/ formação Téc. Enge-
nharia Civil p/ trabalhar
De Segunda a Sexta.
Oferece VT + VA + Pla-
no de Saúde c/desc
50%. Env ia r CV :
rh@maqcenter.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

MAQ CENTER CONTRATA
VENDEDOR EXTERNO
c/ formação Téc. Enge-
nharia Civil p/ trabalhar
De Segunda a Sexta.
Oferece VT + VA + Pla-
no de Saúde c/desc
5 0 %. E n v ia r C V:
rh@maqcenter.com.br

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A) c /
experiência em carteira,
salário 2.356,40 + VA +
VT, convênio SESI, p/ tra-
balhar na Ceilândia-DF,
Premoldados Brasil. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: vagasrhpbr@
gmail. com

NÍVEL SUPERIOR

MAQ CENTER CONTRATA
ANALISTA DE MARKE-
TING Digital p/ trabalhar
De Segunda a Sexta.
Oferece VT + VA + Pla-
no de Saúde c/desc
5 0 %. E n v ia r C V:
rh@maqcenter.com.br

PROFESSORESDEMa-
temática (Eng. Fís.
Quím. ou Estag.) contra-
to. CV: cursoprep.
colegiomilitar@gmail.
com

EDITAL DE LEILÃO PÚBLICO DE IMÓVEL 
E INTIMAÇÃO

ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - LEI Nº 9.514/97
Associação de Poupança e Empréstimo – POUPEX

Marcelo Valland, leiloeiro oficial inscrito na JUCIS n° 139, devidamente autorizado 
pela proprietária Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX, CNPJ/MF nº 
00.655.522/0001-21, situada à Av. Duque de Caxias, s/nº, SMU, Brasília/DF, CEP: 70.630-
902, tendo havido inadimplência de obrigações contratuais, garantidas pela alienação 
fiduciária do imóvel relacionado e consolidada a propriedade em favor da credora fiduciária,
pelo cumprimento do art. 26 da Lei. 9.514/97, faz saber que colocará à venda em PÚBLICO 
LEILÃO, na modalidade eletrônica, o bem imóvel caracterizado abaixo:
QNM 12 (doze) via NM 12-B Lote 07 (sete) Apartamento 601 (seiscentos e um ) – 
Ceilândia/DF, com vaga e garagem semi coberta nº 5 – composto por 02 quartos, banheiro 
social, sala e cozinha conjugada com área de serviço, área privativa igual a 53,56 m, 
área divisão proporcional igual a 12,00 m2, áre comum divisão proporcional igual a 
 22,70 m2. área comum total de 34,70 m2, fração ideal de 0,031927, cotal ideal do terreno
71,11 m2. Tudo conforme matrícula 34.098 do 6º Oficio de Registro de Imóveis do Distrito
Federal/DF.
DEVEDOR(ES) FIDUCIANTE(S): FABIO SILVA GUIMARÃES MARQUES, CPF 709.***.***-
68, o qual fica desde já intimado por meio deste edital das datas, horários e local de
realização dos leilões.
DATAS: 1º LEILÃO com início em 13/05/2026 às 10h, lance mínimo de R$ 256.000,00 
(duzentos e cinquenta e seis mil reais) e encerramento às 17h do dia 14/05/2026; caso 
não haja lance válido, fica desde já designado o 2º LEILÃO para o dia 15/05/2026
às 10h, lance minimo de R$ 169.956,96 (cento e sessenta nove mil, novecentos e 
cinquenta e seis reais e noventa e seis centavos), e encerramento às 17h deste dia.
MODALIDADE ELETRÔNICA: O leilão será realizado eletrônicamente pelo sítio www.
hastapublica.com.br. Os interessados deverão se cadastrar na plataforma com antecedência
mínima de 24h antes da data de início e, encaminhar os documentos necessários, inclusive 
do representante legal, quando se tratar de pessoa jurídica, para pascoal@hastapublica.
com.br. O envio de lances se dará exclusivamente através do site, respeitado o valor 
mínimo e o incremento estabelecido, em igualdade de condições.
CONDIÇÕES DO LEILÃO: O arrematante deverá transferir o valor do arremate (à vista), 
no prazo de 24h contadas do encerramento do leilão, diretamente para a conta da 
Credora e; a comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor de arrematação 
deverá ser transferida para a conta indicada pelo Leiloeiro, inclusive o devedor 
fiduciante, no caso do exercício do direito de preferência. A venda será efetuada em
caráter “ad corpus” no estado em que se encontra. Correrão por conta do arrematante 
às despesas e às providências de transferência de propriedade e registro em Cartório,
assim como de quaisquer débitos inclusive junto a Prefeitura, Corpo de Bombeiros, 
Condomínio, entre outras relacionadas à aquisição do imóvel. Imóvel ocupado,
desocupação a cargo do arrematante nos termos do art 30 da lei 9.514/97. 
OBS: Qualquer que seja o resultado dos leilões ficará extinta a dívida decorrente da operação
de alienação fiduciária com o anterior adquirente fiduciante, observando o disposto no art. 27
e parágrafos da Lei 9.514/97. 
DEMAIS INFORMAÇÕES: O Leiloeiro está disponível pelos contatos: (16) 99777-2025 
(WhatsApp), pascoal@hastapublica.com.br; Imobill Serviços em Tecnologia Ltda contatos: 
(61) 3105-4450/4455/ faleconosco@imobill.com.br, e/ou Associação de Poupança e
Empréstimo - POUPEX pelos canais de atendimento: (61) 3314-7962/7604 e gecor.dican@
poupex.com.br.

Brasília/DF, 27 de abril de 2026
MARCELO VALLAND – JUCIS n.º 139

6.1 NIVEL SUPERIOR

PRECISA-SE DE
PROFISSIONAL

PARA
ESCRITÓRIO DE CON-
TABIL IDADE Com
CRC, e experiência no
departamento de Recur-
sos Humanos e do Siste-
ma Domínio. Enviar currí-
culo: fecon.renato@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PRECISA-SE de uma
pessoa com experiência
em chefia de escritório
de cobranças. Excel,
word, internet, rápido, or-
ganizado, proativo e
que tenha liderança pa-
ra cumprir metas. Salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo somente por e-
mail: epmb400@gmail.
com
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Bell Marques 
anima o carnaval 
fora de época

O Diabo veste 
Prada: comédia 
em dobro na tela

Jogo de memória 
embaralha 
passado e presente 

PÁGINA 11

PÁGINA 20

PÁGINA 18
Chef Isabela Xaxá, do Amélia 

Restaurante, apresenta o risoni rubacão C
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Conheça restaurantes da 
cidade que capricham 
nas receitas de pratos 
com carne de sol
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O fi m de semana chega 
com uma agenda cultural 
diversifi cada. Na música, 
as mulheres assumem o 
comando, com o projeto 
Divas do samba, na 
Caixa Cultural, que terá 
participações de SaiaBamba, 
Dhi Ribeiro, Marina Iris, 
Coletivo Yás e Sambadona. 
Para quem curte axé-music, 
vem aí o Festival Micarê, com 
Bell Marques, Durval Lelys 
e Xanddy, entre outros. Nas 
artes cênicas, a peça  Jogo 
da memória, com direção 
de Sérgio Fidalgo, explora 
as fronteiras entre passado 
e presente. No cinema, as 
atrações são a comédia 
O diabo veste Prada 2 e 
o documentário Zico - O 
samurai de Quintino, sobre 
o craque do Flamengo. E, em 
gastronomia, selecionamos 
restaurantes que preparam 
receitas deliciosas de carne 
de sol. Um bom fi m de 
semana para todos! 

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA
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Michael Jay faz 
tributo a Michael 
Jackson no Teatro 
Royal Tulip.
MÚSICA, PÁGINA 14

Divas do samba mostra 
a força de Dhi Ribeiro, 

Sambadona, Marina Iris, 
SaiaBamba e Coletivo das Yás.

MÚSICA, PÁGINA 10

Exposição 
Colagem e 
poéticas da 
alteridade
propõe um jogo 
entre a arte e a 
antropologia.
ARTES VISUAIS, 
PÁGINA 19

O craque Zico é tema de 
documentário que reconstitui 
os momentos vitoriosos e 
dramáticos da carreira do 
atacante do Flamengo.

CINEMA, PÁGINA 21
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documentário que reconstitui 
os momentos vitoriosos e 
dramáticos da carreira do 
atacante do Flamengo.



TEM SEMPRE UMA
SALA VIP PERTO
DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode
escolher entre cinco Salas VIP para
aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confira
os serviços e as condições
de acesso de cada uma.

rd

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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 Risoni 
rubacão 
do Amélia 
Restaurante, 
releitura 
do rubacão 
nordestino 
tradicional

CARLOS VIEIRA/CB/D.A PRESS

Desde a criação da capital, 
Brasília se tornou conhecida por 
ser uma mistura de vários Brasis, 
com influências vindas especial-
mente do Nordeste. Mais de 66 
anos depois, tradições nordesti-
nas fazem parte permanente da 
cultura candanga, principalmen-
te quando o assunto é gastrono-
mia. Um dos preparos mais tra-
dicionais da culinária brasileira, a 
carne de sol é presença frequente 
em restaurantes brasilienses — 
versátil, o prato pode ser encon-
trado nas versões assado, frito, 
desfiado ou como ingrediente do 
escondidinhos e baião de dois.

“Muitas pessoas que são nor-
destinas ou de família nordes-
tina vieram para Brasília, então 
acredito que essa memória afe-
tiva, e até mesmo gustativa, faz 
com que as pessoas procurem 
muito a carne de sol”, destaca 
Isabela Xaxá, chef do Amélia 
Restaurante. “O que atrai o pú-
blico é o fato de ser uma proteí-
na de sabor marcante, mas que 
preserva a maciez. Além disso, 
é uma opção que remete à far-
tura e à comida afetiva, sendo 
ideal para o compartilhamento 
em mesa”, acrescenta Eudicine 
Almeida, sócia do Gibão.

Para Romão Olinda, chef do 
Olinda Bar e Restaurante, trata-
-se de um prato que tem a cara 
da capital. “Já rodei muito pelo 
país em busca de carne de sol, 
principalmente pelo Nordeste. 
Mas aqui é diferente, seja pela 
qualidade da comida, do aten-
dimento, seja até mesmo pelos 
acompanhamentos — essa jun-
ção da mandioca, feijão-verde, 
paçoca de carne e manteiga de 
garrafa não encontramos em 
qualquer lugar. Na minha opi-
nião, Brasília tem as melhores 
carnes de sol que já aprovei no 
Brasil”, declara o cozinheiro.

* Estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco

Sabores do sertão
Prato nordestino, a carne de sol é presença frequente na mesa dos brasilienses. 
Em restaurantes da cidade, a iguaria pode ser encontrada em diferentes versões 

Isabela Berrogain

Júlia Costa*

O Amélia Restaurante, na 
210 Norte, surgiu da vontade 
da chef Isabela Xaxá de devol-
ver algo único para a cidade 
natal. “Eu acredito que nosso 
mercado gastronômico tem 
muito potencial, mas precisa 
ser trabalhado ainda”, diz. De 
ascendência italiana e com 
família também no Nordeste, 
decidiu misturar as duas gas-
tronomias presentes na vida: 
“Usamos técnica italiana com 
sabor brasileiro.” A maior parte 
dos produtos do restaurante, 

como massas, pães e caldo de-
mi-glace, é feita na casa.

Um dos carros-chefe do 
Amélia é o risoni rubacão (R$ 
98), que, para Isabela, é o pra-
to que melhor traduz a cozi-
nha do restaurante. Releitura 
do rubacão nordestino tradi-
cional, prato muito presente 
na infância da chef, leva filé-
-mignon de sol, bacon, feijão-
-fradinho e massa risoni, no 
lugar do arroz, finalizado com 
azeite de coentro. “Fazemos 
a finalização do prato com 

gema e parmesão, trazendo a 
cremosidade do rubacão, que 
é feito com nata. Essa cremo-
sidade aparece de uma forma 
diferente, como uma espécie 
de risoto”, explica a chef.

Para harmonizar, Isabela 
recomenda o drink Macunaí-
ma (R$ 28), à base de cacha-
ça, açúcar, limão e fernet. “Ele 
combina muito bem com o 
risoni e traz uma certa acidez 
e amargor que forma o equi-
líbrio perfeito com o prato”, 
detalha a cozinheira.

Técnica italiana com sabor brasileiro



Mais por você

Mais por você
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Para Gil Guimarães, chef e 
proprietário da Casa Baco, o 
restaurante é, acima de tudo, 
de cozinha brasileira. A pe-
culiaridade é a presença da 
pizza napolitana no cardápio, 
disponível ao público todas 
as noites. O restaurante, com 
unidades no Mané Mercado, 
Brasília Shopping e Casa Park, 
preza por produtos do cerra-
do, mas sofre influência do 
norte do Brasil. “Temos tam-
baqui, tucupi e feijão man-
teiguinha de Santarém (PA), 
assim como os produtos da 
caatinga, do sertão brasileiro, 
que é o caso da carne de sol”, 
diz Guimarães.

O steak tartare de carne 
de sol (R$ 67) é um exemplo 
dessa mistura de influências. 
“Pegamos um prato que, na 
minha opinião, é o mais po-
pular de Brasília e vem da 

influência do pessoal do ser-
tão que veio para cá”, explica 
o chef. A carne de sol é sela-
da na parrilla com manteiga 
do sertão e picada na ponta 
da faca. Depois, a proteína é 
misturada com aioli de pequi, 
tucupi e picles de maxixe, que 
é finalizado com castanha de 
baru, para levar a crocância 
ao prato.

Guimarães exalta as ori-
gens da carne de sol em Brasí-
lia. “Era uma carne barata, fá-
cil de guardar e culturalmente 
muito forte das pessoas que 
chegavam na capital. E, de-
pois, vieram os restaurantes 
de carne de sol, que ficaram 
muito tradicionais na cidade. 
Esses estabelecimentos popu-
larizaram esse prato e, depois 
de certo momento, a gente 
começou a usar produtos 
muito melhores”, reflete.

O Miúdo, na 307 Norte, 
mistura gastronomia e drin-
ques. O foco do restaurante 
é o regionalismo brasileiro e 
a comida do interior: tocan-
tinense, a casa sofre influên-
cia das culinárias de Goiás, 
Minas Gerais, Pará e Mara-
nhão. Para Marina Siqueira, 
chef e proprietária, o dife-
rencial do estabelecimento 
está na cozinha artesanal: 
“Tudo no nosso cardápio é 
feito do zero por nós.”

Disponível no horário 
do almoço, entre 12h e 
15h30, o carreteiro de ar-
roz negro é feito com arroz 
orgânico e mix de carnes 
de porco e carne de sol. 
“Nós o fazemos com a base 
de sabor da casa: cebola, 

alho, pimenta de cheiro, 
tomate e pimenta dedo 
de moça”, explica a chef. 
O prato é guarnecido por 
milho cozinho e finalizado 
com cebolinhas.

Para Marina, o charme 
da carne de sol é o sabor 
acentuado pelo sal e, tam-
bém, pelo tempo. “O se-
gredo é uma boa carne. Sal 
ajuda, mas não faz milagre. 
Uma boa proteína é indis-
pensável. Junte isso com a 
quantidade correta de sal 
e tempo e está feita uma 
boa carne de sol”, diz. A re-
comendação da chef para 
acompanhar o prato é o re-
fresco cajuzin (R$ 22), feito 
de suco de cajú, raspas de 
limão e noz moscada. 

Mistura de influências

Cardápio 
artesanal

Steak tartare de carne de sol da Casa Baco

Carreteiro de arroz negro 
do Miúdo, feito com mix 
de carnes de porco e 
carne de sol

FACUNDO FOTOGRAFIA

DIVULGAÇÃO/MIÚDO
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O escondidinho 
é uma das 
variações da 
carne de sol no 
Olinda

DIVULGAÇÃO/OLINDA BAR E RESTAURANTE

De portas abertas há 
quase 40 anos, o Olin-
da Bar e Restaurante é 
resultado de uma das 
milhares migrações 
que aconteceram do 
Nordeste para Brasí-
lia durante a constru-
ção da capital federal. 
“Meu pai é um reti-
rante nordestino, que 
assim como muitos ou-
tros, rodou pelo Brasil 
até parar aqui, para tra-
balhar no canteiro de 
obras do Senado”, conta 
o chef Romão Olinda. 
Seguindo as tradições 
da região da família 
proprietária, a casa 

serve desde a abertura, 
em 1987, a tradicional 
carne de sol.

“Por quase 35 anos, o 
único prato da casa era 
a carne de sol (R$ 199), 
acompanhada de arroz 
branco, feijão fradinho, 
mandioca cozida ou 
frita, paçoca de carne 
de sol, vinagrete, cheiro 
verde e a manteiga de 
garrafa”, lembra o chef. 
Da receita, também 
surgiram variações co-
mo o escondidinho de 
carne de sol (R$ 120) e a 
carne de sol na nata (R$ 
138), guarnecida por 
mandioca frita. 

Pioneiro na 
gastronomia



8888 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 1º de maio de 2026  •  CORREIO BRAZILIENSEGASTRONOMIA8

Juazeiro, o primeiro prato do 
menu do Gibão
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ONDE COMER?

A história do Gibão começa 
em 1979, com a mudança da 
família do fundador Salvador 
Gomes da Paraíba para Brasília. 
Após se estabelecer na capital, 
dois anos mais tarde, ele abriu 
a primeira unidade do que viria 
a se tornar um dos restaurantes 
mais tradicionais da cidade. “O 
objetivo era resgatar as raízes 
nordestinas por meio de recei-
tas familiares”, conta a sócia Eu-
dicine Almeida. Com o sucesso 
da loja em Taguatinga, veio, em 
1996, a casa no Parque da Cida-
de, ambas em funcionamento 
até os dias de hoje.

“O grande diferencial do 
Gibão é o preparo artesanal da 
carne de sol e o rigoroso pa-
drão de qualidade dos nossos 
produtos”, ressalta Eudicine. 
“Aliamos essa tradição a um 

atendimento rápido e aten-
cioso, o que permitiu que, ao 
longo dessas décadas, muitos 
de nossos clientes se tornassem 
amigos e parte fundamental da 
nossa história”, celebra a sócia.

No cardápio, o destaque vai 
para o Juazeiro, primeiro pra-
to do menu do Gibão (R$ 225 
— de 2 a 3 pessoas), que leva 
arroz, feijão-de-corda, man-
dioca cozida, paçoca, carne 
de sol, cheiro-verde, vinagrete 
e manteiga de garrafa. “É uma 
opção que preza pela simplici-
dade, mas com sabor marcante 
e fartura”, garante Eudicine. “A 
montagem foi pensada para 
remeter à mesa farta das famí-
lias nordestinas, onde a refei-
ção é sinônimo de celebração 
e união”, continua. “Dispomos 
os oito acompanhamentos de 

forma separada na travessa pa-
ra facilitar o serviço comparti-
lhado e permitir que o cliente 
se sirva conforme sua prefe-
rência”, adianta a sócia.

Para os amantes de co-
quetéis, a sugestão da casa é 
o Carcará (R$ 30,50), drinque 
autoral e exclusivo com pinga 
de alambique, vodka, sumo de 
limão e cupuaçu.

Tradição na cidade
AMÉLIA RESTAURANTE
CLN 210, bloco B, lojas 55, 59, 
63 e 73
De terça a quinta, das 12h às 
15h e das 19h às 23h
Sexta e sábado, das 12h às 
23h30
Domingo, das 12h às 17h

CASA BACO
Brasília Shopping
De segunda a sexta, das 11h45 
às 15h30 e das 18h às 23h30
Sábados, domingos e feriados, 
das 11h45 às 22h30
Casa Park
De segunda a quinta, das 12h 
às 16h e das 18h às 23h30
Sexta, das 12h às 16h e 
das 18h à 0h
Sábado, das 12h às 17h e das 
18h à 0h
Domingo, das 12h às 17h e das 
18h às 23h30
Mané Mercado
De segunda a quarta, 
das 12h à 0h
De quinta a sábado, 

das 12h às 2h
Domingo, das 12h à 0h

GIBÃO
Parque da Cidade, em frente 
ao Estacionamento 4
CNB 5, lote 14, lojas 6/7 — 
Taguatinga Norte
De segunda a sábado, 
das 11h às 23h
Domingo, das 11h às 17h

MIÚDO
CLN 307, bloco C, loja 74
De quarta a sexta, das 12h à 0h
Sábado, das 11h à 0h
Domingo, das 11h às 16h

OLINDA BAR E RESTAURANTE
CLS 202, bloco B, loja 38 
Segunda a domingo, 
das 11h às 16h
CNB 2, lote 2, loja 1
De segunda a quinta, 
das 11h às 22h
Sexta e sábado, das 11h 
às 22h30
Domingo, das 11h às 17h

SABORES AUTORAIS E
CORTES PRECISOS PARA
PALADARES EXIGENTES.

CHEGOU UMA NOVA
EXPERIÊNCIA EM SUSHI

CLN Q 102 BL A LOJA 56 - ASA NORTE              @SHAKKAISUSHI

CHEGOU UMA NOVA
EXPERIÊNCIA EM SUSHI

CLN Q 102 BL A LOJA 56 - ASA NORTECLN Q 102 BL A LOJA 56 - ASA NORTE

SABORES AUTORAIS ESABORES AUTORAIS E
CORTES PRECISOS PARA
PALADARES EXIGENTES.

SABORES AUTORAIS E
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CORREIO INDICA
Mariana Reginato

Sorvete de tapioca com melado de cana do Dona Graça Nordestina

DIVULGAÇÃO/DONA GRAÇA NORDESTINA

Sabor de casa 
Muitos moradores de Bra-

sília, que vem de diversas 
regiões do país, buscam res-
taurantes em que possam se 
sentir mais próximos de casa, 
com pratos e sobremesas que 
remetem ao lugar de onde vie-
ram. No Dona Graça Cozinha 
Nordestina, na Vila Planalto, 
a cozinha promete trazer de 
volta as memórias daqueles 
que sentam em suas mesas, 
principalmente nos doces. 

Segundo Marcelo Veras, 
proprietário e filho de Dona 

Graça, que iniciou o restauran-
te, os doces possuem valor cul-
tural, tanto quanto a comida. 
“A doçaria do Nordeste carrega 
séculos de história, são parte 
da identidade regional. Preser-
vá-las ajuda a manter viva essa 
memória coletiva e fortalece o 
vínculo das pessoas com suas 
raízes”, comenta. Alguns dos 
destaques mais pedidos na ca-
sa são o doce de leite talhado, 
cocada cremosa, doce de ma-
mão, doce de banana, rapadu-
ra e abóbora com coco. 

O coco é um dos protago-
nistas das receitas e a rapa-
dura não fica para trás. “Ela 
dá origem a muitos doces tra-
dicionais e oferece um sabor 
mais profundo que o açúcar 

comum. O leite e, principal-
mente, o leite condensado 
ganharam espaço ao longo do 
tempo, sendo muito usados 
hoje”, comenta o proprietário. 

A receita de doce de leite 

talhado é uma das receitas que 
passaram por gerações. “O do-
ce de leite talhado tem toda 
uma memória afetiva por trás 
, foi receita da minha avó que 
amávamos comer depois do 
almoço e aprendemos a fazer e 
utilizamos aqui no restaurante. 

Marcelo Veras acredita que 
o interesse por doces regio-
nais tem crescido com o pas-
sar dos anos. “Hoje, o cliente 
não quer só comer, ele quer 
entender o que está comen-
do. A chamada cozinha afeti-
va está em alta, com valoriza-
ção de receitas tradicionais e 
memórias familiares”, destaca 
o filho de Dona Graça.  

cln208blocod

3447-9320

Brasília tem
muito lugar para ir.
maspoucos lugares
para voltar.

PROMOÇÕES DEMAIO

ALMOÇO
Segunda a domingo

R$ 50,00

noite
Segunda a quinta

R$ 65,00

+1 refri de 200ml

Asanorte

@primopiato
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THAIS MALLON

Luisa Mello*

Amanhã e domingo, a Caixa 
Cultural Brasília recebe a 5ª edi-
ção do Festival Divas do Samba. 
A partir das 17h, a programação 
é dedicada ao samba e a valori-
zação da presença feminina na 
música. “O samba, muito além 
de um gênero musical, é uma 
forma de sobrevivência e um 
espaço de cura para mulheres 
negras. É o protagonismo fe-
minino em cena como instru-
mento de fortalecimento, co-
nectando a ancestralidade com 
as pautas contemporâneas de 
visibilidade”, comenta a coorde-
nadora Ellen Oliveira. 

O festival reúne apresenta-
ções, roda de conversa, em-
preendedorismo e atividades 
formativas. Entre os artistas 
confirmados, estão o Coletivo 
das Yás, Sambadona, Marina 
Iris, SaiaBamba, Dhi Ribeiro 
e Sambadeiras de Roda. Ellen 
conta os bastidores por trás da 
setlist de cada dia: “O primei-
ro dia é dedicado às raízes: ao 
samba de terreiro, que tem em 
Tia Ciata, Clementina de Jesus 
e Dona Ivone Lara suas refe-
rências fundadoras. O segundo 
celebra o samba que nasceu 
desse chão e chegou até hoje, 
nas vozes e nos grupos que car-
regam essa herança adiante”.

Nesta edição, o projeto tem 
como ponto de partida o tema 
Antes da palma da mão, a me-
mória já se construía no chão 
que, segundo a coordenadora, 
traduz a experiência que o Fes-
tival propõe: celebrar de onde o 
samba veio e onde ele ainda vi-
ve. Sobre o legado do Divas do 
Samba, ela afirma: “Queremos 
que as próximas gerações de 
mulheres no samba encontrem 
menos barreiras do que as ge-
rações anteriores enfrentaram. 
Que uma menina que cresce 
ouvindo samba saiba que po-
de compor, cantar, tocar, dirigir, 
iluminar e produzir”.

Elas no comando
O projeto Divas do Samba 
apresenta shows na Caixa 
Cultural com Dhi Ribeiro, 
Sambadona, Marina Iris, 
SaiaBamba e Coletivo das Yás 

SERVIÇO

Festival 

Divas do 

Samba

Amanhã e 
domingo, das 
17h às 22h, na 
Caixa Cultural 
Brasília (SBS 
Quadra 4, 
Lotes 3/4, Asa 
Sul). Entrada 
gratuita, 
mediante 
retirada de 
ingresso na 
bilheteria 

Dhi Ribeiro Dhi Ribeiro 
é umas das é umas das 
atrações do atrações do 
festival Divas festival Divas 
do Sambado Samba
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Isabela Berrogain

Em Brasília, o feriadão será 
em ritmo de carnaval. Tradição 
no calendário da cidade, o Fes-
tival Micarê 2026 desembarca 
na capital federal para dois 
dias consecutivos de evento. 
Hoje, a partir das 15h30, so-
bem no trio elétrico montado 
no estacionamento do Ma-
né Garrincha Bell Marques, 
Durval Lelys, Xanddy, Rafa & 
Pipo e Tuca. Amanhã, Bell e 
Durval agitam novamente o 
público brasiliense, desta vez 
na companhia de Timbalada, 
Tomate e Filhos do Brasil.

Unindo grandes nomes 
do axé e novos representan-
tes do ritmo, o evento revive, 
desde 2019, a nostalgia das 
famosas Micarecandangas, 

tradicionalmente realizadas 
na capital nos anos 1990. 
Ingressos podem ser adqui-
ridos por meio da Bilheteria 
Digital, a partir de R$ 210 

(meia-entrada), e dão direi-
to a abadás do festival, que 
devem ser retirados no Pátio 
Brasil Shopping ou no local 
do evento.

João Pedro Carvalho*

Hoje, o festival Boma reúne 
os fãs de música eletrônica no 
Museu Nacional, que acom-
panharão um set list que reú-
ne Mochakk, Maz, Desiree, 
Julya Karma entre outros DJ’s. 
As apresentações começam a 
partir das 16h e os ingressos 
podem ser comprados a partir 
de R$ 255 no site da Ingresse.

Brasília volta a receber o 
festival, que chegou em 2023, 
em nota a organização afirma 
gostar da capital. “Dançamos 
juntos nos locais mais icônicos 
da cidade, da Torre de TV ao 
Mané Garrincha, e agora es-
tamos no Museu Nacional da 
República. Admiramos muito 
a fusão da arquitetura local 
com a energia da pista criando 
uma atmosfera única”.

Para  esta edição, a curado-
ria explora a combinação do 
experimental com o clássico 

das pistas “Nosso objetivo é 
surpreender o público e en-
tregar a melhor experiência 
no final. Assim como o papel 
do DJ é tocar também o que as 
pessoas ainda não conhecem 
ou não sabem se gostam, o 
nosso também é de apresen-
tar os artistas que provoquem 
isso em uma noite” afirma.

“Estarmos de volta é uma ce-
lebração do nosso compromis-
so em levar para o país todo os 
talentos, curadoria e experiên-
cia que construímos com poder 
nos detalhes, inovações e paixão 
pelo que fazemos”, finaliza.

  * Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Festival BOMA

Hoje, a partir das 16h no Museu 
Nacional. Entrada a partir de R$ 
255 no ingresse. Não indicado 
para menores de 18 anos.

Carnaval 
fora de 
época

Festa eletrônica

Mochakk é parte do line up do festival BOMA 

FRED PONTES

@IOSOLINI

SERVIÇO

Festival 

Micarê 2026

Hoje e 
amanhã, no 
estacionamento 
do Mané 
Garrincha, 
às 15h30. 
Ingressos 
podem ser 
adquiridos 
por meio da 
plataforma 
on-line 
Bilheteria 
Digital, a 
partir de  
R$ 210 (meia-
entrada). 
Classificação 
indicativa:  
18 anos.

Bell Marques agita Bell Marques agita 
público brasiliense público brasiliense 
nos dois dias do nos dois dias do 
Festival Micarê 2026Festival Micarê 2026
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Centro 
Cultural Três 

Poderes recebe 
celebrações 

do Dia 
Internacional 

do Jazz

Banda Krisiun: Moyses Kolesne, Alex Camargo e Max Kolesne

DIVULGAÇÃO

MAYA MELCHERS/DIVULGAÇÃO

Júlia Harlley*

Chega hoje, à cidade que 
é um dos territórios do rock, 
o Festival de Música de Bra-
sília, a partir das 15h, no Bra-
zólia. Com sete bandas auto-
rais e tributos, os shows se al-
ternam entre o thrash metal, 
punk rock e hardcore, brutal 
death metal e outros subgê-
neros do metal. Planejado 
para os ‘headbangers’, o festi-
val busca promover a cultura 
do heavy metal e fortalecer o 
cenário underground.

Em cena desde os anos 
1980, Sólon Beethoven, 
um dos organizadores do 
evento e baterista da ban-
da Bloodskin, explica que 
a ideia de criar um festival 
focado em heavy metal sur-
giu de forma natural após 
muitos anos de shows. Em 
parceria com o Brazólia, 
uma casa de festas que re-
centemente abriu seu espa-
ço para shows do gênero, a 
programação das apresen-
tações começa às 16h com a 
banda autoral Detrito Fede-
ral e continua com Women 
In Rock (tributo a clássi-
cos do rock), Cáligo, Black 

Rainbow (tributo Black Sa-
bbath), Dfc, Bloodskin (tri-
buto Slayer) e Krisiun.

Além da performance mu-
sical, o festival se propõe a 
ser uma “experiência intensa, 
com momentos de intensida-
de e produção de presença 
para o público”, explicam os 
organizadores. “É diferen-
te de tudo. Então, com cada 
banda tributo ou autoral, se-
rá transmitido ao público de 
forma também muito natural”, 
expõe Sólon. Com o objetivo 
de prestigiar o cenário under-
ground, Sólon afirma ter boas 
expectativas para o evento. 
“Iremos pensar positivamente 
para que a galera compareça, 
valorize o festival e a casa e 
fortaleça nossa cena”.

* Estagiárias sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Festival de Música de 
Brasília
Hoje, a partir das 15h, no 
Brazólia (SGO Q3). Ingressos a 
partir de R$ 50, no Sympla. Não 
recomendado para menores de 
18 anos.

Brasília no volume máximo

Madu Suhet*

O Centro Cultural Três Po-
deres recebe hoje a progra-
mação do projeto Música na 
Árvore Solar, em celebração 
ao Dia Internacional do Jazz, 
comemorado ontem. Com 
entrada gratuita, o evento 
propõe uma ocupação cul-
tural ao ar livre que destaca 
a música instrumental como 
forma de encontro, diálogo 
e expressão artística. A data, 
celebrada mundialmente, 
valoriza a diversidade cul-
tural e o papel do jazz na 
promoção de conexões entre 
diferentes públicos.

A partir das 17h, o público 
acompanha a discotecagem 
do DJ Dudão e convidados, 
que abrem a programação 
com uma seleção voltada à 
música instrumental e suas 
vertentes contemporâneas. 
Na sequência, se apresentam 
Bruno Portela e João Vianna 
com uma performance que 
explora as sonoridades do 
trompete e do trombone em 
diálogo com experimentações 
musicais. “Buscamos reunir 
artistas que transitam por di-
ferentes vertentes da música 

instrumental, do jazz mais 
tradicional às fusões con-
temporâneas”, explica André 
Trindade, produtor do evento. 
A proposta reforça o caráter 
aberto e dinâmico do projeto.

Criado com foco em sus-
tentabilidade, o Música na 
Árvore Solar utiliza energia 
solar para alimentar parte da 
estrutura dos shows, aliando 
cultura e consciência ambien-
tal. Além disso, o evento conta 
com recursos de acessibilida-
de, como intérprete de Libras 
e espaços adaptados, am-
pliando o acesso do público. 
“Quando você ocupa o espaço 
público com uma programa-
ção gratuita e de qualidade, 
você rompe barreiras de aces-
so e aproxima novos públicos 
da música instrumental”, con-
ta o produtor. A iniciativa bus-
ca aproximar a população da 
música instrumental em um 
ambiente acessível, inclusivo 
e conectado com a cidade.

SERVIÇO

Música na Árvore Solar
Hoje, á partir das 17h, no  
Centro Cultural Três Poderes.
Entrada gratuita.

Celebração do Jazz
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Cantora e 
compositora 
brasiliense, 
Jamille 
apresenta-se 
pela primeira 
vez neste 
sábado

Michael Jay embarcou 
com nome e sobrenome 

no projeto de cover de 
Michael Jackson

ÁGUA NA BOCA PRODUTORA  OTÁVIO DE ROQUE  JADE MONTEIRO

DIVULGAÇÃO

Madu Suhet*

Amanhã, o espaço Infinu re-
cebe a banda vnuvem e a can-
tora e compositora brasiliense 
Jamille.    A noite marca um 
encontro entre amigos e dialo-
ga entre diferentes formas de 
experimentar a música ao vivo. 
Enquanto o grupo leva ao palco 
um álbum em estreia que mis-
tura elementos sonoros inspira-
dos no Cerrado com referências 
da vida urbana em Brasília, a 
artista traz músicas em formato 
acústico e intimista, centrado 
na voz e na composição. 

Além da parceria de longa 
data dos artistas, o show repre-
senta a volta de Jamille para 
Brasília. A cantora viveu cerca 
de cinco anos em São Paulo, 
onde desenvolveu um trabalho 
mais pessoal que refletiu em 
músicas que abordam senti-
mentos, relações e experiências 
individuais. “A gente pensou 
num repertório que pudes-
se mostrar minha trajetória, 
então, desde o início das dos 
meus lançamentos até o que há 
de mais recente e o que ainda 

está por vir”, conta. O setlist 
conta com músicas do EP In-
tensa e o disco mais recente 
lançado por ela, Flores Verme-
lhas, e a apresentação contará 
ainda com o acompanhamento 
do violonista Victor Neves.

Já a vnuvem sobe ao palco 
com a turnê de lançamento do 
álbum Prática do acontecer das 
coisas. “No show tocamos o 
álbum na íntegra intercalando 
algumas coisas novas que vão 
surgindo nesse processo de 
ensaios para a turnê”, explica o 
vocalista Juan Parada. A pro-
posta do grupo parte de uma 
construção sonora que atraves-
sa o instrumental, a psicodelia 
e momentos mais dançantes, 
refletindo também a vivência 
em Brasília, marcada, segundo 
a banda, por uma sensação si-
multânea de pertencimento e 
de busca por identidade cultu-
ral. Esse olhar se estende à rela-
ção com o Cerrado, entendido 
como um território dinâmico 
e cheio de conexões, que in-
fluencia diretamente a criação 
musical do grupo.

A noite  busca criar uma 

conexão direta com o públi-
co, tanto pela proposta sonora 
quanto pela forma de interação. 
Jamille destaca que o objetivo 
é transformar o show em um 
espaço de identificação e aco-
lhimento. “Eu espero, profun-
damente, que o público se sinta 
acolhido. Eu quero trocar ideia 
com as pessoas, ouvi-las, co-
nhecê-las, tanto o público que 
já me conhece como as pessoas 
que ainda não me conhecem”, 
afirma. Em diálogo com essa 
proposta, vnuvem também 

conta com a troca entre os ar-
tistas e a plateia. Para o grupo, o 
show é uma celebração de vín-
culos. “Além da banda ser uma 
realização de amigos de longa 
data, ainda temos esse encontro 
que conviveu conosco desde a 
época da escola. A galera que 
vai ao nosso show, ainda são, 
em boa parte amigos e conheci-
dos da vida. É muito massa esse 
suporte de geral”, afirma Juan.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Sons do Cerrado

SERVIÇO

Jamille e 
vnuvem na 
Infinu
Amanhã, a 
partir das 
17h30, no 
espaço Infinu. 
Ingressos 
disponíveis na 
plataforma 
Shotgun.

João Pedro Alves*

Quando pequeno, o menino 
que gostava de imitar os passos 
de Michael Jackson jamais ima-
ginou interpretar o ídolo nos 
palcos. Mas, desde o ano pas-
sado, Maycon Jay entrou para 
valer no universo do Rei do Pop. 
O cantor paulista leva, hoje, às 
21h, o tributo MJ The Show ao 
palco do Teatro Royal Tulip. 

O espetáculo recria a turnê 
Dangerous, a segunda de Mi-
chael Jackson, realizada entre 
1992 e 1993. Os clássicos Billie 
Jean e Thriller, além de Beat It e 
Man in the Mirror fazem parte 
do repertório. “Procurei trazer 

aquilo que os fãs do Michael 
Jackson já vivenciaram dentro 
da proposta da turnê Dangerous. 
O público tem essa memória, se-
ja por ter vivido a época, ou por 
meio de vídeos, a experiência ao 
vivo se torna ainda mais espe-
cial”, comenta Maycon.

Para o intérprete, que con-
ta com equipe de 17 pessoas, 
manter a arte desse ícone viva 
é uma grande responsabilida-
de. “Acima de tudo, faço com o 
máximo respeito à obra desse 
que, para mim, é o maior de 
todos os tempos”, exalta. “No 
palco, eu não levo apenas uma 
performance. Levo o senti-
mento e o dever de um fã.”

Rei do cover

SERVIÇO

Tributo a Michael Jackson
Hoje, às 21h, no Teatro Royal Tulip.  
Ingressos: R$ 50 (meia) e R$ 100 (inteira).
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Sista Mafia 
Crew promove 
1º Sista Máfia 

Festival

DIVULGAÇÃO

João Pedro Carvalho*

Neste final de semana, o 
Complexo Cultural de Sa-
mambaia recebe a primei-
ra edição do Sista Máfia 
Festival. A programação do 
evento terá batalhas, shows, 
oficinas de danças urbanas 
e espaço kids. O festival será 
hoje, amanhã e domingo e 
começa às 14h todos os dias, 
com entrada gratuita.

Para Erica Correia, uma 
das diretoras do coletivo 
responsável pelo Festival, 
a primeira edição do Sista 
Máfia Festival chega para 
criar um espaço de expres-
são, representatividade, em-
poderamento e evidenciar 
a potência criativa da cul-
tura urbana. “E, no evento, 

vamos ter diversas atrações, 
além de oficinas e rodas de 
conversas que abordarão te-
mas como feminismo, racis-
mo, desigualdade de gênero, 
questões sociais e políticas 
que atravessam as vidas das 
mulheres, sobretudo negras, 
periféricas, indígenas e LGB-
TQIAPN+, produção cultu-
ral, entre outros”.

O projeto idealizado pelo 
coletivo de dançarias do DF, 
Sista Mafia Crew, procura va-
lorizar e fortalecer o cenário do 
hip-hop  de Brasília. O coletivo 

foi criado em 2020 e já realizou 
diversas ações pelo DF e En-
torno, com foco em especial 
no público feminino e em alta 
vulnerabilidade social. Agora, 
celebra a 1ªedição do Festival 
que pretende ampliar a visibi-
lidade de artistas, produtores, 
ativistas e profissionais do setor 
econômico e criativo local.

O Festival apresentará feira 

aberta para divulgação e ven-
da de produtos. Dentro das 
modalidades de dança urba-
na e batalhas haverá All style 
(3vs3 com pelo menos uma 
integrante), Bgirl (1vs1), Hip 
Hop (1vs1), House (1vs1) e 
Kids (1vs1 até 14 anos).

  * Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

A valorização do hip-hop
SERVIÇO

Sista Máfia Festival
Hoje, amanhã e domingo, a partir 
das 14h no Complexo Cultural da 
Samambaia. Entrada gratuita. 
Classificação indicativa livre.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Zambujo em turnê
De volta ao Brasil, Antonio 

Zambujo, desta vez, acompa-
nhado por banda, cumpre tur-
nê por cidades de algumas re-
giões do país com o show Ora-
ção ao tempo, título também 
do 11º álbum e nome de um 
clássico da obra de Caetano Ve-
loso — que vai ser lançado aqui 
durante as apresentações.  A 

estreia está prevista para 1º de 
maio em Ilhabela, São Pau-
lo. Na sequência, sobe ao palco 
na capital paulista, Porto Ale-
gre, Florianópolis, Belo Hori-
zonte, Recife, Fortaleza, Rio de 
Janeiro e Campinas (SP). Em 
Brasília, chega no dia 21 e en-
cerra a excursão em Goiânia, 
no dia seguinte.

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO

 Eu recomendo
 O cantor, compositor e cantor Davi Moraes presta 

tributo ao pai, Moraes Moreira, um dos integrantes da 
trupe dos Novos Baianos, em show amanhã e domingo, 
às 20h30, pelo projeto Complexo do Choro, no Espaço 
Cultural do Clube do Choro. Em outros tempos, ele e o pai 
se apresentaram, juntos, nessa instituição brasiliense, no 
Eixo Monumental.

Em tributo
 Considerado o maior intérprete do legado de Michael Jack-

son na América Latina, Rodrigo Teaser retorna à cidade em 6 
de junho. Tendo em sua companhia a banda que tocava com 
o  Rei do Pop, o cantor paulista faz show no Auditório Master 
do Ulysses Guimarães, revisitando clássicos da importância de 
Billie Jean, Black or White e Thriller.

Árvore solar
 Brasília abre o circuito da celebração do Dia Inter-

nacional do Jazz, em parceria como o projeto Buraco do 
Jazz, com a Música na Árvore, a partir das 17h, o Centro 
Cultural Três Poderes, próximo ao Palácio do Planalto.

Na abertura
 A banda brasiliense Raimundos, liderada pelo vocalista e 

guitarrista Digão, abre a última apresentação da turnê da Guns 
N’Roses pelo Brasil, amanhã, em Belém. O line up traz clássi-
cos como Eu quero ver o oco, Mulher de Fases e Puteiro em João 
Pessoa.

Para celebrar
 Ao manter a tradição, o Roupa Nova será a atração do show 

que celebra o Dia das Mães, dia 9 próximo, no Auditório  Ulys-
ses Guimarães. As homenageadas e seus filhos vão apreciar a 
interpretação de canções consagradas do grupo pop carioca, 
entre as quais A Viagem, Clarear, Dona, Lumiar, Sapato Velho 
e Whisky a Go Go.
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Os avós dos 
diretores 
inspiraram a 
dramaturgia 
que traz 
ao palco 
personagens 
de uma casa 
de retiro

 ARTHUR FELIPE

Jogo da memória nasceu 
de uma conversa entre Sér-
gio Fidalgo e Solange Cianni 
sobre lembranças familiares. 
Enquanto narravam casos dos 
avós, eles perceberam que 
havia ali material para uma 
dramaturgia sobre memória. 
Emergiu então a história de 
um retiro de velhinhos com 
personagens que contam 
casos e narrativas nas quais 
as fronteiras entre passado e 
presente se confundem. Mas 
foi a história do avô do Fidal-
go a responsável por disparar 
o que resultou em Jogo da 
memória, em cartaz a partir 
de amanhã no Teatro Sesc 
Newton Rossi, em Ceilândia. 

O avô do ator e diretor era 
alfaiate e, para combater as 
dores nas costas das horas 
a fio à frente da máquina de 
costura, fazia uma aula de 
ginástica veiculada por rá-
dio diariamente às 6h. “Na 
peça, somos personagens 
que vivem de memórias ou 
na memória de outras perso-
nagens”, explica Fidalgo, que 
criou Seu Nonito inspirado 
no próprio avô. 

Além de Nonito, a perso-
nagem Dona Maria ajuda a 
conduzir a dramaturgia, que 
aborda diversos aspectos do 
envelhecimento. “A gente 
quis tratar tudo com mui-
ta leveza, humor, e sem tirar 
a poesia e a poética sobre a 
questão do envelhecimento”, 
avisa o diretor. “A peça fala so-
bre o etarismo, a memória, o 

Lembranças familiares
Peça leva ao 
palco histórias 
que falam sobre 
envelhecimento e 
memórias 

esquecimento, fala de encon-
tros na terceira idade, de na-
moros, e há perdas também”, 
avisa o diretor. 

A peça começa com uma 
enfermeira responsável por 
administrar os medicamen-
tos dos personagens e, de 
certa forma, apresentá-los. 
“Tudo acontece no retiro e a 
partir das histórias que vão 
surgindo. Tem uma parte da 
peça que é centrada na Vera, 
que tem uma amiga, a Diva, 
que mora fora, e as duas têm 
aqueles programas, uma leva 

a outra ao médico, fazem via-
gens, vão a bailes. Isso tudo 
foi construído a partir de me-
mórias nossas. A gente pegou 
o lado mais pitoresco dessas 
histórias”, diz.

SERVIÇO

Jogo da Memória
Direção: Sérgio Fidalgo. 
Amanhã, às 19h, e domingo, 
às 17h, no Teatro Newton 
Rossi Sesc (Ceilândia QNN 
27). Entrada gratuita. Não 
recomendado para menores 
de 12 anos

Nahima Maciel
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A arte da 

colagem 

permite 

criar leituras 

deslocadas e 

inusitadas 

DIVULGAÇÃO

Surgido do encontro de oito 
amigas antropólogas, o Coleti-
vo Iló leva ao Museu Nacional 
da República a exposição Co-
lagem e poéticas da alteridade, 
um conjunto de colagens que 
une  conceitos clássicos da an-
tropologia ao fazer artístico. O 
Iló, uma redução de “antropoi-
lógicas”, surgiu do reencontro 
de oito amigas que cursaram 
antropologia juntas e voltaram 
a se reunir em 2022 para tra-
balhar nas colagens. “E, desde 
então, todo mês, a gente se en-
contra para fazer colagem. E a 
gente trabalha muito a colagem 
com conceitos clássicos da an-
tropologia, que é nossa área de 
conhecimento”, explica Leila 
Lofego, que juntou o grupo. 

A exposição é dividida em 
três nichos. “Em dois a gente 
quis diluir a autoria individual 
para prevalecer uma autoria 
coletiva, então é uma colagem 
de colagens”, explica Leila. No 
primeiro, Pessoas árvores, o 
visitante é convidado a entrar 
em uma  floresta numa noite 
escura. O segundo apresenta 
um gabinete de curiosidades de 
seres híbridos para, no terceiro, 
as autorias individuais serem 
retomadas com 10 colagens de 
cada artista. “Nossas colagens 
são mais subjetivas como antro-
pólogas. Mas há um diálogo en-
tre nossos trabalhos”, avisa Leila. 

Ela explica que a técnica é 
excelente para provocar o es-
tranhamento e proporcionar 

Arte do estranhamento
Exposição no 
Museu Nacional da 
República reúne 
colagens de coletivo 
que trabalha com a 
antropologia visual

Nahima Maciel

a reflexão diante das diferen-
ças. “Tem várias definições 
sobre colagem, mas uma que 
gosto muito é que ela pode 
juntar o que naturalmente é 
considerado, nas sociedades, 
como disjunto”, diz. “A cola-
gem pode juntar porque são 
fragmentos de imagens que  
a gente pega de contextos di-
versos. E, ao mesmo tempo, 

pode disjuntar o que é natura-
lizado para estar junto.” 

Esse trânsito acaba por 
resultar no que ela chama 
de uma antropologia visual. 
“Porque a antropologia é 
muito uma arte do estranha-
mento, de desnaturalizar 
um contexto no qual você 
foi socializado”, acredita a 
artista, que também aposta 

no aprimoramento do olhar 
crítico e diverso por meio da 
técnica. “A antropologia é um  
pensamento crítico sobre a 
sociedade e a colagem é mui-
to fecunda para fazer isso por-
que você trabalha com ima-
gens socialmente construídas 
e pode mexer um pouco na 
naturalização dessas ima-
gens”, garante. 

SERVIÇO

Colagem e 
poéticas da 
alteridade
Exposição do 
Coletivo Iló. 
Visitação até 
21 de junho, 
de terça a 
domingo, das 
9h às 18h30, 
na galeria 
3 do Museu 
Nacional da 
República
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Anne Hathaway, no papel de Andy Sachs

Meryl Streep é Miranda Priestly, e Stanley Tucci vive o assistente Nigel, na continuação da comédia

FOTOS: WALT DISNEY/ DIVULGAÇÃO

O diretor é o mesmo de 
Marley & eu (2008) e de epi-
sódios da série Sex and the 
city (finalizada em 2004), 
mas, mais importante o mes-
mo David Frankel de O diabo 
veste Prada, feito em 2006, e 
que rendeu mais de US$ 420 
milhões, a partir de US$ 37 
milhões. Diversão amena des-
fila na tela em que se avança 
em relação ao primeiro filme, 
para além da graça dos basti-
dores da moda; agora incor-
porando temas como o da im-
portância do jornalismo e da 
autocrítica em relação a mui-
tas imperfeições humanas.

Há liquidação na trama do 
filme, mas, em nada, se trata 
de pechincha: a liquidação 
encerra o extermínio de posi-
ções trabalhistas e ainda o fim 
da tradição da revista Run-
way, sede para as maldades 
de Miranda  Priestly (Meryl 
Streep, um crème de la crème, 
por si só). Andy Sachs (Anne 
Hathaway), num novo pata-
mar (mas ainda desesperada 
por reconhecimento) é sele-
cionada para resgatar a repu-
tação de instituição centená-
ria, e é vista como um “capri-
cho” do CEO da publicação 
de moda. “A contratação é de-
le, o problema é meu”, dispara 
Miranda, com as nuances de 
olhares de desentendida ou 

Será o fim de um império?
Comédia satiriza os 
bastidores da moda, 
exalta o jornalismo 
e chama atenção 
para a importância 
da autocrítica 
como antídoto das 
imperfeições humanas

o apoio de Emily, papel  de 
Emily Blunt) agredida pelas 
grosserias de Miranda, que 
visa sustentar pose e posto, 
frente a incontornáveis mu-
danças sociais.  Numa das 
boas cenas, Andy se vê des-
locada, nos Hamptons (o 
circuito dos privilegiados de 
NY), com roupa empresta-
da e navegando em códigos 
de formalidade. Para adoci-
car a trajetória, a jornalista 
ganha a companhia de Pe-
ter (Patrick Brammal), um 
promissor pretendente.

Às vias de se tornar chefe 
de conteúdo global da Elias-
-Clark  (conglomerado que 
publica a Runway), Miranda 
traz mais nuances, desde o ro-
teiro assinado por Aline Brosh 
McKenna, sendo tratada, aos 
solavancos, com direito a um 
tapa no ombro e às impagá-
veis cenas de sua presença em 
um refeitório ou num voo de 
classe econômica. Entre re-
lações invisíveis, a narrativa 
brinda a silenciosa eficiência 
de Nigel (Stanley Tucci), bra-
ço-direito de Miranda que, no 
fundo, parece ambidestra.

Ricardo Daehn

Crítica // O diabo veste Prada 2      

de  presunçosa, formatados 
por Streep.

Depois do fiasco de Casa 
Gucci (2021), até Lady Gaga 
muda de maison, e contribui 
para o sucesso do novo filme, 
entoado (com Doecci, na trilha 
sonora, com Runway). O dese-
nho de produção de Jess Gon-
chor (de Onde os fracos não 
têm vez e Adoráveis mulheres) 
é impecável, a exemplo da 
dinâmica edição de Andrew 
Marcus (das equipes recorren-
tes em fitas de Kenneth Bran-
nagh, presente no elenco).

Demissões feitas ao tele-
fone, piadas perigosas com 
tráfico humano e muitas in-
diretas estão na passarela da 
comédia que trata de crise e 
da integridade jornalística, 
em meio à falsidade e ao res-
trito acesso para itens como 
produtos de luxo colocados 
no varejo e os imóveis refor-
mados com quê kitsch em 
áreas seculares. Nessa con-
juntura, íntegra, sem se ren-
der aos “tapinhas nas costas” 
dos ambientes corporativos, 
segue Andy (que reencontra 
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O craque Zico: saudação por muitos méritos

DOUGLAS SHINEIDR/ DIVULGAÇÃODOUGLAS SHINEIDR/ DIVULGAÇÃO

DOWNTOWN FILMES/ DIVULGAÇÃO

Marcelo Agner

Antes de mais nada, 
é preciso deixar claro: 
essa crítica é feita por 
um flamenguista e pode 
haver desvios rumo ao 
clubismo! Em cartaz nos 
cinemas, Zico, o Samu-
rai de  Quintino, é um 
documentário sobre a 
carreira do maior ídolo 
do Flamengo, jogador 
que marcou época e 
abriu o caminho para 
uma era vitoriosa do 
clube carioca. Sem dú-
vida, é o maior ídolo dos 
rubro-negros. Todas as 
gerações de torcedores, 
mesmo aqueles que não 
o viram jogar, o reveren-
ciam, ou pelo menos 
deveriam. Fãs de outros 
clubes não têm a mesma 
admiração. Faz parte.

O documentário de 
João Wainer faz um 
importante retrato do 
futebol brasileiro dos 
anos 1970 e 1980, auge 
de Zico, e mostra a tran-
sição do semiamadoris-
mo para a transformação 
do esporte num negócio 
gigante. O desfile de gols 
e de títulos de Zico emo-
ciona os rubro-negros e 
a construção da carreira 
do craque, com apoio 
dos pais e irmãos —  o 
patriarca exigia educa-
ção e estudos em pri-
meiro lugar —, a partir 

são importantes passa-
gens do documentário 
que vão agradar mesmo 
os não-flamenguistas 
e amenizam o desfile 
de gols e títulos pelo 
Flamengo.

A trajetória de Zico 
como dirigente e pelo 
governo federal tiveram 
pouca atenção no do-
cumentário. Os entre-
vistados também não 
empolgam. Parreira, 
Ronaldo Fenômeno e 
outros convidados pou-
co acrescentam. Mas va-
le a pena ver o Zico, um 
craque de dimensões 
históricas, em uma vida 
comum, bem diferente 
dos bilionários astros 
desta geração, mergu-
lhados nas redes sociais 
e na ostentação. Mais do 
que uma homenagem, o 
filme vale como reflexão 
sobre o futebol.

de Quintino, um bairro 
quase esquecido do su-
búrbio que ganhou fama 
justamente com Zico. O 
mesmo aconteceu com 
Kashima, cidade japone-
sa onde o jogador foi rei, 
ou melhor, samurai!

A figura forte e prag-
mática de Sandra, a mu-
lher que o acompanha 
desde a adolescência; a 
revelação de que a dita-
dura militar perseguiu 
um dos seus irmãos e 
tirou Zico das Olimpía-
das de Munique (1972); 
a perda do amigo e jo-
gador Geraldo, de 22 
anos — morreu numa 
cirurgia de amídalas 
—; a entrada brutal de 
Márcio Nunes — uma 
pessoa que não mere-
ce nenhum perdão! — , 
que destroçou o joelho 
do craque; e a perda do 
pênalti na copa de 1986 

Uma reflexão sobre Uma reflexão sobre 
o futebol e o mundoo futebol e o mundo

Crítica // Zico, o Samurai de Quintino      
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Arca de Noé: 
animação 

inspirada em 
Vinicius de 

Moraes 

Erupcja será 
reexibido no 
Cine Liberty 
Mall

 IMAGEMFILMES

DIVULGAÇÃO

Com programação mon-
tada no Cine Brasília (EQS 
106/7), a nona edição do Fes-
tival Internacional de Cinema 
de Brasília, que transcorre 
em caráter gratuito chega à 
reta final. No dia do Traba-
lhador, reservou para as 17h, 
a apresentação do premiado 
filme com Regina Casé e a 
brasiliense Camila Márdila, 
Que horas ela volta?, de An-
na Muylaert. Antes, às 13h, 
será exibido Vasta natureza 
de minha mãe, de Inez dos 
Santos e Thoti, em que mãe 
e filho adentram a produção 
de audiovisual num âmbito 
doméstico. Às 19h, é a vez do 
longa Hungria, a escolha de 
um sonho, que figura na mos-
tra competitiva.

Amanhã, às 17h, a ani-
m a ç ã o  b ra s i l e i ra  (e m 

coprodução com a Índia) 
Arca de Noé (de Sérgio Ma-
chado e Alois Di Leo) será 
projetada. A partir da obra 
de Vinicius de Moraes o filme 
destrinça desígnios do Deus 
que ganha a voz de Seu Jor-
ge). Noé, no filme, recebe a 
missão de reunir casais de ca-
da espécime para uma jorna-
da no mar que desembocará 
num campeonato musical. 

Antes da cerimônia de 
premiação do Biff, às 20h, do-
mingo, às 18h, será a vez de O 
ano em que meus pais saíram 
de férias, de Cao Hamburguer 
(numa produção Gullane Fil-
mes). De partida, na trama, o 
protagonista Mauro (Michel 
Joelsas), aos 12 anos, ouve do 
pai Daniel (Eduardo Moreira) 
um conceito para a função 
do goleiro: seria aquele que, 

sozinho, espera pelo pior. 
Entre o futebol de botão e as 
reflexões paternas, virá a car-
tilha de sobrevivência para o 

futuro, nos anos de 1970, em 
que a Copa do Mundo con-
trastará com passes errantes, 
no circuito da ditadura.

João Pedro Carvalho*

O Cine Cultura (no Liberty 
Mall) recebe a repescagem do 
2º Festival de Cinema Europeu 
Imovision. Até terça-feira (5/5) 
serão exibidos 14 filmes, a par-
tir das 14h. Os ingressos cus-
tam a partir de R$21 e podem 
ser adquiridos antes da entra-
da em sala ou no site do cine-
ma sediado no Liberty Mall.

Hoje, a programação co-
meça às 14h, com a exibição 
de Erupcja, que conta a his-
tória de Nel, uma floricul-
tura de Varsóvia, que teve a 
rotina abalada com a chega-
da de Bethany, uma turista 
britânica e amiga de infân-
cia, em visita à cidade ao la-
do do namorado. Enquanto 
sentimentos reprimidos vêm 
à tona, um vulcão entra em 
erupção, refletindo a com-
bustão emocional entre as 
duas mulheres.

Ainda hoje, a partir das 
20h20, Amiga Silenciosa en-
cerra a programação. O filme 
se passa em um jardim botâni-
co de uma cidade universitária 
alemã. Uma antiga árvore de 
ginkgo testemunha, ao longo 
de um século, as transforma-
ções de três mulheres: um 
neurocientista em 2020, um 
estudante em 1972 e a primei-
ra aluna da universidade em 
1908. Cada uma, à sua manei-
ra, busca se conectar com o 
mundo ao redor e acaba trans-
formada pelo poder silencioso 
e misterioso da natureza.

A programação de amanhã, 
a partir das 20h20, exibe 8 dé-
cadas de amor. A trama gira 
em torno de Octavio e Adela, 
que nasceram no mesmo dia. 
Ao longo de oito décadas, os 
dois caminhos se cruzam en-
tre encontros arrebatadores e 
dolorosos desencontros, nar-
rados em oito episódios. É a 

história de um amor intenso 
entre uma mulher corajosa e 
determinada e um homem di-
vidido por suas próprias con-
tradições. Juntos, enfrentam 
as marcas de uma paixão im-
possível e o fato de virem de 
famílias em lados opostos de 
um país que caminha lenta-
mente para uma Guerra Civil. 

Para finalizar a programa-
ção, Diva Futura será proje-
tado às 20h20, no domingo. 
A história se passa nos anos 

1980 da Itália, com indústria 
transformada sob o coman-
do de Riccardo Schicchi e 
da agência Diva Futura, que 
revolucionam a cultura com 
as maiores estrelas da época. 
Por trás do glamour e da fama, 
Cicciolina e Moana, conheci-
das mundialmente, carrega-
vam histórias de vida profun-
damente comoventes. 

  *Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Atrações singulares, e de graça

Reprise no Cine Liberty Mall
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O DIABO VESTE PRADA 2 (ESTREIA)
Lidando com o colapso do jornalismo, 
Miranda precisa enfrentar ainda mais 
um obstáculo: sua antiga secretária 
Emily, que, agora, é uma executiva de alto 
escalão numa marca de luxo, tomando 
as decisões publicitárias da grife e, por 
isso, entrando no caminho de Miranda. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
120 min. Gênero: comédia. Kinoplex Pátio 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
15h40, 18h10 e 20h40. Kinoplex Pátio 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h10. Kinoplex Pátio 3  (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h, 17h30 
e 20h. Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h. Kinoplex Pátio 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h15, 18h45 e 21h15. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h, 15h30, 18h e 20h30 
Kinoplex ParkShopping 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30, 16h, 
18h30 e 21h. Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 15h. 
Kinoplex ParkShopping 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 16h30, 
19h e 21h30. Kinoplex ParkShopping 8 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h45, 16h15, 18h45 e 21h15. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30, 16h e 18h30. Kinoplex 
Boulevard 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 13h, 
15h30, 18h e 20h30. Cinemark Iguatemi 

1 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h10, 15h, 17h50 e 20h40.  Cinemark 
Iguatemi 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 16h50, 19h40 e 22h20.  
Cinemark Iguatemi 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h10, 16h, 18h50 
e 21h40.  Cinemark Pier 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10, 17h e 
19h50. Cinemark Pier 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h10, 15h, 17h50 e 
20h40. Cinemark Pier 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h10, 16h, 18h50 
e 21h40. Cinemark Pier 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40 e 21h20. 
Cinemark Pier 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h50 e 18h30. Cinemark Pier 
10 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30, 17h20 e 20h10. Cinemark Pier 
11 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
12h30, 15h20, 18h10 e 21h. Cinemark Pier 
12 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h40, 16h30, 19h20 e 22h10. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h20, 15h, 17h50 e 20h40. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 17h20 e 
20h10. Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h10, 16h, 
18h50 e 21h40. Cinemark Taguatinga 
7 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h40, 16h40 e 19h30. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h40, 15h30 e 18h20. Caixa 
Cinesystem 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 16h30, 19h e 21h30. Caixa 
Cinesystem 3 (dublado), sexta, sábado e 

domingo, às 16h e 21h. Caixa Cinesystem 
3 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h30. Caixa Cinesystem 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 15h30, 18h 
e 20h30. Caixa Cinesystem 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h30 e 20h. 
Caixa Cinesystem 9 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h45 e 20h45. 
Caixa Cinesystem 9 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h15. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 16h15, 18h30 e 20h50. 
Cineflix JK 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 16h30, 19h e 21h30. 
Cineflix JK 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20, 16h50, 19h20 e 21h50. 
Cineflix JK 5 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 22h10. Cineflix Shopping 
Sul 1 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30, 17h, 19h30 e 22h. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h30, 19h e 21h30. Cineflix 
Shopping Sul 5 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h.  

2DIE4: 24 HORAS NO LIMITE 

(ESTREIA)
Experiência imersiva que acompanha 
a trajetória do piloto brasileiro Felipe 
Nasr na corrida de Le Mans, famosa por 
durar 24 horas. Classificação indicativa: 
12 anos. Duração: 60 min. Gênero: 
ação. Cinemark Pier 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h. Caixa 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h. 

ROTEIRO

Com o sobrinho de Michael Jackson, cinebiografia é sucesso 
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EXIT 8 (ESTREIA)
Baseado no videogame homônimo de 
sucesso mundial criado pela Kotake Create. 
Um homem preso em uma passagem 
infinita de metrô parte em busca da Saída 8. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
95 min. Gênero: terror. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 13h. 
Kinoplex ParkShopping 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h.

THAT TIME I GOT REINCARNATED AS 
A SLIME O FILME (ESTREIA)
Após concluir a cerimônia de abertura 
da Federação do Reino dos Demônios 
Tempest, Rimuru e seus companheiros 
são convidados pela Imperatriz 
Celestial Elmesia, da grande nação 
élfica — a Dinastia Mágica de Thalion 
— para visitar sua ilha resort privada. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 120 min. Gênero: animê. 
Cinemark Pier 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h30 e 21h50. 
Cinemark Taguatinga 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h10. 

ZICO, O SAMURAI DE QUINTINO 
(ESTREIA)
Um olhar original sobre a vida e a 
carreira de Arthur Antunes Coimbra, 
Zico, o Samurai de Quintino investiga em 
diversas dimensões a personalidade única 
de um maiores jogadores da história do 
futebol. Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 103 min. Gênero: documentário. 
Kinoplex Pátio 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Kinoplex 
ParkShopping 11 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h e 16h20. 
Kinoplex Boulevard 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20. Cinemark 
Iguatemi 5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 19h30 e 21h55.  Cinemark 
Pier 9 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h50, 19h30 e 22h20. 
Cinemark Taguatinga 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 19h20 e 
21h50. Caixa Cinesystem 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h. Caixa 
Cinesystem 7 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 14h. Caixa Cinesystem 8 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
19h25. Cineflix JK 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 17h20 e 19h40. 
Cineflix Shopping Sul 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h50 e 21h30.

MICHAEL
Cinebiografia do Rei do Pop, Michael 
Jackson. O longa traz uma representação 
de sua vida e do legado, contando sua 
história além da música, traçando sua 
jornada desde a descoberta de seu 
talento até se tornar o artista visionário. 
Classificação indicativa: 12 anos. Duração: 
125 min. Gênero: biografia. Kinoplex Pátio 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h50, 17h30 e 20h10. Kinoplex Pátio 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
15h10 e 21h20. Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30, 
18h10 e 20h50. Kinoplex ParkShopping 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 15h, 
17h40 e 20h20. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h50. Kinoplex ParkShopping 9 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h20, 18h e 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h, 15h40, 18h20 e 21h. 
Kinoplex ParkShopping 11 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h40 e 21h20. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h40, 18h20 
e 21h10 Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 

sexta, sábado e domingo, às 17h50 e 20h40. 
Cinemark Iguatemi 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h40 e 21h30.  
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30, 16h20, 19h10 
e 22h. Cinemark Pier 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h20, 15h10, 18h e 
20h50.  Cinemark Pier 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h, 14h50, 17h40 
e 20h30. Cinemark Pier 8 (legendado), 
sexta, às 13h30, 16h20, 19h10 e 22h10; 
sábado e domingo, às 13h30, 16h20, 19h10 
e 22h. Cinemark Pier 13 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h50, 18h40 e 
21h30. Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h20, 19h10 
e 22h. Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h30, 15h20, 
18h e 20h50. Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 12h. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h50, 18h40 
e 21h30. Caixa Cinesystem 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30. Caixa 
Cinesystem 1 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h15, 19h e 21h45 Caixa 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h15, 18h e 20h45. Caixa 
Cinesystem 7 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 18h45 e 21h30.Caixa 
Cinesystem 9 (legendado), sexta, sábado 
e domingo,  às 13h. Cine Cultura Liberty 
Mall 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h50, 18h15 e 20h40. Cineflix 
JK 3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h10, 18h50 e 21h40. Cineflix JK 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h, 16h40, 19h30 e 22h10. Cineflix JK 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h40. Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h10, 18h50 e 
21h40. Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 16h40, 
19h20 e 22h10.

MALDIÇÃO DA MÚMIA
Uma família se depara com uma múmia 
ancestral, desencadeando uma aventura 
sobrenatural que mistura terror e suspense 
em uma nova versão do monstro clássico. 
Classificação indicativa: 18 anos. Duração: 
133 min. Gênero: terror. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 22h10. Cineflix JK 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h50.

O ESTRANGEIRO 
Na Argélia dos anos 1930, o francês apático 
Meursault mostra total indiferença à vida. 
Seu distanciamento emocional leva a um 
assassinato, seguido por um julgamento 
que examina o crime e seu caráter. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
122 min. Gênero: drama. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h45.

PAI MÃE IRMÃ IRMÃO 
Três capítulos situados em cidades 
diferentes: Nordeste dos Estados Unidos 
(pai), Dublin, Irlanda (mãe) e Paris, França 
(irmã e irmão). As histórias tratam das 
relações entre filhos adultos, entre seus pais 
um tanto distantes e entre eles próprios. 
Classificação indicativa: 12 anos. Duração: 
111 min. Gênero: comédia, drama.  Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h45.

SUPER MARIO GALAXY - O FILME
Depois de salvar o Reino dos Cogumelos, 
Mario e seus amigos se encontram em 
uma missão intergaláctica para deter 
um novo vilão ameaçador. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 99 min. Gênero: 
animação, aventura. Kinoplex Pátio 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h50 e 16h. Kinoplex ParkShopping 

1 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h10, 18h20 e 20h30. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h30. Cinemark Iguatemi 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h10.  Cinemark Pier 7 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h15 e 14h40. 
Cinemark Pier 9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20. Cinemark Taguatinga 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h50. Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h. Caixa 
Cinesystem 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h45. Caixa Cinesystem 
8 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h50. Cineflix JK 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h10, 17h30 e 
19h50. Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h, 17h20 e 19h40.

O DRAMA
Apaixonados e no meio dos últimos 
preparativos para o dia do casamento, um 
casal entra em conflito ao descobrirem 
segredos que jamais poderiam imaginar. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
105 min. Gênero: comédia, drama, romance. 
Kinoplex ParkShopping 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h10. 
Cinemark Iguatemi 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h.  Cinemark Pier 
1 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 22h30. Cinemark Pier 10 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h. Caixa 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h30 e 21h35. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h40.

VELHOS BANDIDOS
A trama acompanha um casal de 
aposentados, enquanto planejam o crime 
perfeito: um enorme assalto a banco. 

Só que para o roubo ser bem-sucedido, 
eles precisam de um casal de jovens 
assaltantes, que viram parceiros no 
crime. O maior problema do grupo de 
ladrões é um obstinado investigador. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
93 min. Gênero: ação, comédia. Kinoplex 
ParkShopping 5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h. Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h. Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h.

NUREMBERG 
A trama do longa se desenrola em 1945, 
na cidade de Nuremberg, na Alemanha, 
e segue um psiquiatra americano 
encarregado de avaliar 22 oficiais nazistas 
que aguardam julgamento por crimes de 
guerra. Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 148 min. Gênero: drama, thriller. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h.

DEVORADORES DE ESTRELAS 
Devoradores de Estrelas acompanha a 
jornada inesquecível de um professor de 
ciências do ensino fundamental. Um dia, 
ele acorda em uma espaçonave a anos-luz 
do planeta Terra. Sem memória alguma de 
quem é ou como foi parar ali, o professor 
se encontra numa situação inexplicável. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
156 min. Gênero: ficção científica. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h10. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), sexta, ás 
17h30; sábado e domingo, às 17h30 e 
20h40. Cinemark Iguatemi 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h e 15h20.  
Cinemark Pier 12 (legendado), sexta, às 
22h. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h50. Caixa 
Cinesystem 5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30.

ROTEIRO

O drama reveste de tensão os preparativos do casamento entre Emma (Zendaya) e Charlie (Robert Pattinson) 

DIAMOND FILMS/DIVULGAÇÃO
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Davi Moraes 
em tributo 
a Moraes 
Moreira

DIVULGAÇÃO/CLUBE DO CHORO

Maria Alves*

Em encontros gratuitos 
com o melhor da música bra-
sileira, o projeto Complexo 
Cultural do Choro alia tradi-
ção e inovação de forma natu-
ral. É uma iniciativa que reúne 
diferentes experiências musi-
cais e culturais em torno do 
universo do choro e da música 
brasileira, ao propor uma ocu-
pação artística diversa, que 
vai além do palco tradicional, 
integrando shows, rodas, en-
contros ao ar livre e ações que 
aproximam o público através 
de diferentes linguagens.

A programação leva os 
nomes de Tributo ao Mestre, 
quinzenalmente; Choro Livre 
Convida, todas as quartas, às 
19h30; Choro no Parque, aos 
sábados, das 11h às 13h; e 
Feijoada com Samba, aos sá-
bados, das 12h às 17h.

O projeto, criado pelo Clu-
be do Choro de Brasília e pela 
Escola Brasileira de Choro, 
tem o objetivo de ampliar o 
acesso, formar público e valo-
rizar a música brasileira, que 
é diversa, viva e integrada ao 
cotidiano. “Esse objetivo se-
gue absolutamente vivo, seja 

A volta do Complexo Cultural do Choro
Show de Davi Moraes 
em homenagem a 
Moraes Moreira é a 
principal atração do 
projeto, que retorna 
com programação 
ampla

pela diversidade da progra-
mação, seja pela formação de 
novos músicos e pelo diálo-
go constante com diferentes 
gerações de público”, afirma 
Henrique Neto, diretor da Es-
cola Brasileira de Choro.

A abertura da quarta edição 
do projeto, que vai de maio a 
novembro, será hoje, às 20h30, 
com um tributo de Davi Mo-
raes a seu pai, Moraes Moreira. 
Segundo Henrique Neto, no-
mes consagrados funcionam 
como uma porta de entrada 
importante e, a partir desse 
primeiro contato, o público 
passa a descobrir o choro em 

sua essência e a se interessar 
por novos artistas e forma-
ções. “Moraes Moreira é um 
dos grandes nomes da músi-
ca brasileira e um artista que 
dialoga profundamente com a 
tradição e a inovação. Sua obra 
transita por diferentes gêneros 
e conversa diretamente com o 
espírito do projeto”, explica.

Para o show, Davi promete 
um repertório que mantém a 
feição original, mas com seu 
“tempero” pessoal. “Em algu-
mas músicas, eu vou contar 
uma história, como ela foi fei-
ta, onde e em que situação. Eu 
acho que é muito bom, nesses 

momentos, trazer curiosida-
des e histórias ricas da traje-
tória do meu pai”. 

Para Davi, homenagear o 
pai é uma grande responsa-
bilidade, mas a afetividade e 
o respeito pelo artista trans-
forma a responsabilidade 
em gratidão. “Obrigado, meu 
pai, por eu ser músico. Por 
eu amar tanto o que eu faço. 
É uma sensação maravilhosa 
fazer uma coisa que se tem 
paixão e saber que aquilo veio 
do DNA”, agradece. 

 
* Estagiária sob a supervisão 

de Severino Francisco 

SERVIÇO

Davi 

Moraes 

em tributo 

a Moraes 

Moreira

Hoje, às 20h30, 
no Clube 
do Choro 
de Brasília. 
Ingressos 
disponíveis 
na Bilheteria 
Digital, a 
partir de R$50.
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DIVULGAÇÃO/NETFLIX DIVULGAÇÃO/MORRO DOS VENTOS UIVANTES DIVULGAÇÃO/NETFLIX

Luisa Mello*

Baseada no romance 
chileno de Isabel Allende, 
A casa dos espíritos é a no-
va série da Prime Video. 
Estrelado por Nicole Walla-
ce (Minha culpa) e Alfonso 
Herrera (Rebelde), os oito 
episódios acompanham 
o drama geracional da fa-
mília Trueba, a partir do 

olhar feminino. A narrativa 
reflete as mudanças sociais 
e políticas do Chile no pe-
ríodo de um século, além 
de mergulhar no realismo 
mágico. A obra também ex-
plora a memória familiar e 
o amor em um cenário de 
violência.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

DIVULGAÇÃO/PRIME VIDEO

Inspiração 
na literatura
Adaptações literárias e clássicos da cultura 
cinematográfica marcam as estreias desta semana

Scarface 
NETFLIX

Após ser exilado de Cuba, o criminoso Tony Montana 
(Al Pacino) vai a Miami e, em pouco tempo, se torna o 
principal chefe do tráfico no estado da Flórida. Entretanto, 
os romances conflituosos, a pressão policial, a guerra 
entre cartéis colombianos e a própria paranoia podem 
levar o império construído por Montana à ruína. Scarface, 
o clássico cult dirigido Brian de Palma com o roteiro de 
Oliver Stone, marcou uma era e foi indicado a três Globo 
de Ouro, nas categorias de Melhor ator, Melhor ator 
coadjuvante e Melhor trilha sonora.

O Morro dos Ventos Uivantes (2026)
HBO MAX

Em uma releitura mais ousada e original de uma 
das maiores histórias de amor da literatura, a nova 
adaptação de O morro dos ventos uivantes chega 
na HBO Max. Margot Robbie e Jacob Elordi dão 
vida a Catherine Earnshaw e Heathcliff, dois jovens 
que vivem uma paixão proibida que os consome 
e promete destruir a vida de ambos. Dirigido por 
Emerald Fennell, o longa-metragem estreou nos 
cinemas cercado de polêmicas e avaliações mistas 
da crítica especializada.

Todo Mundo Odeia o Chris 
NETFLIX

Inspirado na própria adolescência, o comediante 
Chris Rock narra o dia a dia de um jovem 
crescendo no Brooklyn dos anos 1980, ao lado 
dos pais, dos dois irmãos e do melhor amigo. Ao 
longo de quatro temporadas, Chris — interpretado 
por Tyler James Williams (Abbott Elementary) 
— tenta equilibrar os desafios, dificuldades e 
outras questões da vida jovem. A série de comédia 
também inclui Terry Crews (As branquelas) e 
Tichina Arnold (A pequena loja dos horrores).

FIQUE EM CASA
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33%
DE DESCONTO

Uma experiência de cinema
diferenciada, com alta
qualidade de áudio e vídeo.

Assinante, o melhor do seu fim de
semana já está liberado!

Aproveite as vantagens do Clube Correio Braziliense
para garantir economia e qualidade de vida.

Retire quantos
benefícios
quiser no app:

Descubra tudo
que o Clube
tem para você!

Dicas, presentes,
bastidores e muito mais

20%
DE DESCONTO

25%
DE DESCONTO

50%
DE DESCONTO

70%
DE DESCONTO
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Faça seu jogo, porque mesmo que 
pela própria natureza seu jogo traga 
efeitos colaterais, como o de atropelar 

os quereres de outras pessoas, sua alma há de 
considerar que este é seu momento de obter o 
que é merecido.

A natureza das pessoas é oscilante e 
cheia de dúvidas, a sua não é dife-
rente. Por isso, se apoiar em certezas 

inamovíveis é muito mais um recurso do medo 
de mudar do que uma postura sábia diante da 
vida. É assim.

As inquietações inquietam, valha a 
redundância, porque a alma não sabe 
decifrar o que significam, porém, apesar 

do eventual temor que isso provoque, há algo 
luminoso nessa inquietação toda. Agarre-se à 
luz, isso sim.

Passar bem, desfrutar de alegria e 
conhecer gente que nutra a alma, tudo 
isso representa um anseio legítimo que 

não há de passar em brancas nuvens durante 
esta existência. Nada, porém, vem servido em 
bandeja.

Nutra a esperança, porque você está no 
limiar daquele futuro com que sempre 
sonhou, distante desse apenas pelas 

circunstâncias impostas pela ignorância de 
certas pessoas, que imaginam a realidade de 
forma distorcida.

Esses pensamentos que parecem loucu-
ra na atualidade, porque não haveria a 
mínima chance de os realizar, hão de ser 

amadurecidos, porque são resultado da conversa 
que o futuro anda tendo com sua alma. O futuro 
existe.

Não é verdade que o ser humano nasça 
neste belo planeta para sofrer, essa é 
uma história que serve para continuar 

nos atormentando com o medo e nos apequenar 
diante dos desafios da vida. Há muita alegria 
disponível.

Nunca desista das pessoas para que as 
pessoas não desistam de você. O ser 
humano é uma entidade complexa do 

Universo, que precisa se encontrar no labirinto 
de sua própria mente, e isso se reflete nos 
relacionamentos.

A voz do silêncio fala em alto e bom som, 
mas somente sua alma pode escutar, 
não é possível compartilhar a percepção 

com ninguém, e nem seria sábio fazer essa tenta-
tiva. Essa voz do silencio orienta com clareza.

A vida social é barulhenta, provoca 
distrações e nem sempre compensa 
emocionalmente, porém, se a sua alma 

estiver desprovida de conexões sociais deixará, 
por isso, de aproveitar as oportunidades que 
circulam por aí.

Trabalhe mentalmente com a certeza 
de que seus pés se encontram no portal 
que divide o passado do futuro, e que 

seus movimentos atuais se dirigem àquilo que 
sempre foi sonho, fantasia. O percurso é longo, 
mas alegre.

Compreender tudo que acontece não é 
tarefa da mente, mas do coração, que 
percebe melhor as nuances invisíveis da 

realidade, enquanto a mente, coitadinha, tenta 
analisar o que pensa e se perde no labirinto de 
si mesma.

HOJE É A LUA CHEIA mais importante do ano, porque nosso planetinha belo e 
assustado se alinha com as Plêiades, com Sirius e com certas estrelas da constelação 
da Ursa Maior, que é por onde flui e circula a Vida que anima todas as vidas que 
conhecemos por aqui, as nossas incluídas. Graças a que existe um reino invisível da 
natureza, o Espiritual, composto por entidades cujo único objetivo é o bem-estar 
de tudo e todos que existem em nosso planeta, essa circulação de Vida chega a nós 
amaciada, para que nos sirva, em vez de nos destruir. Se queremos mais do que 
temos, a única condição para isso é elevarmos nossa mente, coração e corpo para nos 
aproximarmos dessa entidade que chamamos de O Divino, e temos na Lua Cheia de 
hoje as condições perfeitas para desfrutar dessa proximidade.

DATA ESTELAR: Lua Cheia em Escorpião.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

CO
M

PAN
H

IA DAS LETRAS

É QUASE COMO 
VOLTAR PRA CASA

DE JANAÍNA ABÍLIO. COMPANHIA 
DAS LETRAS, 156 PÁGINAS. R$ 74,90
Um pai ausente, um 
namorado em luto pela perda 
de uma ex e um passado 
que se embaralha com o 
presente marcam a vida da 
personagem Ava, protagonista 
do primeiro romance da 
autora, reeditado pela 
Companhia das Letras.  

APESAR DOS MEUS 
OSSOS ROÍDOS

DE ANDRÉ VIANA. TODAVIA, 
260 PÁGINAS. R4 89,90
Um professor de literatura 
aposentado envolvido no 
tratamento de um câncer 
encara o fim da vida com 
melancolia enquanto 
relembra o passado e se 
entrega à última tentativa 
de escrever um livro. 

FILHOS DA  
MÃE GENTIL

DE ROBERTO FEITH. INTRÍNSECA, 
352 PÁGINAS. R$ 79,90
Correspondente da Globo em 
Paris e Londres entre os anos 
1970 e 1980, o autor buscou na 
própria experiência a história 
deste romance, que tem como 
protagonista um repórter 
desempregado que decide ajudar 
o filho de um bicheiro.

TO
DAVIA

IN
TRÍN

SECA

GENTINHA

MARCELO MOUTINHO. 
RECORD, 192 PÁGINAS.  
R$ 64,90
O cotidiano urbano brasileiro 
é o tema comum aos 16 contos 
reunidos neste volume de 
histórias que são pura ficção 
e esquadrinham os modos de 
vida da sociedade brasileira 
contemporânea. 

RECO
RD LUA CHEIA DE WESAK

HORÓSCOPO
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

A nobreza do amor 
(GLOBO, 18H30)

Mr. Jones cede às ameaças de Akin e Ladisa, que exigem o cancelamento do 

casamento com Kênia. Casemiro afirma a Mirinho que o deserdará caso o 

filho faça algo contra Tonho novamente. Com a ajuda de Burak, Ladisa e Akin 

se livram de Mr. Jones. Kênia e Jendal exigem que Mr. Jones seja encontrado 

para o início da cerimônia de casamento. Kênia descobre que Mr. Jones sumiu 

e acaba desmaiando. Mr. Campbell acredita que Mr. Jones desistiu de seu 

compromisso, sem saber que o homem foi rendido pelo povo de Batanga. 

Jendal ordena que Mr. Campbell seja preso.

Coração acelerado 
(GLOBO, 19H45)

Zilá confronta Xavier sobre um possível encontro com Leandro, e o homem 

nega. Naiane se incomoda com o sucesso do selo Romântica. Ronei 

cumprimenta Agrado e Eduarda pela carreira. Após as audições, Malvino 

e Laurinha são escolhidos para cantar no álbum, mas o rapaz declina em 

lealdade a Alaorzinho. João Raul comenta com Walmir sobre sua aproximação 

com Irene. Laurinha conta a Naiane que cantará no álbum de Agrado e 

Eduarda. Naiane é barrada na entrada do camarim de João Raul, e se revolta. 

Alana Matos propõe investir na carreira de Agrado e Eduarda.

Três graças 
(GLOBO, 21H20)

Samira convence Raul a entrar em seu carro, e ele descobre que Ferette é 

seu pai. Jairo orienta Paulinho a ficar quieto até o fim da apuração. Juquinha 

não consegue convencer João Rubens a conversar com Kasper. Gerluce tenta 

tranquilizar Paulinho. Gerluce e Paulinho ficam preocupados com a demora 

de Raul para chegar em casa. Ferette confirma para Raul que é seu pai. Ferette 

coloca toda sua raiva na obsessão de acabar com Gerluce.

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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CRÔNICA
Beto Seabra   •  betoseabra2010@gmail.com

Pra ver a banda passar

N
ão me perguntem o dia e o ano. A década, eu 
posso garantir. Eram meados dos anos 1980. 
A superquadra em que eu morava comple-
tava duas décadas de existência e, para fes-

tejar, a prefeitura programou uma série de jogos e brinca-
deiras, para as crianças e os jovens, além de um festival de 
sorvetes. Mas o que me marcou naquela data foi a abertu-
ra das comemorações, que aconteceu em um sábado bem 
cedo, mal o sol despontou. 

Fomos acordados por uma 
dessas bandas militares, que 
cruzou a rua que fica entre os 
blocos J e H da quadra, tocan-
do A Banda, do Chico Buar-
que. Acordar com música que 
a gente gosta é sempre bom, 
mas nesse caso a emoção 
foi indescritível.  Aquilo que 
está na letra, de certa forma, 
ocorreu embaixo das nossas 
janelas, pois eram poucas as 
pessoas que estavam na rua 
naquela hora. 

Não havia estrelas para 
contar, mas tenho certeza que 
vi uma moça triste que vivia 
calada sorrir. Era a minha vi-
zinha de janela. E as poucas 
rosas tristes que estavam fe-
chadas se abriram, por causa 
do sol e da música, pra ver a 
banda passar, cantando coi-
sas de amor.  

E como na música, a meni-
nada toda se assanhou, para 
ver a banda passar, cantando 
coisas de amor. Um velho que 
morava no andar de cima, e 
que sabia a letra de cor, tam-
bém se esqueceu do cansaço 
e cantou, a plenos pulmões, a 
música do Chico.

E se havia gente sofrida, 

com a passagem da banda to-
dos se despediram da dor, pra 
ver a banda passar, cantando 
coisas de amor. Deveria haver, 
em algum lugar daquela qua-
dra, algum homem contando 
dinheiro, que parou para ver a 
banda passar. 

Não havia faroleiro para 
contar vantagens, mas juro 
que vi o porteiro do prédio vi-
zinho, um senhor bem sisudo, 
dançar embaixo do bloco. E 
uma senhora que se prepara-
va para atravessar a rua, em 
direção à padaria, parou para 
ver, ouvir e dar passagem.

E como na letra da músi-
ca, no final da apresentação, 
o que era doce acabou. As 
pessoas fecharam as janelas 
e voltaram para suas camas, 
depois que a banda passou. 
Com exceção das crianças, 
claro, que ficaram tão exci-
tadas que foram para o pilo-
tis do bloco, ver de perto os 
instrumentos da banda, que 
reluziam ao sol da manhã.

Sempre que me acordam 
com boa música, eu me lem-
bro daquela remota manhã 
de sábado. O dia em que cada 
qual saiu do seu canto, e em 

cada canto uma dor, para ver 
a banda passar, cantando coi-
sas de amor.

P.S: Fiquei sabendo que 

moradores antigos e atuais da 
SQN 312, a quadra onde tudo 
aconteceu, se preparam pa-
ra comemorar em setembro 

próximo os 60 anos da qua-
dra. Que seja uma bela festa, 
como foi aquela que resiste na 
minha memória.




